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Na qual mostra o estado em que deixa os negocios mais 
importantes do seu governo, sendo um delles a demar- 
cação de limites da America Meridional. 

(Copiado de um manuscripto offerecido ao Instituto pelo seu socio 
correspondente o Sr. Commendador J. D. de A. Moncorvo.) 

( Continuação do No. antecedente, pagina 42.) 

No que respeita ao anno de 1782, achará V. Ex. as ordens 
porque S. M. mandou occupar a Ilha da Trindade, perten- 
cente a estes Dominios, de que os inglezes se tinham se- 
nhoreado no tempo da proxima guerra entre as Corôas de 
Inglaterra e de Hespanha, formando nella uma fórma de 
estabelecimento de pouca duração. Não foram necessarios os 
meios da força, que então se preveniram, por se achar já 
abandonada a mesma ilha na occasião em que se expediu 
d'aqui a tropa com o determinado fim de a evacuar; forman- 
do-se consequentemente n'ella, em conformidade das mesmas 
Reaes ordens, um estabelecimento, que promettendo ao prin- 
cipio ter alguma capacidade para fazer menos pesada a des- 
peza por meio da cultura, que se podesse continuar no abre- 
viado terreno de oitocentas bracas de comprido c duzentas 
de largo, como mostram as plantas que estão juntas à corres- 
pondencia da Cóôrte do anno de 1783, veio ao depois a co- 
nhecer-se que nem podia. sustentar o doa numero de 
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seis cazaes, que para alli foram mandados. Todos os logares, 
que sendo cobertos de terra pareciam capazes de qualquer 
plantação, depois de roçados mostraram, sem necessidade de 
maior exame, que a terra estava tão superficialmente sobre as 
pedras, que com o impulso de um pequeno golpe de en- 
xada descobria o terreno inutil e incapaz de semear-se nºelle . 
cousa alguma, e consequentemente muitas porções da mesma 
terra, que em algumas partes pareciam proporcionadas para 
a cultura, de nenhuma sorte a podiam admittir, por ser muito 
delgada a capa que encobre a rocha e o cascalho, que fórma 
todo o seu fundo. Além d'isso, esta mesma terra é de tal 
qualidade que se inflamma por si mesma, sem introducção 
de outra alguma materia combustivel, que communicada 
exteriormente faca atear e accender a chamma, como veio a 
conhecer-se no dia 9 de Fevereiro de 1783, em que ven- 
do-se a terra lançando fumo, averiguada a causa, não se 
pôde descobrir outra senão que o fogo sabia bastantemente 
profundo, levantando columnas, e que por onde passava re- 
duzia a terra a urím cinzeiro esbranquiçado e brando, que 
atolava, e a custa de muito trabalho, abrindo-se vallas 
em roda, cheias de agua, para atalhar a passagem do mes- 
mo fogo, pôde diminuir-se o incendio, mas de nenhuma 
sorte a origem do fogo, por ser propria e natural d'aquelle 
terreno. 

Do commando desta ilha foi d'aqui logo encarregado o 
Capitão do regimento de Extremoz Manoel Rodrigues Sil-- 
vano, graduado em Sargento-mór, com um corpo de des- 
tacamento composto de 150 praças, que então pareceu 
indispensável para a defesa e segurança d'aquelle posto, que 
acabava de ser occupado por uma nação estranha, e devia 
ser guarnecido para prevenir outros semelhante aconte- 
cimentos. Porém, sendo certo que aquella primeira occu- 
pação dos Inglezes na dita ilha foi mais por um acaso, a 
que os obrigou a necessidade, em quanto recebiam outros 
soccorros para passarem à Inglaterra, do que com animo pre- 
meditado de permanecerem alli, como veio a verificar-se, 
me pareceu necessario diminuir o destacamento, que pre- 
sentemente se acha reduzido a oitenta e oito individuos, em 
que se comprehendem as praças do mesmo destacamento, 
como se vê com distineção dos mappas juntos a esta corres- 
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poudencia ; e ainda assim a conservação "aquelle inutil es- 
tabelevimento, que jamais será appetecido de qualquer na- 
cão, por isso que melhor agora se acha conhecida a sua in- 
capacidade, não deixa de fazer um grande peso e embaraço 
a este Governo e a esta Provedoria, por ser indispensal ex- 
pedir d'aqui de seis em seis mezes uma embarcação com 
mantimentos, com que é soccorrida, por não ter outros 
meios para subsistir independentemente, e mudar de anno 
em anno o dito destacamento, o qual não se devendo com- 
pôr de melhor gente, obriga a maiores e mais impertinen- 
tes providencias do que parece. Fiz presente a S. M. es- 
tas noticias em Officio de 10 de Junho de 1783, as quaes, 
encontrando-se em grande parte com as primeiras, que 0 
Coronel do mar Jozê de Mello se anticipou a dar, quando 
foi a dita ilha com o fim de a evacuar, podendo só com 
a vista descobrir a sua extensão, e medir a sua grandeza, 
sem o preciso exame de sua inutilidade, não tem produ- 
zido effeito algum de providencia, por se me não ter fal- 
lado mais n'esta Ilha da Trindade, nem no seu figurado 
estabelecimento, e me persuado que se tiraria maior inte- 
resse d'ella, empregando-se toda a diligencia em arrazal-a, 
de modo que ficasse de uma vez inteiramente inutil, sem 
minimo receio de poder servir para cousa alguma, pois a 
situação em que se acha, e o estado aque póde ficar re- 
duzida, removem toda e qualquer desconfiança, que faça 
ainda apparentemente necessaria a sua conservação. 
Quanto melhor seria que se applicassem outras forças 
mais poderosas e efficazes para a Ilha de Santa Catharina, 
que pelas vantagens do seu porto e communicação com a terra 
firme é de summa importancia, pela facilidade com que 
póde ser atacada e invadida; e alêm disto tambem pela 
excellente disposição que tem para se fazerem em todos 
os seus. districtos muitos uleis estabelecimentos. Quando 
pelo Tratado de 1777 se entregou esta ilha, e passou a 
governal-a no anno de 1779 o Brigadeiro Francisco de 
Barros Moraes Araujo Teixeira Homem, que veio da Côrto 
encarregado d'aquelle governo, pareceu mais um presídio in= 
teiramente esleril e desprezado, pela grandé desiruição que 
wella fizeram os Hespanhoes, quando a occuparam no tempo 
da proxima guerra, do que uma povoação tão antiga e tão ne- 
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tessatia paraa návegatão e commercio do Sul : a tropa de: 
minuida, por não ter o unico regimento, que a guarnece as 
suas competentes praças; as fortalezas arruinadas e destitui- 
das até do preciso; os seus “habitantes ainda dispersos; as 
lavouras desamparadas; e ultimamente se descobriram al-. 
guns vestigios, que mostrando patentes os estragos da guerra, 
clamavam e pediam novas reedificações, novos soccorros, € 
novas providencias para poder surgir aquella Colonia 
da triste situacão a que se achava reduzida. Mas, depen- 
dendo das remessas que esta capital lhe devia fornecer em 
uma occasião tão crilica, em que acabava de experimentar as 
consequencias d'aquelles golpes, qne de outro modo lhe vie- 
ram a ser ainda mais fataes, cra impraticavel o poder resta - 
belecer=se e pôr-seem melhor estado, par mais esforços € 
ditigencias que se tentassem, as quaes vinlam a ser inu- 
leis, faltando todos os meios proprios, de que necessitava: é 
posto. que de alguns, que. pareceram inescusaveis, e foram 
dirigidos por aquelle habile zeloso Governador, se conseguiu 
tal ou qual adiantamento, comtudo nunca este podia ser capaz 
de abranger tantos e tão diversos artigos, que tinham a 
mesma precisão, segundo o estado em que se representavam 
e podiam vir aser com a demora muito mais irremediaveis. 

Como os meios se foram cada vez mais impossibilitando, 
quando deviam ser mais promptos, apenas os habitantes 
d'aquella-ilha poderam ir outra vez principiando os seus es- 
tabelecimentos com as poucas forças que lhes restavam, em 
quanto o Governador, que linha longas vistas de politica, se 
interessava em conserval-os em um equilibrio tal, que os não 
fizesse mais fracos e mais indigentes; e com este tempera- 
mento fez um serviço muito util, porque se applicou por ou- 
tro lado a ir introduzindo a boa ordem, e economisar asdes- 
pezas, e vigorar asforças perdidas, afim de poderem vir a ser 
algum dia mais proveitosas, segundo as providencias que se 
dessem. Debaixo d'estemethodo continuou as disposições do 
seu governo o Sargento-mór Jozé Pelbira Pinto, quando o 
nomeei interinamente para substituir aquello Governador, 
na tórma da Ordem de Sua Magestade, pois cingindo-se em 
tudo à instrucção, que lh dei particular, e se acha na cor- 
respondencia da dita ilha, ertencenté ao anno de 1786, en- 
Wruu a reedificar, sem fizer menor vetamo áquelles morado - 
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ves, as fortalezas da sua principal” defesa com uma regulari- 
dade tão ajustada que, sem augmentar despezas, nem gra- 
var sensivelmeute aquella Provedoria, tem particularmente 
adiantado as obras e reparos, de que mais necessitavam ; 
concorrendo para este fim os conhecimentos que tem da ar- 
tilharia, e um genio activo e desinteressado, que o faz muito 
apto e diligente no Real servico. Tem sido porêm inuteis todos 
os esforços para se pôr no seu devido estado o regimento 
d*aquella ilha, não por negligencia e falta de disciplina, 
mas sim por estar destituido de todos os soccorros de 
que necessita, accrescendo não me ter sido possivel reme- 
dial-os, por me não virem da Córte fardamentos e outras 
providencias, que devia esperar da Real (Grandeza de Sua 
Magestade, nem haver resta Provedoria dinheiro para o 
prompto pagamento dos soldados, que se devem, e augmen- 
tam extraordinariamente as suas indispensaveis precisões, 
principalmente depois que teve principioa demarcação, sem 
se lhe destinar a menor consignação, o que fez suspender as 
remessas com que até então se foram satisfazendo os mesmos 
soldos já com difficuldade. Devem. comtudo merecer bastante 
attenção as reflexões que este official faz no seu Oficio de 10 
de Agosto de 1786, a respeito do estado em que se acha 
aquella ilha, e das providencias de que necessita para a sua 
principal defesa; e “seria muito conveniente que todas se pre- 
venissem com muita anlicipação (o que eu nunca pude fazer, 
por falta de meios ), para não ficarem impossiveis na occa- 
sião em que fizerem de todo indispensayeis, e se necessitarem 
com promptidão e brevidade. | ED 

Tem porêm produzido conhecidas vantagens a cultura da 
cochonilha, que sendo desconhecida e odiosa aos, povoadores 
d'aquelles districtos, foi promovida pela industria e cuidado 
do dito Governador, que com seu-proprio exemplo fez ani- 
mar aos que repugnavam principial-a, por mais diligencia que 
antecedentemente se tinha feito para «os reduzir, depois de se 
conhecer a propriedade d'aquelles terrenos para a mesma cul- 
tura. Serviu com tudo de maior estimulo o prompto paga- 
mento de toda à que se aprosentavan'aquella Provedoria, para 

“onde até aqui tenho feito todo o esforços para se remelter o 
producto do supprimento que alli se adiantava ; de modo que, 
se não ficar suspenso pagamento, é bem de esperar que vão 
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em tanto augmento estas producções, que serão precisas maio- 
res providencias para a compra e sahida d'este genero, de que 
promettem amaiorabundancia asrelações annuaes quese acham 
n'aquellas correspondencias, principalmente por se não terem 
ainda deliberado os negociantes desta praça a compral-o e ex- 
portal-o por sua conta, afim de não ficar sujeito à infalivel con- 
tingencia de se perder na melhor occasião o fructo de tanto 
trabalho, como se deve receiar da falta de providencia, 
de que V. Ex. não deixará de capacitar-se, principalmente 
à vista do jácitado officio de 11 de Abril do presente anno, que 
tira toda a esperança que podia haver a este respeito. O que 
me parece não virá a acontecer com a cultura do café, que 
o mesmo Governador fez estabelecer n'aquelles districtos, pe- 
lo consummo e extracção que tem este genero para muitas 
paries da Europa, sendo tal até agora a falta de industria 
d'aquelles miseraveis colonos, que conhecendo ha muito 
tempo a utilidade deste ramo de commercio, nem por isso se 
applicavam a elle, contentando-se com a unica lavoura de 
mandioca, em que unicamente se empregavam, ede que apenas 
podiam tirar o pequeno interesse de uma fraca e mui escassa 
subsistencia. 

Não tem sido tão feliz a cultara“do linho canamo, que man- 
dei tambem estabelecer n'aquelles districtos, não obstante 
terem vindo algumas amostras: perfeitas, tanto na qualidade 
como na rigidez, por ser assás difficultoso vencer aquelles mo- 
radores, e capacital-os dos interesses que podem tirar deste 
trabalho, logo que por outra parte lhes parece mais laborioso, 
e sujeito ás contingencias do tempo. Foi comtudo tentada 
mais por força, de muitas e repelidas insinuações, do que 
por vontade ; e por isso logo que nos primeiros ensaios não 
tiveram utilidades mais avançadas, por não correr a estação 
favoravel, deixaram perder a semente, despresaram a cultura 
e se abandonaram ao seu primeiro erro, á excepção de alguns, 
que com mais constancia a tem continuado, ainda que com 
muito pouco lucro; o que-se deve altribuir à falta de in- 
dustria de alguns, e de maiores possibilidades em quasi to- 
dos. O terreno é fertil o proprio para esta utilissima produc- 
cão , é me parece que se for promovida com aquella diligen - 
Cla e necessarios soccorros, que requerem todos os novos es« 
tabelecimentos, ha-de vir à ser de grande importancia, como 
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se vai experimentando no que seacha no Rio Grande, de que 
devo dar uma particular noticia, quando tratar d”aquelle 
continente. 

O Rio de S. Francisco, pertencente aquelle governo, é um 
paiz muito fertil de mantimentos, e principalmente de farinhas, 
que fazem o seu principal commercio para esta cidade do Rio 
Grande ; e sempre me mereceu uma particular aitenção pelas 
noticias que havia d'alli se encontrarem perolas. Tentei logo 
esta descoberta, por ser um objecto, que não devia desprezar; 
mas tendo toda a certeza de se descobrirem n'aquelle districto, 
onde tem apparecido por algumacaso, e por algumadiligencia, 
não pude conseguir saber-se o tempo proprio da sua pesca, 
para se facilitar o trabalho, por não haver aqui quem désse a 
conhecer o verdadeiro modo de as procurar, de sorte que re- 
correndo-se aos extraordinarios esforços de se procurarem 
em iodo o tempo sem direcção, serviram estas experiencias 
de se verificar o primeiro conceito da descoberta, e não a 
maior abundancia e perfeição, que se procurava. Presentemente 
estava encarregado nºaquella villa d'este particular empenho 
o Alferes do regimento d'aquella ilha Jozé de Castro Ramos, 
que tambem commandava aquelle destacamento que alli existe 
pelas boas informações que dá o actual Governador da sua 
particular intelligencia e efficacia : e posto que desde o anno 
de 1786, em que foi incumbido desta diligencia, ainda se . 
não conheceu o resultado das suas tentativas, comtudo a dif- 
ficuldade dellas, e a falta de instrucções seguras concorrem 
em grande parte para se não decidir a respeito do ultimo de- 
sengano sobre este artigo. 

Ultimamente o descobrimento do sertão, que fica a oeste 
de Santa Catharina, sendo um objecto de summa importancia 

- pela communicação com a Capitania de S. Paulo, pareceu 
sempre impraticavel em repetidas occasiões, em que foi em- 
prehendido, ainda que não o perdi de vista para o tornar a 
emprehender quando se fisessem e parecessem mais suaves 
os muitos obstaculos que se representavam, e podiam ser bem 
contr apesados com os conhecidos interesses, que podiam re- 
sultar do sobredito descobrimento. Sem fallar nos que se fa- 
cilitam com a extensão de terrenos povoados e cultivados, em 
que consiste a maior força e opulencia dos Estados, não podia 
este projecto depois de verificado leixar de contribuir para a 
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segurança e defesa d'aquella mesma ilha, logo que a 
povoação se estabelecesse, e se estendesse para a terra 
firme, pois com a communicação livre do continente e 
do sertão nenhuma potência se atreveria a formar ata- 
ques, sem risco de se rechaçarem, e de se sorpreben- 
derem com facilidade os inimigos nos postos que ti- 
vessem occupado, e sem que alii mesmo se inutilisasse 
a posse da mesma ilha. pela dependencia dos soecorros, 
"que nella não podiam achar, e só podiam conseguir 
“da terra firme. Alêm disto, sendo praticado o dito ser- 
tão, se- dava um grande passo para se emprehender à 
communicação com a Capitania de S. Paulo, com que 
confina, porque jamais a Ilha, de Santa Catharina será 
atacada, sem que tambem o seja, ou ao menos amea- 
cado o continente “do Rio Grande, donde consequente- 
mente se não pôde esperar algum soccorro, nem ainda 
d'esta capital, tanto por aquelle mesmo motivo, como 
pela grande distancia de caminhos impraticaveis: obvian- 
do-se de algum modo todas, ou algumas destas con- 
sequencias por meio da correspondencia e communicação 
pelo interior do sertão, pelo qual se podia melhor au- 
xiliar, ou reconquistar a dita ilha, quando as circums- 
tancias assim o exigissem. 

Estabelecido n'estes principios de incontestavel neces- 
sidade do sobredito descobrimento, aproveitei a occasião 
de se tornar a emprehender por meio da particular di- 
ligencia do Alferes de cavallaria auxiliar d'aquelle dis- 
tricto Antonio Jozé da Costa, que dava todas as pro- 
vas de um bom sertanejo, e da conhecida actividade do 
actual (Governador, que tinha iguaes desejos de a pro- 
mover e auxiliar por todos os modos possiveis, conse- 
guindo logo da primeira expedição, que sahiu de Santa 
Catharina em 11 de Janeiro de 1787, e voltou do ser- 
tão em 7 de Abril do mesmo anno, um particular an- 
nuncio de que se levaria adiante este projecto, por se 
vencer a grande dificuldade, que até então se julgava 
insuperavel, de se descobrir uma quebrada no prolon- 
gamento da Serra geral, que corre do Norte a Sul, 
quasi toda de penhascos cortados a precipício, por onde 
so facilitava à passagem para as povoações de cima da 
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serra. Com melhores esperanças continuou aquelle bom 
pratico a suá diligencia em 14 de Junho seguinte pela 
- picada que já havia feito, é a foi proseguindo com tanta 
facilidade, que recolhendo-se no dia 30 de Agosto, 
apresentou o resultado da sua derrota, por onde pene- 
trou todo o referido sertão até encontrar a estrada tri- 
lhada e seguida de cima da serva para a Villa das'La= 


ges, que sendo pertencente áquelle Governo, ficou ser-. 


vindo de limite à capitania de S. Paulo por um indis- 
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creto despotismo do Governador Luiz Antonio de Souza. 


Botelho Moirão,.c falta de-reclamação, que se devia ter 
feito nºaquelle tempo, em que ao inerte Governador Fran- 
cisco de Souza e Menezes foi confiado o governo d'a- 
quella ilha, Por isso pareceu logo conveniente estabe- 
lecer-se um destacamento no rio de Santa Clára, que 
ao depois passou para a entrada da serra geral, para 
se guardar a sabida da picada, c segurar a proprie- 
dade d'aquelles terrenos, antes que ficassem sujeitos a 
semelhantes acontecimentos, e em quanto se tomavam as 
medidas mais proprias para se cuidar no outro projecto 
de se fazer tratavel e seguida a estrada para a sobre- 
dita villa das Lages, de que foi encarregada a Camara 
d'aquella ilha, fazendo-a arrematar por 9:600%5000 rs., 
debaixo das condições. que pareceram convenientes ao 
fim e objecto d'aquella util e importante obra. 

E” porém muito conveniente que depois de consluido 
o caminho se vão formando e adiantando os estabeleci- 
mentos, que forem possiveis, por aquelles vastos e di- 
latados terrenos, que promettem, além das vantagens aci- 
ma referidas, a maior abundancia: de effeitos, que nunca 
foram exportados d'aquella ilha por falta de industria 
dos seus habitantes, e por negligencia dos Governadores 
“que alli item residido, e se não cancaram em exercitar 


e animar os povos para a sua propria utilidade. Cho-, 


ra-me comtudo o coração de ver que até ao fim do anno 
proximo precedente de 1788 ficou a Fazenda Real de- 
vendo à tropa d'aquella ilha a somina de 46:34975433 rs., 
alêm da que respeita aos particulares, a “qual se gi- 
rasse, como devia ser, contribuiria para sua felicidade, 
augmentando-se a agricultura, 0 commercio, eu povoação, 
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que longe de adquirirem forças suílicientes para engrossarem 
os seus interesses, se vão cada dia enfraquecendo com O 
damno, que sentem, e se tem feito irreparavel, como V. Exc. 
irá conhecendo por uma triste experiencia, que se ha de 
igualmente estender ao Rio Grande, de que passo à dar 
uma particular noticia, por ser tambem dependente e subor- 
dinado à este Governo. 
“E” geralmente sabido que todo aquelle vastissimo conti- 
nente é uma das colonias mais ferteis dos dominios da Ame- 
rica, lendo toda a capacidade para se fazer muito opulenta 
pela situação dos seus portos, e frequente navegação e corres- 
pondencia com esta capital. Mas ficando tão contiguo às pos- 
sessões hespanholas, dºonde é nimiamente facil a communi- 
cação e passagem para os dominios portuguezes, vem por 
isso mesmo a ficar. mais exposto a muitas desordens e pertur- 
bações no tempo da paz, e a outras muitas consequencias no 
tempo da guerra, fomentadas e originadas da proxima visi- 
nhança, em que ficam as duas fronteiras confinantes; e por 
isso não deve entrar em duvida que os estragos da mesma 
guerra, de gue tem sido muitas vezes opprimidos, e quasi 
sempre ameaçados aqueiles habitantes, contribuissem em 
grande parte para se não ter conhecido um adiantamento 
correspondente às muilas vantagens que se representavam, 
e podiam melhor offerecer as largas campanhas dºaquelle 
continente, sendo aliás igualmente certo que se estes con- 
tralempos fossem bastantes para se desprezarem aquellas 
mesmas vantagens, nunca haveriam povoações, nem se 
multiplicariam estabelecimentos uteis, por ficarem sempre 
expostos mais ou menos a semelhantes acontecimantos. 

Nºesta falsa e erradissima opinião talvez se tem fundado 
muitos Governadores, que foram antecedentemente incumbi- 
dos d'aquelle Governo, os quaes longe de se empenharem no 
seu principal augmento c conservação, tem concorrido para 
a sua maior decadencia, ou por effeito de uma criminosa 
ignorancia, ou por falta de zelo e aclividade no real serviço 
de Sua Magestade, de modo que a maior parle dos que tem 
residido no Rio Grande, viveram quasi sempre entregues ao 
ocio e indolencia, e apenas se salisfizeram com a pratica 
dos seus predecessores, sem maior conhecimento das materias 
mais essenciaes. que deviam ser profundadas com a mais 
escrupulosa indagação. Assim m'o tem mostrado a Cxpe- 
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riencia nos dois Governos, que no meu-tempo tem alli ha- 
vido: o primeiro do (rovernador Manoel Jorge Gomes Se- 
pulveda, então denominado Jozé Marcellino de Figueiredo, 
que durou largos annos, em que se entreteve com appa- 
rencias, e se deixou levar de uma indiscreta altivez, que 
serviu de estimulo para ser muitas vezes ameaçado aquelle 
continente das violencias dos hespanhoes, de quem se 
desprezava toda a demonstração de reciproca concordia e 


união, que sendo muito necessarias entre visinhos tão pro-. 


ximos, fiz logo restabelecer de accordo com o Vice-Rei de 


Buenos-Ayres, por meio de 7 artigos publicados. em ambas | 


as fronteiras, que formei com este fim, e se acham na cor- 
respondencia d"aquelle Vice-Rei pertencente ao anno de 
1779. Por isso, deixando viver os povos sem industria e 
sem commercio, nem procurou fechar a estrada por onde 
elles seguiam a sua propria inclinação, nem se empenhou 
em vedar os frequentes contrabandos que passavam pelo 
modo de vida o mais seguro entre todos, em quanto gas- 
tava o tempo em mandar desenhar novas povoações, e 
muitas freguezias sem gente, sem dinheiro e sem ordem, 
e applicava toda a sua actividade a uma nova aldêa de In- 
dios com a invocação de Nossa Senhora dos Anjos, em que 
se consumiram grandes quantias, sem d'ellas se tirarem 
utilidades correspondentes pelas irregularidades do seu 
estabelecimento; sendo este o grande serviço que fez no 
seu governo, que não deixaria de parecer importantissimo 
na córte, quando se retirou, pela destreza com que soube 
sempre animar as suas vivissimas declamações, para se- 
rem mais acreditadas do que o que se representa sem à 
menor sombra de artifício, mas só por um puro zelo. 


Sendo porêm mandado substituir pelo actual Governador 


o Brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, 
conheceu este logo os defeitos e abusos, em que se achava 
submergido todo aquelle continente, e a necessidade que 
tinha de os exlirpar na sua raiz; e com este objecto entrou 
agirar por todas as suas principaes fronteiras, afim de reco- 
nhecer as forças do paiz, e as diversas situações do seu 
terreno: mas, ou porque o achasse na maior decadencia 
por occasião da proxima guerra, ou porque não pôde adian- 
tar mais os seus conhecimentos para tirar do mesmo que 
Via um argumento certo para estabelecer nos povos uma 
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regra, que os fizesse mais activos; unicamente se salisfez 
em reprimir as maiores desordens, em dissipar as intrigas 
passadas, e em precaver maiores acontecimentos, que 
com facilidade se levantam n'aquelle logar, que tem sem- 
pre franca a passagem para um dominio estranho, sem 
obstaculos que hajam de embaraçar quaesquer projectos 
da execução mais duvidosa e arriscada. Ficaram comtudo 
em seu vigor muitos daquelles antigos abusos, que tinham 
a sua origem na falta de subordinação aos Vice-Reis, e de 
observancia das suas ordens, principalmente nas que res- 
peitam a accommodação dos casaes das ilhas, que fui 
(aqui mandando para se ir estendendo uma povoação 
util: pois devendo consignar-lhes terras, como Sua Ma- 
gestade tem determinado, nunca foi possivel conseguir 
que assim se praticasse com estes miseraveis, que, desti- 
tuidos de todos os meios de subsistirem, vagavam sempre 
dispersos, sem soccorro, nem abrigo, acerescendo que os 
motivos das suas desculpas pareceram sempre pretexta- 
dos, por se intrometter a dar sesmarias, que lhe não com- 
petiam, de terrenos, que ao mesmo tempo estando devolu- 
tos, podiam servir para os mesmos casaes, à accommodação 
dos quaes só se estendia a sua jurisdicção, a prover pós- 
tos novos na tropa auxiliar, como na pouco se me apre- 
sentou um provimento d'aquelle Governador para mandar 
passar patente, esquecendo-se do que pratiquei com o seu 
antecessor, quando teve o desaccordo de formar uma com- 
panhia nova na aldêa de: Nossa Senhora dos Anjos, com 
olliciaes pagos, que mandei abolir, por ser contra as or- 
dens de Sua Magestade. | 

Com a ausencia d'este Governador, passou o commando 
d'aquelie continente ao Coronel de legião Raphael Pinto 
Bandeira, não por merecimento pessoal, mas sim por ser 
o official mais antigo e de maior graduação, que tinha toda 
a preferencia, c não devia ser privado dºella por meu li- 
vre arbitrio. Para lhe encarregar o dito commando com à 
maior violencia, eram muito sufficientes as noticias bem 
circumstanciadas da summa ambição e prepotencia, com 
que se tem feito senhor de grande parte dos terrenos dos 
diversos districtos d'aquelle continente, e das suas melho- 
res situações, sem sesmarias nem titulos legitimos (como 
se acha na maior parte das possessões daquelle continen- 
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te, de que adiante tratarei), occupando em uns à sua nume- 
rosa parentella, alienando e trespassando muitos, para 
tirar à utilidade da venda, que de nenhum modo podia 
auctorisar, e estabelecendo em outros largas estancias para 
criações de animaes, que ainda mais se augmentavam com 
a sombra do seu auctorisado posto, e com as suas inveteradas 
usurpações, do que com os meios proprios da industria é 
do trabalho. 

Para continuar com algum rebuço n'este escandaloso 
modo de vida, não lhe esquecia o estratagema de requerer 
as sesmarias em nome de outros suppostos, que faziam fi- 
gura no requerimento, sobre o qual talvez seria ouvido, 
como commandante da fronteira, mas verdadeiramente era 
elle o proprio que se empossava do terreno, que o des- 
fructava, e que o vendia, como consta das relações dos 
diversos districtos, juntas ás correspondencias do Rio 
Grande, que mandei extrahir pelo Provedor da Fazenda 
Real, pelas quaes não será muito difficultoso à V. Exc. o 
conhecer estas e outras usurpações, que passavam muito 
a salvo n'aquelle continente. . 

Accrescia tambem a fama publica, que havia contra este 
official, de ser a causa e origem das muitas desordens que 
tem havido com os nossos visinhos hespanhoes, que no 
tempo da paz mais tranquilla eram opprimidos com re- 
petidas extorsões praticadas violentamente dentro dos 
seus proprios estabelecimentos por um numero de re- 
beldes, de que o dito Coronel era reputado chefe, e à, 
quem elle apoiava descobertamente pelo interesse dos 
contrabandos, que faziam e passavam livremente para 
as suas fazendas; circumstancias estas, que talvez obri- 
garam ao meu antecessor Marquez do Lavradio a man- 
dar-lhe dar baixa do posto de Tenente, que occupava no 
regimento de Dragões (como é notorio), o que não teve 
effeito pelas indiscretas rogativas do Governador, que en- 
tão era Manoel Jorge Gomes de Sepulveda, com quem quiz 
então condescender. Destes pessimos serviços é bem na- 
tural que tenha resultado à grande aversão, que os hes- 
panhoes tem ao seu nome, assim como tambem o unico 
prestimo que no Rio Grande se lhe conhece, de éspantar 
aos mesmos hespanhoes no tempo da guerra, e de ser um 
bom pratico dºaquellas vastas campanhas, sem que aquella 
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aversão e este prestimo possam nunca servir de honra 
para um official graduado, que só deve ser conhecido e 
escolhido para as emprezas militares por acções de valor, 
discrição e inteligencia, que mais por apparato, do que 
por factos provados se tem pretendido imputar ao dito Co- 
ronel na tomada do Forte de Santa Tecla, como se vê d'al- 
guns artigos e provas do Concelho de guerra feito contra el- 
le, as quaes talvez se fariam mais patentes, se S. Magestade 
pela sua real grandeza não fosse servida mandal-o sustar. 

Tendo comtudo bastantes indícios contra este official, e 
algumas queixas, que se faziam acreditaveis, de dar auxi- 
lio aos contrabandistas que eram da sua parcialidade, e de 
quem tirava maior interesse, fazendo frente aos mais, 
que, seguindo este illicito commercio, eram viclimas, so- 
bre quem procurava descarregar o seu zêlo apparente, não 
me pareceu conveniente remper inteiramente com elle, 
como fiz presente à Sua Magestade em Officio de 2 de Ou- 
tubro de 1784, em quanto esperava que nºaquelle com— 
mando désse outras demonstrações mais seguras do seu 
differente comportamento, encarregando-o por isso da 
maior vigilancia sobre os mesmos contrabandos, e fazen- 
do-o responsavel da falta de providencia, que fosse ne- 
cessaria para os reprimir; pois d'este modo, e com esta 
advertencia mais positiva lhe vim a dar o mais evidente 
signal das minhas justas desconfianças. Pôde suster-se por 
algum tempo; mas é certo que a Portugal se queixou o 
Cavalleiro Caamano pela parte da Córte de Madrid, da 
continuação dos mesmos contrabandos, como mostra o 
Officio de 15 de Setembro de 1783, sendo-me necessario 
responder com bastante reflexão para se pôr algum termo 
a semelhantes disputas, como mostra o meu Officio de 4 de 
Março de 1784. Fui ao depois tendo outras queixas do Rio 
Grande, e principalmente a que se acha na corresponden- 
cia do anno de 1784, a respeito da qual mandei informar 
o Coronel do regimento de Dragões Gaspar Jozé de Mattos 
Ferreira e Lucena, que abre um espaçoso campo para se 
acreditarem todas as imputações feitas contra o dito Coro- 
nel da legião, como se vê da mesma informação, que se 
acha na referida correspondencia do Rio Grande perten- 
cente ao anno de 1784. 

Ultimamente o grande caso acontecido na Lagôa Merim 
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com uma canôa portugueza, que o dito Coronel mandou 
com uma portaria sua debaixo do ridiculo c simulado pre- 
texto de carregar mariscos para fazer cal, e que foi encon- 
trada com couros de contrabando por uma partida hespa- 
nhola empregada na demarcação e reconhecimento dos 
terrenos da mesma lagôa, acabou de mostrar visivelmente 
que todos os indícios, todas as desconfianças, e todas as 
queixas contra elle tinham bastante fundamento, pois não 
appareceram os mariscos, e só se descobriu uma conside- 
ravel porção de couros, que aquella canôa se determinava 
a conduzir para o Rio Grande. Com a achada do contra- 
bando, que comprovava o delicto, e com a apresentação da 
portaria, que declarava o seu autor, romperam os hespa- 
nhoes no desaccordo de lançarem os couros à lagôa, cor- 
tarem uns, € inutilisarem outros, praticando muitos exces- 
sos, que passariam a consequencias mais funestas se a 
partida portugueza, que tambem concorria n'aquelle re- 
conhecimento, não servisse de grande obstaculo para se 
cokibirem outros procedimentos, a que se mostravam dis- 
postos os mesmos hespanhoes; e deste facto bem se póde 
tirar todo o argumento para se conhecer sem muita incer- 
teza, que algumas discordias, que se tem suscitado nºa- 
quellas fronteiras, e tem passado a effeitos de força, e de 
um declarado rompimento, foram originados de semelhan- 
tes principios e desordens, que se deviam abafar e repri- 
mir, quando era tempo, por aquelles meios, que dictasse 
a prudencia e exigencia dos casos. Nesta perplexidade me 
achei logo que o Vice-Rei de Buenos-Ayres pelo seu Offi- 
cio de 48 de Novembro de 1786, e o Commissario hespa- 
nhol D. Jozé Varella e Ulloa pelo de 6 de Maio do mesmo 
anno me representaram miudamente todo aquelle aconte- 
cimento, e que o Coronel Raphael Pinto Bandeira, Com- 
mandante do continente do Rio Grande, era o que havia 
perpetrado aquelle contrabando, como já o havia feito em 
outras occasiões, em que as suas canõas, distinctamente 
denominadas e apontadas, foram reconhecidas n'este giro : 
sendo-me por isso necessario fazer o maior esforço para 
pacificar os animos inquietos dos hespanhoes, recorrendo 
por uma parte aos rodeios de os desviar d"aquelle concei- 
to, acreditando um official superior, que tinha a distincta 
honra de ser empregado no serviço de Sua Magestade, e 
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por outra aos meios de pedir a tempo uma particular sa- 
tisfação dos temerarios procedimentos praticados. pelos 
mesmos hespanhoes na dita Lagôa Merim, que vinham à 
ser oflensivos à Nação Portugueza, com quem a de Hespa- 
nha devia conservar a mais perfeita alliança e harmonia 
em virtude do Tratado de 1777, como se vê do meu Officio 
dirigido áquelle Vice-Rei na data do 1.º de Maio de 1786. 
Produziu com effeito este recurso o bom exito que de- 
sejava, e a que se encaminhavam as minhas diligencias, 
porque cederam os hespanhoes do seu empenho, e não 
me tornaram a fallar mais em contrabandos. Mas, de- 
vendo receiar a continuação de maiores consequencias, 
mandei retirar o dito Coronel para esta cidade (depois de 
se melter tempo em meio, para que os hespanhoes não 
penetrassem tão claramente o fim, nem o attribuissem 
unicamente às suas requisitorias), debaixo do simulado 
pretexto de me ser preciso tratar com elle algumas mate- 
rias relativas áquelle continente, que nunca lhe communi- 
quei; e d'este silencio tirou elle bastante fundamento para 
pretender passar à Côrte, aonde o rumor vago e popular 
das suas façanhas talvez fariam maior impressão, do que 
as minhas informações, que antecipei em Officio de 2 de 
Outubro de 1784, e de 30 de Dezembro de 1786, as quaes 
sendo participadas por quem tem obrigação de as pôr na 
Real Presença de Sua Magestade com a precisa imparcia- 
lidade, e com a maior pureza, deviam ser mais bem acre- 
ditadas do que as ficções daquelle official, que só sabe 
impôr com o vasto simples conhecimento de um paiz, 
de que apenas sabe penetrar as campanhas, e de ne- 
nhum modo distinguir as suas vantagens, como V. Exc. 
virá a conhecer com muita facilidade, não só pelos factos 
acima referidos, mas ainda pela differença do commando 
do. Coronel de cavallaria auxiliar Joaquim Jozé Ribeiro da 
Costa, que o foi substituir, e fez constantemente vedar 
na maior parte os progressos dos contrabandos, escan- 
dalosamente praticados no tempo do seu antecessor. 
Tendo communicado à este novo Commandante as 
ordens mais restrictas para reprimir por todos os 
modos possiveis estas transgressões, como se vê da 
instrucção que lhe dei na data de 34 de Outubro 
de 1786, procurou com tanto zelo atalhar e prevenir as 
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suas consequencias, que jámais aquella fronteira se con- 
servou tão tranquilla, e menos ameaçada, de modo que, 
tendo posto pessoas de confiança nos passos que necessi- 
tavam de maior vigia, pôde com muita facilidade colher às 
mãos os contrabandistas com os seus effeitos, e separar os 
socios destas illicitas usurpações, que bem depressa se 
desenganaram de que nada podiam intentar n'este governo, 

or ser as providencias mais positivas, e as ordens mais 

em observadas do que no antecedente, em que tinham 
mais apparencia do que execução : e deste diverso com- 
portamento bem se póde assentar incontestavelmente que, 
por maiores esforços de que d'aqui se façam para se con- 
seguir a utilidade d'aquelle continente, c o socego dos seus 
habitantes, todos serão superíluos, se não houver da parte 
dos Governadores não só a maior actividade, zelo e desin- 
teresse no Real serviço, mas ainda a necessaria subordi- 
nação aos seus superiores, de que geralmente se fazem es— 
quecidos com especiosos pretextos, para levarem adiante os 
seus projectos, as suas teimas e as suas opiniões. Porisso é 
muito necessario que conheçam os limites da sua jurisdi- 
ção, e a dependencia dos Vice-Reis, a quem são sujeitos; 
pois de outro modo tudose converte em desordens prejudi- 
cialissimas, que em tão grandes distancias não se pódem 
prevenir, nem emendar com toda a promptidão necessaria. 

Depois de ter dado V. Ex. a precisa noção do carac- 
ter e systema dos Governadores, que tenho conhecido no 
Rio Grande, e dos Commandantes, que na sua auzencia 
tem feito as suas vezes, me é necessario ser ainda mais 
extenso sobre outros muitos artigos, que lhe pertencem, 
afim de poder formar alguma idéa do quanto se faz aquelle 
Continente pesado à este Governo, principalmente por não 
lhe ser possivel remediar outras muitas consequencias, 
que facilmente se reconhecem inevitaveis, e difficultosa- 
mente se podem precaver ainda à custa das maiores e 
mais activas diligencias. 

Reduz-se toda a tropa que alli existe a um regimento de 
Dragões, um corpo da legião de cavallaria ligeira, e um 
batalhão de infantaria e artilharia. O primeiro é regulado 
como qualquer regimento de cavallaria; o segundo, que 
seria de grande utilidade se fosse formado o estabe- 
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lecimento certo, está ainda incompleto, e reduzido a tres 
companhias, talvez por não terem vindo declaradas nas 
ordens da sua creação as de que devia ser composta 
aquella legião, de que ainda talvez não havia exemplo de 
que houvesse em Portugal outro algum corpo; e o ter- 
ceiro é regulado com quatro companhias, que tem exer- 
cicio e ensino tanto da infantaria como da artilharia, 
commandadas por um Sargento-mór. Pela grande exten- 
são d'aquelles vastos districtos, e pelas visinhanças tão 
proximas aos Dominios Hespanhoes, por quem tem sido 
ameaçados e invadidos, é facil o conhecer-se que esta 
tropa é muito diminuta para as necessarias seguranças, 
vigias e cautelas no tempo da paz; e ainda mais se deve 
considerar nimiamente fraca em qualquer occasião de 
guerra, se não fôr reforçada opportunamente com outra, 
como aconteceu na guerra de 1762, em que sendo neces- 
sario acudir-se à Colonia do Sacramento, que estava mais 
exposta, e não se desguarnecer de todo esta capital, de 
quem só podia ser soccorrida, experimentou os fataes gol- 
pes, que até hoje se tem feito bem sensiveis a Portugal, 
áquem ainda se não restituiram os terrenos e postos im- 
portantes, e principalmente a Fortaleza de Santa Thereza, 
que então foi occupada pelos Hespanhoes ; e n'esta intelli- 
gencia já com bastante anticipação tinha representado a 
Sua Magestade no meu Oficio de 10 de Março do 1784 a 
necessidade de se augmentar ao menos aqnelle corpo da 
legião incompleto, de que se podia tirar um muito grande 
serviço na occasião em que se fazia mais necessario. Póde 
ser.que as despezas que. se fazem com esta mesma tropa, 
e as que precisamente deviam acerescer, com a que se 
houvesse de augmentar, fosse um dos maiores motivos 
para se pôr em esquecimento aquella minha antecipada 
representação. Mas lembrando-me tambem que a dita le- 
gião tem só presentemente O nome, e não a forma, que 
lhe póde competir, e que no estado em que se acha lhe é 
impossivel satisfazer o objecto de sua creação, parece que 
neste caso só se devia atender aos meios de se evitarem 
maiores despezas, e de se estabelecer um methodo mais 
seguro segundo as forças daquele Continente. 

Prevendo porêm este caso, e outrosmuitos, quen'elle se 
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comprehendem em prejuizo da Real Fazênda, apontei no 
meu ÓOflicio de 2 de Outubro de 1784 tres ellicacissimos 
meios para se diminuiremqs mesmas despezas, e se regu- 
larem as precisas, de modo que ficando a tropa mais bem 
servida por meio d'elles e sua pronípta execução, viesse a 
mesma Fazenda Real a tirar muitos e consideraveis avan- 
cos, sem os atrazos e demoras dos pagamentos, qne se tem 
experimentado, e concorrem para principal ruina d'a- 
quelle Continente. Porque sendo esta tropa, e mais indi- 
viduos occupados no Real serviço, fornecidos com ração 
de pão e carne diariamente, alêm dos seus soldos e mi- 
nestras, que se acham estabelecidas, era muito natural 
que ficasse mais suave esta despeza à Real Fazenda, tiran- 
do-se a todos os individuos estas rações, e reduzindo-as 
proporcionadamente por metade a maior accrescimo dos 
soldos, para d'elles se sustentarem na fórma que se pra- 
tica em todos os mais regimentosda Europa, e d'esta ca- 
pital. Mas como para a prompta observancia deste pri- 
meiro meio se fazia muito necessario que o pagamento 
fosse prompto, na fórma do Regulamento e Ordens de Sua 
Magestade, que n'aquelle Continente se não tem estabele- 
cido por falta de dinheiro, se faziam indispensaveis ou- 
tras consignações mais solidas, que remediassem aquelle 
inconveniente, por não ter esta Provedoria forças compe- 
tentes para adiantar as precisas remessas, com que se de- 
viam satisfazer aquelles pagamentos; e nesta parte vindo 
a ser à despeza menor, não deixariam de ser maiores as 
utilidades que resultassem das providencias que Sua Ma- 
gestade fosse servida applicar em beneficio d'esta tropa do 
Rio Grande, a quem se devem muitos annos de soldos e 
fardamentos, sem esperança alguma de se satisfazerem, 
por terem crescido cada vez mais outras muitas despezas 
indispensaveis, principalmente depois que teve principio 
a Demarcação, como já toquei particularmente quando 
tratei do Regimento da Ilha de Santa Catharina. 

Quanto ao segundo meio; como o municio da carne anda 
sempre arrematado por contracto, obrigando-se os con- 
tractadores a dar toda a que é precisa á Real Fazenda, para 
nesta provedoria se satisfazerem as suas devidas impor- 
tancias, vinha à diminuir-se esta despeza, e a ficarem na 


mesma Fazenda Real os lucros e interesses d'aquolle con- 
tracto, comprando-se 0 gado para se destribuir em rações 
e aproveitando-se os couros para se transportarem para 
esta cidade, e com o seu producto se economisarem as 
mesmas despezas. À utilidade dºeste meio é bem evidente, 
porque por uma parte custando n'aquelle Continente uma 
rez quando muito 195200 rs., evendendo-se o couro aqui 
por 145600 rs., de que se abate 160 rs. de frete, fica 
ainda de lucro para a Fazenda Real 240 rs. do principal 
do seu custo; e por outra vendo os povos a promptidão 
com que se lhe pagava, não só se animariam a adiantar 
com mais efficaciaos seus estabelecimentos, mas ainda ven- 
deriam por um preço muito commodo as rezes em ulili- 
dade da mesma Fazenda Real, que não podendo presente- 
mente despender dinheiro algum para estes supprimentos, 
bastava ser soccorrida por algum tempo com o que lhe 
fosse necessario para formar um fundo sufficiente para o 
giro deste negocio, de que muitos particulares tem tirado 
grandes interesses. 

Podia ser igualmente util o terceiro meio, fazendo-se 
criações de gados nas fazendas de S. M., debaixo de um 
regulamento solido e impreterivel, que fizesse duravel e 
permanente o seu estabelecimento, para o qual só se fa- 
riam precisas as importancias do primeiro custo dos ani- 
maes, com que se houvesse de principiar a promover as 
mesmas fazendas com o augmento das suas producções. 
Ainda existem memorias do quanto se fez opulenta e abas- 
tada de animaes a Real Fazenda do Bojurú no tempo do 
Governador o Brigadeiro Jozé da Silva Paes, que, vendo- 
se na necessidade de manter a tropae familias que, pela 

erda de seus bens naColonia, concorreram a povoar o Rio 
srande, teve o accordo de recorrer a este meio, e de met- 
ter logo por entrada quasi um numero de 20,000 vaccas 
com uma boa porção de eguada para criação de cavallos 
para a tropa. As grandes producções de animaes criados 
nos largos campos de Bujuru, que indirectamente pareceu 
necessario extinguir -se a impulsos deuma horrorosa car- 
niceria, por se terem feito indomaveis, e a falta de regu- 
lação e methodo nos administradores pagos por avultados 
salarios, que inteiramente ignoravam a practica mais certa 
e segura porque se deviam dirigir na sua administração, 
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foram os instrumentos da ultima ruina d'aquella fazenda, 
continuando esta preocupação com tanta força que, sendo 
bem conhecida a abundancia de animaes que então houve, 
assim como tambem patentes as irregularidades d'aquella 
administração, nunca mais se procuraram emendar estes 
defeitos, afim de poder vir a ser util e necessario aquelle 
estabelecimento por meio das producções, que inteiramente 
se abandonaram. 

N'esta consideração me pareceu conveniente formar um 
regulamento para geração e conservação dos animaes nas 
fazendas de S. M., tanto pelo que respeita ao gado para 
fornecimento da tropa, como pelo que pertence à cavalhada 
para remonta, não só do regimento de Dragões e da legião 
de cavallaria ligeira, mas ainda para costeio das mesmas, 
fazendas, e serviço do mesmo Continente, com que se faz 
uma consideravel despeza, como V. Ex. verá nos docu- 
mentos a que se refere o meu citado Oficio de 2 de Outu- 
bro de 1784. Nºelle tambem foram incluidos outros regula- 
mentos para a conservação do gado e cavalhada das fazen- 
das ou estancias dos particulares, com as suas notas cor- 
respondentes, pelas quaes se mostra a desordem com que 
são dirigidas as sobreditas fazendas, e a necessidade de se 
estabelecer um methodo muito differente e proprio para se 
tirarem d'aquelle Continente maiores vantagens, do que as 
que até aqui se tem conhecido por falta de maior industria, 
e possibilidade dos seus hábitantes. E estou muito bem 
persuadido, mais pela larga experiencia, que me tem en- 
sinado a distinguir todas estas diferentes materias, do que 
por força deum discurso methaphysico (que sempre é sujeito 
a muitas variedades), que se os meios que tenho apontado 
e as providencias que tenho pedido a Sua Magestade se 
executassem, e se estabelecessem com a precisa regulari- 
dade, tanto d'estas, como d'aquelles se haviam de conse- 
guir avultados interesses para a Real Fazenda, e para os 
mesmos povos. 

Um dos maiores exemplos, que posso apresentar a V, Ex. 

elo qual se facilita a resolução de todas as duvidas que 

já de occorrer a este respeito, é o que se offerece na 

nova Feitoria do linho canamo, que mandei estabelecer no 

Rio Grande por conta de Sua Magestade, sobre o qual devo 

tambem dar a V. Ex. uma particular noticia. Tendo sido 
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assaz difficil a enipresa d'este estabelecimento desde o anno 
de 1747, em que veio da Côrte uma porção de semente de 
linho canamo remeltida ao Governador Gomes Freire de 
Andrade, que inteiramente se perdeu, e continuando com 
o mesmo successo até o tempo do meu antecessor, umas 
veses pela impropriedade do terreno, algumas por se ter 
despresado esta cultura, e muitas por terem aqui chegado 
as diversas porções desta semente inteiramente inuteis, 
incapazes de produzir : fiz toda a diligencia por adquirir 
dos dominios Hespanhoes uma pequena quantidade de se- 
mente nova, que não fosse sujeita áquelles contratempos, 
fazendo esta encommenda ao nosso Commissario em Bue- 
nos-Ayres, que com todo o disfarce me remetteu seis al- 
queires e uma quarta, com que me empenhei n'esta tenta- 
tiva, afim de ver se as disposições, que anticipadamente 
tinha tomado a respeito desta cultura, correspondiam às 
minhas bemfundadas esperanças. Por um acaso ainda aqui 
existia um velho lavrador, Antonio Gonsalves Pereira de 
Faria, que desdeaquelle anno de 1747, e em todos os mais 
successivos havia sido occupado n'esta cultura por arden- 
cia particular, que inspirava a sua utilidade, mas que logo 
afrouxava, e se desvariecia, por não corresponderem as 
experiencias. que então se faziam, ao fim que se propu- 
nha, dicidindo-se por uma obra de nenhum merecimento 
e prestimo todo aquelle projecto, em que se faziam mui- 
tas despezas sem o Iucro correspondente, que delle se de- 
via tirar; porêm como fambem me foi facil conhecer que 
das medidas que então se tomaram, não se podia formar 
conceito da sua total reprovação, por se reduzirem unica- 
mente a mandar-se aquelle velho ao Rio Grande muito bem 
recommendado ao Governador, mas sem os necessarios au - 
xilios de que necessitava, assentei que vencidos estes obs- 
taculos, e facilitando outros meios e outras disposições se 
poderiam fazer outras tentativas mais seguras e mais bem 
proporcionadas a este importante estabelecimento. 
Fazendo daqui expedir um habil inspector e o dito ve- 
lho a quem era necessario disfarçar alguns desvarios, e só 
attendel-o no que respeitava à cultura do canamo, com as 
pessoas proprias tanto para o trabalho, como para a es- 
cripturação c arrecadação dirigidas por um methodo abre- 
viado, do que foi instruido um official inferior, que devia 
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servir de almoxarife, alêm de algum dinheiro, que não era 
todo, o que bastava para o dito estabelecimento : foi esco- 
lhido um rincão, denominado do Cangussú, de que achava 


empossado um particular com um d'aquelles illegitimos. 


titulos, com que o Coronel Raphael Pinto Bandeira se tem 
feito senhor de muitos outros terrenos, que logo vende, 
como fez á este por bom dinheiro; en'“este terreno (que pa- 
receu então proprio pela vantagem da sua situação, que 
dava facil exportação aos generos pelos largos campos para 
a criação dos animaes, e pelas suas vastas extensões, que 
podiam admiitir muitas e consideraveis plantações, para 
as quaes mandei quarenta escravos tirados da Fazenda de 
Santa Cruz, e quatro soldadas para os feitorisar, além de 
doze rapazes. que deviam ser occupados no: ensino e uso 
do campo, afim de se evitarem despezas com piões, que 
são exercitados n'aquelle trabalho), foi formada uma feito- 
ria por conta de Sua Magestade, para a qual serviu de pri- 
meira entrada a sobredita remessa dos seis alqueires e 
uma quarta de semente vinda do Chili, prevenindo ao mes- 
mo tempo o caso de maior precisão, que não deixaria de 
ser infallivel pelo pequeno numero de trabalhadores com 
aprovidencia deserem chamados os Indios, que n'aquelle 
Continente vivem dispersos, paraserem applicados áquelle 
: serviço, e d'elles se tirar o correspondente lucro com o 
prompto pagamento; pois d'este modo se faziam industrio- 
sos, e se lhes ensinava uma diferente carreira de vida com 
applicação ao trabalho, com a sujeição e com aquelle licito 
interesse, que inteiramente desconheciam n'aquelle Con- 
tinente, por ser o ocio, a indolencia, e sobre tudo a falta 
de regra para os fazer uteis e laboriosos, o que mais tem 
concorrido para o triste desamparo aquese acham reduzi- 
dos todos estes miseraveis individuos, como V. Ex. 
verá das reflexões que faço no meu sobredito Oflicio de 2 
de Outubro de 1784, em que apontei tambem os meios, 
“que se deviam praticara respeito d'esteartigo, de cuja im- 
portancia tratavam muitas e repetidas ordens de Sua Ma- 
gestade. 

Ainda que as primeiras sementeiras, que se fizeram no 
dito rinção de Cangussú, prometteram uma feliz producção 
por ter crescido o linho com boa elevação e excellente fi- 
bra, segundo o resultado das experiencias feitasnas amos- 
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tras, que dirigi para a Côrte, donde tive a particular sa- 
tisfação de corresponderem: ao melhor de Riga, com tudo, 
indo em maior augmento as porções de semente, que se 
foram colhendo, não pareceu muito fertil aquelle terreno 
pela pequena altura do linho plantado nos campos, sendo 
por isso necessario applicar a maior força de trabalho em 
derrubadas de matos virgens, de cujas terras se tirava 
maior utilidade pela bondade c altura do linho que produ- 
siam. Entretanto já bem desenganado de que no Rio Gran- 
de se podia adiantar esta cultura, a respeito da qual só oc- 
corria o unico obstaculo do terreno mais ou menos proprio 
para as suas producções, fui entretendo aquelle estabele- 
cimento, em quanto adquiria noticias mais seguras do 
lugar, que admitisse outras maiores vantagens, não se 
perdendo comtudo o tempo no adiantamento da criação de 
animaes para sustento dos individuos, c da cavalhada para 
o serviço da Feitoria, conhecendo-se n'esta parte tanto 
augmento, que se não fossem as despezas dos mantimen- 
tos e dos jornaes dos trabalhadores, não seria difficultosa 
a independencia de outros estranhos soccorros, como será 
presente a V. Ex. pelas cartas e relações da mesma Fei- 
toria, que se acham na correspondencia do Rio Grande, 
desde o anno de 1783, em que teve principio aquelle esta- 
belecimento, até o presente. 

Como a Provedoria do Rio Grande não tinha dinheiro 
prompto para os supprimentos da Feitoria, e nem estes se 
podiam fazer a tempo pela Fazenda Real. a quem nas pre- 
sentes circumstancias se faziam impraticaveis todos os 
meios para não virem a faltar as precisas assistencias, to- 
mei o expediente de fallar ao negociante Jozé Dias da Cruz 
para se encarregar dellas, e da venda dos couros e effei- 
tos, que se transportavam da Feitoria, com os quaes se 
suavisava uma parte das mesmas despezas, e conseguindo 
deste modo desembaraçar estas remessas, sem os muitos 
retardos e formalidades de todos os negocios da Fazenda 
Real, aproveitando a occasião da boa venda, e segurando 
a continuação das mesmas assistencias com o prompto pa- 
gamento sem os riscos e contigencias das que se houves- 
sem de adiantar para a mesma Feitoria. D'ella se foram 
igualmente remettendo muitas porções de linho, que po- 
diam admittir aquelle beneficio adquirido á força de tra- 
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balho, e não da experiencia, por não havei"alli quem sou- 
besse a fórma de o reduzir ao ponto da sua verdadeira con- 
sistencia e perfeição. Mas ainda assim todas as remessas, 
que tenho feito para a Côrte, e foram MRE em augmento 
não tem desmerecido do primeiro conceito, tendo chegado 
a ultima, que foi n'este presente anno, a 447 arrobas e 16 
libras, pela qual se reconhecem os progressos deste esta- 
belecimento, que não deixariam logo de ser maiores, se fos- 
sem promovidos com outras forças, e com outras providen- 
cias, que eu não tenho conseguido por mais que constan- 
temente as tenha rogado, parecendo impossivel que do 
muito cabedal, que vai para os estranhos pelo linho, com 
que se trabalha na nossa cordoaria da Côrte, se não possa 
divertir algum para este estabelecimento, que principiando 
sem soccorro já sofire o encargo de dar porções de Jinho 
de graça. 

Tendo porêm crescido em muita abundancia as colheitas 
da semente, que obrigavam a extensas plantações, de que 
se não esperavam tirar nas terras do Cangussu as corres- 
pondentes ulilidades, tomei a resolução de remover 
aquella Feitoria para os terrenos do Faxinal de Coirita, 
aonde comtoda a anticipação se haviam feito os precisos exa=" * 
mes e indagações com pequenas plantações fóra de tempo, - 
que produziram muito melhor canamo do que as da antiga 
Feitoria na estação propria ; e segundo as informações que 
tenho, são as suasterras fertilissimas para toda a qualidade 
de mantimentos, e os seus campos com bastante largueza 
para sustentar um grande numero de animacs, dos quaes 
já havia no Cangussú uma muito crescida producção, que 
unidos aos que foram comprados aos moradores do dito 
Coirita, podem fazer em brevissimo tempo muito abas- 
tado aquelle estabelecimento. Dasua particular direcção se 
acha presentementeincumbido o muito habil ezeloso Inspec- 
tor o Tenente Antonio Jozé Machado de Moraes Sarmento, 
com 0 ordenado de 40055000 rs. por anno, o qual alêm dos 
“conhecimentos que tem desta cultura, e do modo de bene- 
ficiar o linho, é muito activo e diligente nas suas obriga- 
ções, como tem mostrado no pouco tempo em quetem admi- 
nistrado a dita Feitoria, applicando-se com todo o desvelo, e 
com os auxilios que lhe tem prestado o actual Comman- 
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dante d'aquo!! nte, aos meios mais proprios de 
adiantar aqueRe estabelecimento, depois de conhecer quaes 
são os seus intepesses pela propria experiencia. =: 

No estado Poidem que seacha todo'este negocio, só resta ani- 
mar a nova Feitoria com todos os soccorros de que necessita, 
principalmente com dinheiro para se fazerem os edificios ne- 
cessarios, como são casas, armazens, &c., e principalmente 
uma boa acommodação para o engenho que mandei fazer, e 
se acha no Real Trem para se transportar para a mesma Fei- 
toria, afim de se facilitar o trabalho do linho, até ao ponto de . 
ficar em termos de se poder exportar. Esta obra, que se deve 
ao invento e habilidade do Inspector da Mesa da Inspecção Je- 
ronimo Vieira de Abreu, dá a maior expedição ao preparo do 
mesmo linho, que até aqui se tem feito á força de braço, e . 
com summa lentidão, e ja com o fim de se remetter, foi feito 
de modo que se pôde armar e desarmar em diferentes peças, 
de que se compõe, para dar um commodo transporte para 0 
logar em que deve servir, como deve explicar a quem fôr 
encarregada a sua conducção o dito Inspector, sendo unica- 


- mente preciso esperar 0s avisos do Inspector da Feitoria so- 


bre o pé em que se acha aquelle estabelecimento, para se lhe 
zev a remessa do mesmo engenho competentemente. Fica 


-scomtudo ào, discernimento e disposição de V. Ex. a continua- 


ção do plano que segui, não-só para as precisas assistencias 
se fazerem a tempo, mas ainda para a venda dos generos e 
remessas do linho, que o dito negociante fazia transportar 
para Lisboa no seu navio, sem as despezas dos fretes em uli- 
lidade d'esta Fazenda Real, e deste novo ramo de commercio, 
ao qual tem sido impraticavel animar os moradores d'aquelles 
districtos; e se d'elles ao menos se conseguissem as planta 
ções, para depois passar o linho para o engenho, aonde se fi- 
zesse 0 mais trabalho, como na America se pratica com osla- 
vradores doassucar, de que percebem um proporcionado lucro, 
não deixariam dé se lirar tambem muitas vantagens, princi- 
palmente neste principio, em que são precisas à Feitoria ou- 
tras forças mais consideraveis, e maior numero de eséravos 
ou trabalhadores para poder chegar ao estado de conhecido 
augmento. Presentemente tenho entretido e conservado com 
muito pouca despeza no sitio de Mata -Porcos, junto à chacara 
do fallecido Inspector da Mesa da Inspecção João Hopman, 
uma pequena cordoaria do linho Guaxima vermelha, devida 
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ao seu invento, de que se tem servido a Marinha do Rio Grande 
eo Real Trem desta Cidade, até nova resolução de Sua Ma- 
gestade, por não estat a Córie ainda bem, capacitada do 
seu prestimo; posto que de qualquer fórma que se consi- 
dere, são estes cabos muito uteis pela abundancia que aqui ha 
da primeira materia, pelas poucas despezas, e para supprirem 
outros, de que sempre ha nos armasensreaes amaior precisão. 

Para se estabelecer no dito Faxinal do Coirita a referida Fei- 
toria por conta de Sua Magestade, que devia ter toda a prefe- 
rencia à qualquer estabelecimento de particulares, mandei 
desoccupar os moradores, que pela maior parte se achavam 
intrusos n“aquelles terrenos, compensando-se-lhes com ou- 
tros, que estivessem devolutos, e que lhes podiam pertencer 
com litulos legitimos. Já acima toquei na grande confusão e 
desordem em que se achavam as possessões dos diversos 
districtos d'aquelle Continente, que necessitam de uma re- 
forma prompla, immediata e bem conforme com as ordens de 
Sua Magestade, que se acham alteradas, ou, para melhor di- 
zer, abandonadas com desprezo total das mesmas ordens, e 


-prejuisos d'aquelles povos; seguindo-se d'esta irregular qe- 

“cupação o empossarem-se muitos de largas extensões debaixo - 
do frivolo direito de serem os primeiros possuidores, e abran- + 
gerem outras maiores distancias do que lhes sãopermittidas, 


e quasi todos sem titulos primordiaes, c sem verificarem as 
clausulas das concessões no caso de lhes serem conferidas, e 
d*ahi procede a outra desordem, que custa acreditar-se, de 
não haver n'aquelle vaslissimo Continente terras devolutas 
para se acommodarem muitos individuos, e principalmente 
os casaes das Ilhas, que por isso andam dispersos, sem do- 
micilio, e quasi por necessidade se entregam ao modo de vida 
do paiz, a roubos continuados, a contrabandos, e-outtas mui- 
- tas prevaricações, que póde facilitar a liberdade d'aquellas 
larguissimas campanhas. 

Para se prevenirem as consequencias, que resultam de 
tanta irregularidade, era muito conveniente abrir-se uma 
nova estrada infeiramente diferente da que seacha geral- 
mente seguida n'aquelles districtos. Primeiro que tudo devia 
occorrer-se à distribuição das terras, que se acham reparti- 
das contra as ordens de Sua Magestade; em segundo logar 
acautelar-se as desordens, que tem procedido dos notorios 
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enganos e simmulgsões, com que mal e indevidamente se 
conservam js moradores na posse da maior parte d'aquel- 
les terrenos; em terceiro logar reduzir-se todas as posses- 
sões a titulos Jegitimos, para se não cahir no indiscreto erro 
de se tolerarem estas reprovadissimas usurpações ; em quarto 
Jogar cortar-se de uma vez as demandas e pleitos, que de 
qualquer modo vem a ser injustos, ou com a posse usur- 
pada, ou com a falta de legitimo titulo da mesma posse; em 
ultimo logar tombar-see demarcar-se asterras, que até agora 
só alli em passado de uns a outros por estimativa, e as- 
signalar-se os limites de cada um, afim de se estabelecer 
uma regra inalteralvel para a segurança d'aquelles povos, 
que só deste modo poderáô conhecer o que possuem, os 
estabelecimentos que devem fazer sem prejuizo de terceiro, 
e os meios de os adiantar sem se exporem a muitas con- 
tingencias, que se não podem depois evitar em prejuiso 
certo da lavoura e do commercio. Nºesta mesma irregulari- 
dade se acham envolvidas todas as terras d'esta Capitania, 
e não duvido que seja tambem transcendente a todas as do 
Brasil, originando-se por isso muitas e successivas conten- 
das entre os visinhos confrontantes, e outras diversas pes- 
soas, a quem póde competir algum direito; o que obriga a 
repetidas desordens, que, succedendo umas às outras, con- 
correm para a maior confusão que é possivel, sem que já- 
mais cada um possa conhecer o que é seu, nem descançar 
com a segurança do que possue, pelos imprevistos receios 
de ser opprimido e inquietado, e sempre sujeito a disputas 
contenciosas, que trazem comsigo muitos e pesados encar- 
gos. 

O unico meio que me lembrou para se obviarem tan- 
tos inconvenientes contra o socego publico, foi o proceder- 
sea um tombo exacto de todas as terras d'este e d'aquelle 
Continente, pelo qual se podesse conhecer o verdadeiro ti- 
tulo dos possuidores, com as balisas certas das suas pos- 
sessões, aviventando-se as que o tempo tivesse consumido, e 
formando-se outras de novo debaixo dos principios acima re- 
feridos, afim de que no referido tombo ficassem permane- 
cendo as memorias mais certas e individuaes da origem das 
mesmas possessões, e dos legitimos titulos porque lhes fi- 
cavam competindo. Como porêm toda a execução deste 
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meio só se podia verificar nos seus devidos termos, vindo 
propriamente nomeados ministros zelosos com o parlicu- 
lar destino e obrigação de se occuparem nºeste exercicio, me 
pareceu conveniente representar a Sua Magestade no meu so- 
bredito Oficio de 2 de Outubro de 1784 esta providencia, afim 
de que, parecendo conveniente, se puzesse logo em pratica no 
Rio Grande, aonde se fazia muito necessaria, para ao depois 
continuar nas mais terras desta Capitania, que se acham nas 
mesmas circumslancias. A summa importancia deste artigo 
exige uma resolução muito prompla, para não tomarem maior 
corpo tantas perturbações, que se tem conhecido, nem se 
irem inveterando os abuzos, de modo que difficultosamente se 
hajam de remediar; e se estes meus sentimentos se con- 
formarem com os de V. Ex., e produzirem um feliz exito, 
com mais facilidade se poderá entrar nesta diligencia, se- 
guindo-se os vestigios especificados nas relações d'aquelles 
districtos a que me tenho referido a outro proposito. 

Do mesmo modo a falta de um ministro nºaquelle Con- 
tinente é igualmente muito prejudicial, por não haver alli 


quem distribua justica aos povos sem os grandes inconve-. 


nientes que se conhecem nos Juizes ordinarios, que sendo 
uns homens leigos, que ignoram as leis, não etc 
alli lettrados, com que se possam aconselhar para julgarem 
com menos incoherencia e mais algum acerto ; obrando con- 
sequentememte em tudo por informações e conselho de ou- 
tros ignorantes de quem se confiam, para atropeladamente 
praticarem o que lhes dicta a paixão, a vingança e o seu 
proprio interesse. O Ouvidor de Santa Catharina, como re- 
side em grande distancia, e só alli vai em correição, não 
póde a tempo conhecer dos casos de grande consequencia, 
para os quaes se fazia precisa a demonstração mais prompta 
e mais severa, ficando por isso o crime quasi sempre im- 
punido e o aggressor satisfeito com o damno que com- 
metteu, e com a mão alçada para praticar outros de novo, e 
deste modo a cada passo crescem as desordens, infringindo- 
se as leis, e só a liberdade e a força de cada um é que decide 
contra o mais fraco. Nestes termos era muito conveniente 
que se creasse um logar de Juiz de Fóra, como tenho re- 
presentado a Sua Magestade, com o ordenado que pare- 
cesse conveniente para a decencia de um ministro zeloso e 
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desinteressado, “uc-/em a honra de ser empregado no real 
serviço de Sua Magestade, por não poderem os emolumen- 
tos d'aquelle paiz, ainda pouco estavel e permanente, sup- 
prir as despezas que lhe são indispensaveis para a sua sub- 
sistencia, pois que com o temor, que naturalmente infunde 
nos povos a presença e residencia effectiva do proprio mi- 
nistro do-logar, se poderão ir dissipando as desordens, e 
emendando os vicios, praticando-se em tudo aquella devida 
prudencia e regularidade, que são muito necessarias em uma 
fronteira, que abre aos facinorosos, com toda a facilidade, 
livre passagem“para a fuga e para a deserção. 

Outras muitas providencias se faziam necessarias para 
se pôr aquelle governo em um systema regular e pro- 
porcionado aos usos e costumes dos seus habitantes, entre 
os quaes se comprehendem o grande numero de Indios, 
que-fazem um corpo de individuos de quem se não tira 
conhecido preslimo e utilidade, por ser uma gente ordi- 
nariamente fraca no espirito, indolente e inimiga do traba- 
lho, a que unicamente se sujeitam ou por violencia, ou 
em quanto dura a-maior precisão; mas ao mesmo tempo 
se Aos deve disfarçar tanta ignorancia e tanto descuido, 
que» procede mais da falta dos meios que se deviam 
praticar para se fazerem industriosos, do que do seu par- 
ticular instincto que sempre seguiram, e seria menos re- 
prehensivel entre os selvagens seus semelhantes, do que 
no centro de um paiz civilisado, aonde ha leis, que se de- 
vem observar, outra fôrma de disciplina e sujeição, e outros 
diferentes costumes : é certo que n'aquelle Continente houve 
uma antiga aldêa de S. Nicolau, e presentemente existe 
ontra de Nossa Senhora dos Anjos, em que se acham con- 
gregados alguns Indios; a primeira sem ordem e sem go- 
verno mais do que aquelle que lhe podia inspirar um can- 
cado frade, que alli servia de cura; e a segunda, que 
absorveu muitas despezas pelas despoticas resoluções do Go- 
vernador, que então era Manoel Jorge (Gomes de Sepul- 
veda, ainda está muito distante de produzir effeito algum 
util aos mesmos Indios, por ser fundada no ar, sem os 
verdadeiros alicerces em que se devia sustentar todo aquelle 
edificio. Por isso no plano que fiz e dirigi á real pre- 
sença de Sua Magestade no meu citado Oflicio de 2 de 
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Outubro de 1784, apontei os Mefeitdt a aquôte estabe- 
lecimento, e os meios mais proprios Apre “estes individuos 
perderem insensivelmente os seus reprovados usos, aggre- 
gando-se os vadios às fazendas dºaquelles moradores, para 
se applicarem á agricultura, como fiz praticar na Real Fei-. 
toria do linho canamo, que tem servido de melhor es- 
cola do que o celebre seminario, que aquelle Governador 
fez na dita aldêa, unindo-se as estaucias dos particula- 
res, aonde tem muito em que se possam occupar, cha- 
mando-se para muitos serviços, em que se hajam de fa- 
zer destros e desembaracados, e sobre tudo estabelecen- 
do-se dotes para as Indias casarem com brancos, que só 
obrigados do interesse se sujeitarao a recebcl-as, afim de 
se ir extinguindo a raça, formando outros homens dif- 
ferentes com a nova creação, e imprimindo outra-especie | 
de vergonha e capricho, que sera capaz de altrahir a ou- 
tros que vivem cheios de desprezo e inacção. 

Tenho tratado do Rio Grande não tanto quanto pedem 
as diversas materias que lhe respeitam, mas" quanto póde 
admittir uma abreviada noticia das mais importantes: ainda” 
me resta communicar a V. Ex. as que podem ser con- 
cernentes ao giro do commercio, e à falta do-maior aug- 
mento d'aquelle Continente. Depois do anno de 1777 tem 
crescido a navegação pela frequente exportação dos effeitos 
d'aquelle paiz, que consistem em consideraveis porções de 
carne, que em outro tempo se desperdicavam, e só serviam 
para sustento das feras, em muitas quantidades de couros,de 
que se pagao quinto, e em remessas de trigo, sebo, gra- 
xa, manteiga, e queijos, ainda que mãos "sempre com boa 
sahida, alêm da extracção das bestas muares para a Capi- 
tania de S. Paulo, d'onde se espalham para muitas par- 
tes. À principal força d'este commercio se estabelece nos tres 
primeiros generos, que tem um consumo certo, por se trans- 
portarem os couros para Lisboa, e se gastar à carne e o 
trigo nesta capital, onde este ultimo ainda não chega 
para os seus habitantes, pois não obstante ser a farinha 
de mandioca o seu diario sustento, já o pão é geral, e 
passa por um genero da primeira necessidade; e por um 
calculo que não admilte contradicções, bem se deixa ver 
que sendo por uma parte facil a sahida dos efeitos em 
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que consiste a felicidade do commercio, e por outra não 
se duvidando da propriedade dos terrenos do Rio Grande 
para haver abundancia d'elles, só se póde attribuiraos mo- 
radores a falta do giro, e o menor consumo d'aquelles 
e doutros generos, e consequentemente os poucos avan- 
cos qne tiram, regulados com outros mais crescidos, que 
podiam adquirir por meio do trabalho, industria e maior 
commercio. 

Logo que tomei posse deste governo tinha formado o 
projecto de ver se conseguia n'aquelle Continente o maior 
adiantamento de trigos, a que sempre se dirigiram to- 
das as minhas recommendações, com o fim de se fornece- 
rem d'elles todas as Capitanias do Brasil, de modo que 
não necessitassem deste provimento vindo de Portugal, 
aonde por outro lado accrescia o augmento do que lhe é 
preciso, vindo a diminuir-se as remessas com aquella ex- 
tracção, para depois de se preencherem estas primeiras con— 
dições se combinarem outras mais bem dispostas com o. 
fim de se exportarem tambem para Portugal, logo que a 
“abundancia convidasse aos negociantes na compra, e con— 
viesse aos lavradores na venda. Mas não tendo sido pos- 
sivel completar-se este objecto, por não terem as colhei- 
tas correspondido às minhas esperanças mais do que em 
serem mais felizes em alguns annos, pareceu entretanto im- 
praticavel adiantar um só passo, que dependia de outras so- 
lidas seguranças, que ainda se representavam muito re- 
motas; e nesta jucerteza encantado um negociante de 
Lisboa com uma pequena remessa feita d'aqui no anno 
de 1787, em que houve aquella felicidade, mas ainda pela con- 
currencia de muitas embarcações juntas neste porto, do 
que pela abundancia do genero, tomou o projecto de ex- 
pedir uma embarcação em direitura para o Rio (Grande, 
com o determinado fim de exportar trigos e farinhas, vin- 
do muito recommendada para se lhe darem todos os au- 
xilios para a sua carga, que pontualmente se lhe de- 
ram, e de nada valeram, porque a falta dos trigos fez 
augmentar os precos, e transtornar o objecto d'aquella nego- 
ciação, que vinha fundada em outros muitos commodos, de 
sorte que até ao presente ainda os interessados não viram o 
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fructo das suas tentativas, e só o poderão conseguir por um 
acaso de raridade, quando as colheitas forem desproporciona- 
damente crescidas e uteis aos compradores, que ainda assim 
não podem decidir para o futuro dos interesses e progressos 
d'aquella negociação. 
A” vista pois do referido, fica assás evidente que o com- 
mercio do Rio Grande, que se acha seguido e praticado para 
“esta capital, não corresponde ás vantagens, que delle se po- 
diam tirar, pela falta de maior industria nos seus habitantes, 
pelo pouco vigor com que tem sido sustentado, e pelas poucas 
forças que cada dia se vão diminuindo com a consideravel 
somma, que a Fazenda Real deve tanto à tropa, como áquelles 
moradores, aos quaes quasi por força se lhes tomaram aquel- 
les mesmos effeitos e generos, com que podiam ir adiantando 
os seus estabelecimentos. Custa com effeito a crer que até ao 
- fim de Dezembro do anno proximo precedente tenha chegado 
a divida pertencente unicamente á tropa à grande importancia 
de 312:08195144 rs., sem fallar na que respeita aos particu- 
lares, de cujo giro se vêem privados para engrossarem as 
suas fazendas, e poderem melhor promover os seus interesses. 
Não tem aqui chegado embarcação alguma dºaquelle porto, 
que deixe de lrazer continuadas contas do Governador Com- 
mandante d'aquelle Continente a este respeito, lamentações 
dos Commandantes da tropa, rogativas do Provedor da Fa- 
zenda Real, e repetidos requerimentos d'aquelles povos. 
Mas debalde me tem representado as suas necessidades, que 
só tem servido de augmentar as minhas afílicções, por não 
poder remediar o mal que tenho conhecido, nem evitar o pre- 
Juizo que tem experimentado. Esta era a primeira providen- 
cia, por onde deviam principiar todas as mais, que tenho re- 
presentado a Sua Magestade, e acabo de ponderar a V. Ex.; 
e me persuado que com a execução della não podia deixar de 
se reconhecer n aquelle vasto districto uma grande diferença 
e um consideravel augmento pela situação do seu terreno, que 
tendo a maior facilidade para se fazer opulento e mais abun- 
dante do que outras muitas colonias, se acha envolvido nas 
maiores confusões, exhausto de forças, e sem os meios mais 
indispensaveis para a sua propria defesa. 
Ainda que de todas as razões relativas aos differentes 
objectos e artigos acima referidos PR MO 6 dai se Te- 
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conhece que todas as faltas, prejuizos e consequencias já 
ponderadas procedem da lrislissima situação a que se acha 
reduzida esta Real Fazenda, que quanto mais enfraquecida, 
tanto mais se desalentam os membros das repartições subor- 
dinadas que della dependem, comtudo me parece da ultima 
necessidade concluir esta minha relação instrucliva com o 
preciso conhecimento Peste importantissimo artigo, que 
substancialmente abrange a muitos, ou em parte ou em todo, 
segundo a qualidade das materias que lhe são concernentes. 
Para a administração e arrecadação da Real Fazenda foi 
aqui estabelecida uma Junta, composta de um presidente e 
cinco deputados, que tendo em geral aquelie destino, parece 
que o-não podia particularmente satisfazer sem applicar todos 
os meios que fossem mais conducentes e proprios para 
aquelles importantes fins; mas a experiencia de mais de dez 
annos me tem mostrado que, longe de se procurarem, cada 
vez mais se impossibilitam : não são os unicos negocios sabi- 
dos e conhecidos, que na Junta se tratam e passam a votos, 
quasi sempre a requerimento de partes, que deviam occupar 
todo o tempo das suas sessões, e a comprehensão dos seus 
deputados; era necessario que cada um com zelo do real 
serviço se empenhasse em invesligar por si mesmo, por no- 
ticias particulares e por bons calculos, tudo quanto podesse 
concorrer para a administração da Real Fazenda, propondo 
na mesma Junta projectos uteis, para a respeito d'elles se to- 
mar à precisa deliberação; pois de outro modo é impraticavel 
o poderem-se conseguir aquellas vantagens uteis, que se re- 
presentavam, e que até aqui só tem passado à pura arrecada- 
ção, que não é só o que basta para fazer menos sensivel a 
grande despeza de uma contadoria com muitos officiaes diri- 
gidos pelo escrivão e deputado da mesma Junta João Carlos 
Corrêa Lemos. Os annos deste escrivão, e os desgostos de se 
ver individado sem ter com que sustentar a sua numerosa fa- 
milia, tem feito inhabil o prestimo, que em algum tempo te- 
via, ainda que nunca lh'o conheci; pois que tendo um certo ar- 
tificio de se fazer muito necessario, principalmente aos Vice- 
eis, à quem só representa difliculdades, e nenhumas provi- 
dencias, só por constituir-se o unico depositario dos negocios 
da Junta, confunde todos os que são manejados pela sua ins- 
pecção, e quando os não póde absolutamente desembaraçar, 
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recorre ao seu costumado e extravagante systema de se dei- 
xar ficar em casa debaixo do especioso pretexto de molestia 
no cerebro, faltas de vista, verdadeiras lontices na cabe- 
ca, &c , como me havia já instruido o antecessor, a respeito 
do seu inconstante procedimento. 

Apenas pude conhecer estas desigualdades, eme fui melhor 
capacitando, á vista dos balanços geraes em que se forma o 
calculo do rendimento e despeza, que o estado da mesma Fa- 
zenda Real se achava totalmente transfigurado ou disfarçado, 
por se não declararem nºelles as importancias que ficava de- 
vendo á Real Fazenda em cada um anno, determinei imme- 
diatamente que nos que se seguissem se fizessem estas preci- 
sas annotações, porque de outra fórma parecia simulado e 
pouco verdadeiro o grande alcance da mesma Real Fazenda, 
vendo-se por outro lado nos mesmos balanços quantias exis- 
lentes, que pareciam ir augmentando e formando um fundo, 
que na realidade não existia. E com esta'providencia ou re- 
forma, que vinha a mostrar esta crescida diferença, procurei 
que Sua Magestade fosse informada pelo seu Real Erario, 
para dar o remedio que fosse servida, fazendo-se nas diversas 
contas, que no anno de mil sete centos e setenta e nove (pri- 
meiro do meu governo) se repetiram por aquella repartição, 
varias observações que occorreram sobre a receita e despeza, 
entre as quaes foi expressamente declarada a impossibilidade 
de se satisfazerem os pagamentos de anil e cochonilha, &c., 
pela Fazenda Real, como Sua Magestade determina, sem que 
para isso houvesse uma nova consignação, apontando-se 
juntamente que podia ser feita nas quantias que se mandam 
cobrar pela Mesa da inspecção, e que immediatamente se 
remettem para o mesmo Real Erario. 

Vendo porêm que tinham sido infructuosas estas diligen - 
cias, que a divida da Fazenda Real crescia, e que as despe- 
zas se amontoavam cada vez mais, fiz extrahir um mappa ge- 
ral-do rendimento e despeza pouco mais ou menos desta 
Thesouraria geral, regulado pelo tempo de um anno, pelo 
qual se mostrava exceder a despeza ao mesmo rendimento a 
quantia de 111:29599722 ts., que dirigi à Real presença de 
Sua Magestade com o meu officio de 15 de Julho de 17814, 
individuando n'elle outras despezas, que se faziam indispen- 
saveis para muitas e diversas obras da primeira necessidade, 
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que se não podiam construir por falta de dinheiro, e solici- 
tando as precisas providencias não só para o pagamento das 
obras, e para aquelle consideravel excesso da despeza, mas 
ainda para os outros pagamentos da consideravel divida da 
Fazenda Real, e do anil, cochonilha, e produeções uteis; e 
nestes quatro objectos se estabeleceram todas as minhas re- 
flexões, que mostravam o estado d'esta Capitánia, e os meios 
de se verificarem aquellas mesmas providencias, como verá 
V. Ex. do meu dito officio, que está na correspondencia da 
côrte pertencente ao referido anno de 1781. 

Com muita difficuldade pude concluir a obra da Alfandega, 
por se achar acommodada em uma especie de telheiros, 
aonde as fazendas ficavam pouco menos que expostas a todas 
as calamidades do tempo, com grande clamor dos negocian- 
tes, e gravo prejuizo de Sua Magestade na diminuição dos 
seus reaes direitos. Pude tambem emprehender a obra de 
um cáes,que está ainda incompleto, pela conhecida e patente 
necessidade de um logar commodo e proprio para embarques 
o desembarques, que não havia em toda esta marinha, diri- 
gindo-se todo este trabalho com mais economia do que des- 
peza. Porêm, alêm de se fazerem tambem mais algumas in- 
tciramente indispensaveis, não pude concluir outra muito 
essencial, como é a obra dos canos da Carioca, nem conti- 
nuar a da nova Sé, nem principiar as da Casa da Relação, 
da Casa de correcção, do real armazem do Trem da artilhe- 
ria, e de muitas fortalezas, que sendo aqui tantas em numero, 
não ha alguma concluida, por serem todas estas obras de ex- 
cessivas despezas, e não haverem consignações algumas para 
se fazerem, como havia representado a Sua Magestade; 
sendo necessario repararem-se algumas apenas com novos 
concertos, que o tempo a cada passo faz inevitaveis, para a 
conservação do seu actual e incompleto estado. 

No referido mappa não foi então lembrada a despeza, que 
sempre se fez, e se tem continuado a fazer com as madeiras 
para o serviço do Real Arsenal de Lisboa, que importando 
em 72:76895919 rs., vai crescendo à proporção destas en- 
commendas, como actualmente succede com as que se man- 
dam preparar na fórma das ordens de Sua Magestade. 
Tambem não foram lembradas as despezas da demarca- 
ção, por se não poder fazer calculo justo, posto que 
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até aqui só as remessas de dinheiro tem importado em 
90:0007h000, sem que tenham chegado para o paga- 
mento de muitos generos, que no Rio (Grande se to- 
maram para aquella diligencia. Mas reflectindo-se unica- 
mente que a divida antiga da Fazenda Real, desde o 
anno de 1761 até ao de 1780, por um manifesto das 
letras que se apresentaram, montou à grande somma 
de 1,272:31495125 rs., e que excedendo a despeza to- 
dos os annos à receita a de 111:29545722 rs., vem em 
oito annos a importar em 890:365/5776 desde o dito 
anno de 1780 até ao de 1788; não é de admirar que 
unindo-se a ellas os 90:000%5000 da demarcação, e a 
«unica addição dos 72:7689h919 rs. que se julgou ne- 
cessaria para a compra das madeiras só n'aquelle anno 
de 1781, sem fallar nas mais que tem accrescido, prin- 
cipalmente com as novas minas de Macacú e Jlha da 
Trindade, cheguem só estas referidas parcellas á avul- 
tadissima somma de 2,325:4487)5820 rs., que se póde 
considerar estar devendo esta Fazenda Real a muitos 
militares, que tem sido privados dos seus soldos e far- 
damentos, como os da Ilha de Santa Calharina, Rio 
Grande, e da Praça da Colonia; a muitas e diferentes 
pessoas, a quem se tem tomado os seus generos c effei- 
tos, sem poderem com a venda delles engrossar melhor 
as suas fazendas; a muitos e diversos trabalhadores, 
que tem passado necessidades pela falta de prompto pa- 
gamento dos seus jornaes; e ultimamente a muitos e 
diversos negociantes, a quem na Colonia se tomou o 
proprio dinheiro das suas remessas, para aqui se lhes 
satisfazer no tempo da proxima guerra, sem que até O 
presente seja possivel remirem as suas vexações, e O 
infallivel empate do giro do seu negocio. 

A estas prejudicialissimas consequencias, que se fazem 
cada vez mais irremediaveis pela identidade das razões 
acima notadas, e pelo excesso da despeza à receita: an- 
nual, é que os membros da Junta deviam appli- 
car todas as suas diligencias para se fazerem menos 
aggravantes, segundo as forças d'esta Fazenda Real, e a 
qualidade dos mesmos rendimentos, que podiam ser ou mais 
adiantados, ou melhor administrados. Porêm succede tanto 
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pelo contrario, que quando se vêem obrigados a dar alguma 
providencia a este respeito, ou não é toda a que é necessaria, 
ou já é tão tarda e demorada, que vem a produzir muito 
pouca utilidade, como aconteceu com o Juiz e ofliciaes da 
Alfandega d'esta cidade, de cujas culpas, omissões e negli- 
gencias estando bem persuadida esta Junta, não applicou a 
tempo o preciso remedio que lhe competia, e só depois de se 
fazerem muito patentes os damnos e prejuizos da Fazenda 
Real por esta repartição, é que tomou a deliberação de man- 
dar proceder contra elles, para se conhecerem os seus de- 
feitos, dando comtudo ogcasião, com esta imprevista e desu- 
sada ceremonia, a que se julgasse por uma estranha preoceu- 
pação, que todos aquelles procedimentos foram mais pralica- 
dos pelo Vice-Rei (que só interveio na nomeação do Juiz, 
em virtude da Real Ordem de 5 de Janeiro de 1785, S 26, 
que o auctorisava para muitas providencias concernentes à 
Alfandega), do que pelo corpo da mesma Junta. Deve-se 
comtudo notar que, sendo o calculo annual da dizima 
feito pelo escrivão João Carlos Corrêa Lemos reduzido 
a 136:87595066 rs., como se vê do seu mappa, que per- 
tence ao dito Officio paraa Córte de 15 de Julho de 1781, 
veio este rendimento a importar no anno de 1787 em 
167:9569194 rs., eno anno de 1788 em 148:6277/5595rs., 
com bastante differença dos antecedentes. 

D'onde se segue por uma parte que se a administração da 
Real Fazenda, que compete à Junta, fosse dirigida com toda 
a actividade e zelo do real serviço, sem apparencias, des- 
cuidos e paixões particulares; e por outra parte se Sua Ma- 
gestade fosse servida pela sua real grandeza applicar algu- 
mas consignações, que lhe pedi, ao menos por algum tempo, 
para se diminuir esta grande divida, e se prevenirem outras 
com o pagamento das despezas actuaes, que se fazem indispen- 
saveis, poderia esta Fazenda Real tomar outra força, o com- 
mercio maior adiantamento, a agricultura outros avanços, € 
este Estado maior opulencia. Estas são as bases principaes e 
bem seguras em que se deviam estabelecer todas as provi- 
dencias a que sempre se encaminharam as minhas imperti- 
nentes representações, como de quem de perto conhecia que 
sem ellas era impossivel dispôr com acerto os passos deste 
governo, precaver alguns acontecimentos, e fazer outros 
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menos sensiveis; restando-me por unica consolação no meu 
regresso, o poder ser V. Ex. o mesmo que fará felizes estes 
povos, e concorrerá para que experimentem uma fortuna 
muito diferente da que até aqui lhes podiam facilitar os meus 
fracos talentos para desempenhar um emprego de tanto peso 
e de tanta difliculdade. 

Com estas singelas noticias procuro cumprir, como devo, 
o real preceito de Sua Magestade, que escolhendo a V. Ex. 
para meu successor, tem dado a primeira e melhor provi- 
dencia para a felicidade d'este Estado, e de seus habitantes, 
á qualse seguiraô outras muitas, que perfeitamente dirigidas 
e executadas por V. Ex. lhe hão de adquirir tanta gloria, 
como me resulta de honra e de gosto na entrega que faço 
d'este importante governo a V. Ex. 

- Deus guardea V. Ex. Rio, 20 de Agosto de 1789. — Luiz 
de Vasconcellos e Souza. — Sr. Conde de Rezende. — Está 
conforme. —O Official maior da Secretaria no impedimento de 
molestia do Secretario de Estado — José Pereira Leão. 
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SORTEADO NA SESSÃO DE 3 DE FEVEREIRO DE 1842. 


« Qual era a condição social do sexo feminino entre os indigenas do 
Brasil? » 1 j ; on 
(Desenvolvido: pelo socio effectivo o Sr. José Joaquim Machado de 
Oliveira.) É 
Femme! mêre! honneur de la création 
quels hommages eternels ne vous sont dus 
dans tout Iunivers 2 
ViREY. 


Designado pela Mesa do Instituto, na sessão de 31 de 
Março passado, para desenvolver o presente programma, 
venho submetter à sua consideração os trabalhos em que 
me empenhei, pelo dever que assim me foi imposto, co- 
mo por offereéer-me espontaneamente para esse fim, sem 
ainda saber que essa nomeação me havia recahido. Quer 
numa, quer n'outra condição, não foi pequena ousadia 
de tomar a mim uma tarefa, que sobrepuja minha capa- 
cidade intellectual: mas,' Senhores, se puz peito à ella, 
foi com o unico pensamento de que a este escripto se es- 
tenderá a generosa indulgencia com que haveis acober- 
tado os outros, que temerariamente tenho-vos apresen- 
tado. - 

Difficil não seria tratar d'esta materia tão simples, e 
- que se acha como implantada na historia, ainda que obs- 
curecida pela noite dos tempos, se acaso meu proposito 
se restringisse a colligir os factos e exemplos que lhe 
podem dar luz, a coordenal-os, e a medil-os com o passo 
da analogia; mas não pôde ser tão comezinho o reliral-a 
das trevas em que se acha, prescrutal-a, e dar-lhe a 
elucidação que está no dominio da racionalidade, e isto 
através de prevenções, e a despeito de prejuisos religio- 
sos, desenvolvendo-a ao mesmo passo com sujeição ao 
pequeno circulo que o instincto concedia á intelligencia 
d'aquelles filhos da natureza selvagem. 

Começarei com o celebre e eloquente Altbert, e com elle 
concordo que a mulher se apresenta como um objecto de culto 
e veneração em toda a parte em que o instincto da reproduc- 
ção se embelleza de idéas moraes; mas não tenho como um 
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principio absoluto e indeclinavel, que entre os povos in- 
cultos ou selvagens sejam as mulheres consideradas na ul- 
tima abjecção, como pretende estabelecer aquelle eminente 
physiologista: e na argumentação opposta d'este segundo 
ponio procurarei fnostrar pelo raciocinio, por factos e tra- 
dições historicas, e pelo proprio testemunho, que a condição 
do sexo feminino entre os indigenas do Brasil era consenta- 
nea com o alto attributo com que o dotou a natureza—o da 
reproducção para continuidade dos seres humanos. 

E antes de entrar em materia consinta-se-me préviamente 
estabelecer que—um semblante dê mulher, as formas femi- 
ninas em todos os paizes, em todos os tempos, em todas 
as condições, nas florestas como no centro das socieda- 
des, no barbarismo como na civilisação, suscitam no ho- 
mem todas as emoções, todos os sentimentos generosos de 
que é capaz o coração humano; e estas razões de sympalhia 
preponderam mais, quando, guiado pelas luzes da civilisa- 
ção, por principios racionaveis, encara o homem a necessi- 
dade de associar-se, a conveniencia do seu bem-estar, à pre- 
cisão do seu futuro. - We 

Suslentando pois o principio de que —quanto maior é a ci- 
vilisação de um povo, tanto mais intuílivo éo imperio e a in- 
fluencia que o bello sexo exerce sobre o outro—, não posso 
conceder que no estado de embrutecimento do homem perca 
a mulher a indole que lhe é ingenita de ser amada, ou, 
quando menos, de attrahir os desejos physicos; e que o ne- 
nhum desenvolvimento de suas faculdades moraes seja a 
causa efficiente de descer a mulher a um ponto de desprezo e 
degradação tal, que degenera em escravidão. 

Existem, Senhores, nos elementos de nossa organisação 
physica relações de harmonia entre os dois sexos, que não 
podem ser desconhecidas, e cujos effeitos, manifestos mesmo 
no estado de acanhada intelectualidade, influem instinctiva- 
mente para sua connexão. Esta sympalhia é mais pronunciada 
da parte do homem, e nella determina o instincto da repro- 
ducção, e o emprego de sentimentos affectivos para com o bello 
sexo ; augmentando de energia no concurso de causas inves- 
tidas d'essa faculdade, como a compleição ardente, o clima 
mais intenso, o alimento mais substancial, co poder da imi- 
tação. 


Considerada a mulher como o simples producto da natu- 
29 
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reza, sem o desenvolvimento moral que está no poder da ci- 
vilisação, sem os enfeites da arte que está na convicção de 
seus altributos, Lem assim mesmo todas as probabilidades de 
dominio sobre o alvedrio do homem, que existe, como ella, 
no estado normal, e de suggerir-lbe aquella inclinação ou 
disposição favoravel, que no estado social é o preludio do 
amor ou da amizade. O simples exame de sua estructura ex- 
terior, de suas fórmas physicas, e a idéa associada da sua 
faculdade reproductiva é bastante para inspirar no homem, 
que occupa a mesma escala, quando menos sentimentos be- 
nignos, e modificação da indole bravia com que sahiu das 
mãos da natureza selvagem. 

O indigena, que a contempla em seu typo original, que 
compara suas qualidades physicas com as proprias, que a 
vê companheira docil e inseparavel, quer nos combates pres- 
tando-lhe armas, ou nas longas excursões carregando seus 
filhos, quer no remanso da paz, e à sombra do arvoredo que o 
viu nascer, enchendo-o de afagos com o riso nos labios ; 
que a considera como consorte que o acolhe em seus braços, 
indulgente às condições da sua união, ecomo mãi affeiçoada 
desfazendo-se em caricias e desvelos para com seus filhos ; 
o indigena, por mais barbaro que seja, deve modificar, re- 
primir mesmo sua ferocidade, e impressionar-se de senti- 
mentos de brandura, ao ver sua mulher, ao afagar seus fi- 
lhos, e ao recordar-se dos serviços que lhe ha prestado em 
tantos lances de sua vida. 

O homem selvagem pois tende naturalmente para o sexo 
feminino, ainda quando a sua inteligencia e razão existam 
cumprimidas sob o peso do embrutecimento normal com que 
sahiu das mãos da natureza. 

Nºeste estado, e quando linha elle ja percorrido o espaço 
que vai da infancia à puberdade, tres principios se lhe 
apresentavam unicos, precisos, imperiosos, que o deviam di- 
rigir na carreira da vida. Estes principios fundamentaes que 
dirigiam a vida material do homem selvagem no seu estado 
anti-social, ou de reslricção de suas falculdades moraes, 
eram — o instincto da reprodueção — o da conserva- 
ção da vida— o da segurança pessoal. () indigena era le- 
vado impulsivamente por estes principios directores, que 
a mesma natureza lhe soube inspirar, e o exemplo dos 
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irracionaes lhe fortaleceu, e do exercicio d'elles reco- 
nhece-se facilmente que se derivaram os sentimentos 
de afeição que o deviam ligar ao sexo feminino, em vez de 
desprezal-o votando-o à ignominia, como se tem pretendido 
insinuar. 

A approximação dos sexos não podia inspirar esse des- 
prezo, essa aversão que se diz tinha o indigena pela mulher 
com quem se unia. A tendencia natural e irresistivel que 
lhe excitava a reproduzir-se; a facilidade que deparava no 
complemento d'este desejo; e o deleite que sobrevem à sa- 
ciabilidade o levariam a não menosprezar aquella, que rece- 
bendo-o em seus braços prestava-se de bom grado a seus 
gozos, sempre que se via solicitada. A sua disposição para 
estas funcções era tomada em presença do objecto, que só 
as podia satisfazer sem que se antecipasse outro algum esti- 
mulo que o natural; e, ou por mero ioslincto, ou por imi- 
tação, afagava a socia dos seus prazeres, então e sempre 
que viviam em commum. 

Não menor fundamento ha para pensar-se, que dos meios 
empregados pelo indigena para manter sua existencia cor- 
porea resultava essa alliança de vontades, que se poderia 
tomar por gratidão entre individuos do mesmo sexo, e que 
entre o homem e a mulher converte-se em sentimento mais 
expressivo e affectuoso. O selvagem, para subtrahir-se aos 
inconvenientes da fome, dava-se ao unico trabalho da caça 
e pesca, exercicio à que se entregava com prazer, tanto 
porque o distrahia, como por adextral-o para a guerra : eo 
seu producto era posto à disposição da mulher, que diligente 
se prestava a beneficial-o para servir de alimento á fami- 
lia. Alêm deste mister, que jámais se póde tomar como uma 
significação de desprezo, pertencia à mãi de familia esta - 
cionaria o meneio domestico e o cultivo das terras, para 
supprimento de faltas em occurrencia demingua de caça, 
ou em quanto o dever da segurança commum exigia os 
serviços do homem na guerra, e assim privado de suas 
monterias. Destas mesmas occupações eram isentas as mu- 
lheres das tribus nomadas, que subsistiam unicamente da 
caça ou pesca, e cuja residencia durava no logar em quanto 
p'elle havia esse recurso. Sendo pois o chefe da familia o 
que mais gozava o fructo de taes trabalhos, ea sua manu- 
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tenção cuidadosamente pensada por aquela, que tão bem 

salisfazia os desejos com que a natureza O pungia, sua TU- 
deza, sua ferocidade mesmo, quando a tivesse, e a ausen-. 
cia dos sentimentos generosos não teriam força para neulra- 
lizar-lhe, quando não fosse o reconhecimento como incom - 

pativel com o seu estado inculto, ao menos o instincto de 
inclinação favoravel, que se distingue mesmo entre os irra- 

cionaes, e que se exercita para com aquella pessoa de quem 

se recebe afago ou beneficio. A presença de sua mulher lhe 

despertaria esse instincto, ou a lembrança do coração, na 
phrase d'Alibert, como a que tomava a peito a manutenção 

de sua vida, c de seus filhos, como a socia nos prazeres € 
nos trabalhos; e quando pois outro incentivo não houvesse 
para crear essa tendencia favoravel ao sexo feminino, à qual 
a civilisação tem dado a expressão mais significativa de amor 
ou estima, a recordação de beneficios, e a da constancia em 

associar-se a seus destinos, representada por objectos ma- 

teriaes, como era a duração physica da sua existencia, e a 

presença de sua prole, levaria o selvagem a considerar sua, 
mulher como um ente que lhe era necessario, e por isso de- 
via ella suggerir-lhe estima c interesse. 

Julgo que, sem presumpção de evidencia, tenho mos- 
trado que o homem, que sahiu das mãos da natureza selva- 
gem, cuja capacidade moralse congere num inslincto, que 
apenas sobresahe ao dos irracionaes, e que obra por imita- 
ção ouimpellido pelas emoções da mesma natureza, é sus- 
ceptivel de inclinação favoravel à mulher, pelo facto da ap- 
proximação dos sexos, ou por ella proporcionar-lhe meios 
mais adequados de manter sua existencia material: resta 
porêm ainda demonstrar em desenvolvimento do ultimo dos 
principios fundamentaes, que dirigem a vida physica do ho- 
mem selvagem, que dos meios de sustentar sua segurança 
pessoal resulta motivo, que pôde augmentar a tendencia af- 
fectuosa, que a mulher já lhe tem suggerido por outras cau- 
sas acima desenvolvidas. 

A affeição do selvagem para com a mulher não era o re- 
sultado de uma convicção intima, de uma combinação de 
sentimentos generosos ; porque, por infortunio seu, não sa- 
bia avaliar a propria consciencia, não tinha uma esperança, 
Dão visava um futuro; era, ou devia ser o cffeito do que a 


pró seu praticava a mulher, só com o intuito de ser-lhe pro- 
ficua, e à sua familia. Uma parte de sua prestança consis- 
tia em seguil-o na guerra, combater a seu lado, ministrar- 
lhe armas, animal-o nos conflictos, e compartir sua sorte, 
ou na prospera ou na adversa fortuna. Esta dedicação na- 
tural, constante, animosa; este zelo pela sua conservação, 
arriscando a propria existencia, e não curando de nada me- 
nos que a vida do chefe da familia, não podia deixar de ser 
apreciado por elle, e relribuido por um sentimento de ex- 
pontanea approvação, que, na vida social e no homem, no 
dominio da intelhgencia, se podia denominar gratidão, e 
mesmo estima. Era a mulher a que mais se interessava na 
guarda e salvação pessoal do homem, e, como um prestante 
auxiliar, tomava parte em suas lutas, e lhe occorria com os 
meios com que podia atterrar e vencer seus inimigos; era 
ella que o pensava, e lhe proporcionava o alimento, a sie 
a seus filhos; era ella ainda a que o soccorria quando 
preso dos desejos instigados pela natureza procreadora; e 
nesta triplice e fatigante occupação, sempre docil, sempre 
ingenua, sempre sorrindo-se; com serviços taes, com adhe- 
são tão assignalada, com o emprego dºessas faculdades, as 
unicas que lhe consentia o instincto que dirigia o selvagem, 
como poderam pensar e consignar na historia americana os 
primeiros que escreveram os costumes dos seus indigenas, 
cheios ainda do enthusiamo europeu de haverem descoberto 
e subjugado um novo hemispherio, e talvez escrevendo à 
luz da conflagração universal, que subverteu esse mundo 
deparado pelo acaso, e pelo poder do Cêo arrancado ao 
poder da Europa: como apenas conhecendo os primeiros 
vislumbres da vida dos povos da America primitiva, quando 
acabavam elles de ser subjugados por um modo, que ainda 
até hoje horrorisa e assombra a natureza e a humanidade, 
ousaram os seus historiadores estabelecer como averiguado 
—que as mulheres indigenas eram tratadas pelos homens 
selvagens com a maior ignominia e abjecção, e tidas na las- 
timosa situação de escravas? A historia politica do genero 
humano nos revela que o espirito de dominar e de prepon- 
derar sobre o mais fraco veio de envolta com a civilisação 6 
com o systema social, que adulterou os principios rudimen- 
taes na infancia dos povos. 
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Alêm dos principios acima desenvolvidos, outras razões. 
de conveniencia existiam, que se podem qualificar em se-. 
gunda ordem, e vigoram mais o que se deduz das primeiras 
— que o sexo feminino entre os indigenas tinha sympathias, 
que estes não podiam deixar de respeitar, e que suscitavam- 
lhes emoções benignas no seu mesmo estado de embruteci- 
mento: taes eram o tratamento em commum dos fructos da 
união conjugal; a força de um longo habito; a consolação 
de ver em redor de siuma familia mais ou menos nume- 
rosa, cujos varões deviam concorrer para as duas grandes 
conveniencias, a da segurança commum, e a da subsisten- 
cia domestica, e cujo complexo bastava para as danças e fes- 
tins da familia, e para soccorro d'aquelles dos seus mem- 
bros que cahissem em extrema velhice (a ). 

Tem-se procurado sustentar a opinião em contrario, apre- 
sentando-se a pratica da polygamia, adoptada entre algu- 
mas nações indigenas, como um característico de desprezo em 
que tinham as mulheres; mas, alêm de que este costume não 
era geralmente admittido no novo mundo ao tempo de sua 
conquista, porque conhece-se da historia americana que no 
immenso imperio mexicano e no Perú só ao Imperador e aos 
Incas permittia-se a pluralidade de mulheres (b ); que aos 
Araucanos, quasi nivelados em costumes com as nações sub- 
jugadas por Cortez e Pizarro, era livre a polygamia, se ti- 
nham meios para manter-se n'essa condição (c ); que os Tu- 
pinambás, de quem deve ufanar-se o Brasil como patria sua, 
e com cujo desapparecimento esmoreceram o valor, o brio, 
o espirito de ordem, o amor da hospitalidade entre as tribus 
que lhe eram subjeitas, ou que lhe estavam associadas ( d); 
esses indigenas, que por tantas vezes manifestaram, por seus 
costumes brandos, por seu espirito de regularidade e justeza, 
a maior susceptibilidade para a civilisação, acolhendo diver- 
sas mulheres em seu domicilio, como uso herdado dos Tu- 
pys, seus ascendentes, era todavia a primeira recebida a que 
tinha os direitos exclusivos de esposa, o regimem domestico, 


(a) Raynal, Histor.philos. 

(b) Idem, e Pedro Martir. 

(c) Bonnycastle, Span. Amer. 
(d) Beauchamp, Hist. du Brésil. 
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o predominio sobre as outras (e), respeitando nº'essas allian- 
cas os tres mais altos grãos de consanguinidade: a polygamia 
observada em algumas nações da America primitiva era, en- 
treos chefes do Mexico e Perú, uma necessidade de firmar 
suas dynastias, e evitar as emergencias, por vezes occorri- 
das, de eleger-se o successor do regulo fallecido por falta de 
legitimo descendente (f ); e entre as nações designadas como 
exemplo, ou uma exigencia da natureza exaltada pelas in- 
iluencias do clima, ou como uma providencia para equilibrar 
o pessoal dos sexos, quando o feminino era numericamente 
maior que o outro. 

Eram estas as causas mais essenciaes que determinaram a 
polygamia entre algumas nações e tribus do continente ame- 
ricano; segundo os seus historiadores; e partindo tambem 
de outros principios naturaes, não póde estar em erro quem 
pensar que para semelhante costume induziam a inclinação, 
a afeição, a tendencia natural pelo sexo feminino, que eram 
innatas no coração do homem selvagem. Sua acanhada intel- 
ligencia, que na vida sedentaria só lhe inspirava os gozos do- 
mesticos, e antes saciar o instincto da reproducção, do que 
evitar os inconvenientes que procedem de muitas mulheres 
em communidade, levava-o a persuadir-se que satisfaria 
completamente seus desejos excessivos, abrangendo quan- 
tas mulheres podiam manter-se em sua companhia. 

Não se póde tambem concluir que o divorcio, em uso en- 
tre algumas tribus americanas, fosse uma significação de 
menosprezo pelo sexo feminino, Quando acontecia dissol- 
ver-se por esta forma a união conjugal, era por esterilidade, 
ou por ser a mulher convencida do crime de adulterio, se na 
tribu respeitava-se a virtude da castidade; e em ambos os 
casos só se podia realisar o divorcio com reciproco accordo 
dos conjuges. Entre os Charruas havia divisão de filhos, e os 
divorciados podiam contrahir novas uniões, ou rivalidar a 
dissolvida, se m'isso conviessem (g). Por qualquer dos mo- 
dos que o homem selvagem abandonasse sua mulher, com 
tanto que não fosse por extrema velhice, cra-lhe insoffrivel, 
o seu estado de isolamento; oc quando, por circumslancias 


(e) Ms. sobre os Tupinambás. 
(f) Robertson, History of America. 
(s) D'Orbigny, Voyage pitt. 
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subsequentes ao seu divorcio ou separação, não havia proba- 
bilidade de revalidar a antiga união, dava-se com toda a 
assiduidade a obter nova consorte por aquellesmeios que es—- 
tavam em uso na tribu; e se esse direito o podia conseguir 
só a custa de provas de grande esforço nos jogos festivos, 
ou a preço de valor nos combates, eil-o supperando em ve- 
loz carreira e com uma destreza admiravel o pesado toro de 
madeira, e chegando à raia triumphante e infatigavel (h), 
ou desferindo na guerra actos de bravura e intrepidez (1). 

Raras vezes era o divorcio perpetuo no homem; mas li- 
nha elle logar só a impulso da idéa exagerada e absoluta, 
que formava da liberdade. Levado desta preoccupação, pa- 
recia-lhe ella incompativel com o consorcio, mesmo atido, 
como era este, a tão tenues laços, e sempre no declive de 
sua dissolução. 

O desprezo ao celibato entre os primitivos povos do conti- 
nente americano é uma das maiores provas que se póde apre- 
sentar em pró da causa das mulheres indigenas. Desde o 
mancebo que tinha chegado á época da puberdade, até ao 
velho prestes a cahir em decrepitude manifestava-se o desejo, 
vehemente n'aquelle, ce circumspecto, mas não menos exi- 
gente n'este, de viver em commum com a mulher. Nume- 
rosos exemplos apresentaria sobre esta asserção, tendo por 
fundamento hisloriadores antigos e modernos do Novo 
mundo, e de uma exactidão incontestavel, como são Lery, 
Lafteau, Raynal, Robertson, Southey, Denis, Saint Hilwire, 
D' Orbigny,e outros: e como por concisão deva aqui prescin- 
dir de referencias, consinta-se-me ao menos que exponha al- 
guns factos, que posso afiançar com o proprio testemunho. 

Em todas as excursões e correrias que emprehendem os 
Bugres (j) ao territorio contiguo à serra geral, que lhes serve 


(h) Entre os Guaranys consistia esta prova de destreza na posse 
final e mui disputada do objecto que symbolisava o pato no jogo que 
tinha este nome. 

(1) D'Orbigny, etc. 

()) Depois que pelos conquistadores foram vencidas e dispersas as 
tribus indigenas, que habitavam o litloral, que foi apanagio de Mar- 
tim Affonso, e seu irmão, as reliquias d'essas tribus congregaram-se 
nas matas da serra geral e do sertão, e recompuzeram uma só nação, 
conhecida posteriormente com o nome de Bugres; sendo ao depois di- 
vidida em tribus, que vivem errantes no espaço longitudinal da serra, 
que vai de Coritiba ás Missões brasileiras. 


abrigo quando estão estacionarios, são acompanhados de 
suas mulheres, que compartilham voluntarias os trabalhos e 
perigos de tão arriscados movimentos, deixando seus filhos 
ao cuidado das que por sua idade não podem ter parte nessas 
viagens aventurosas. 

O Indio Guarany é inseparavel de sua mulher em todos os 
lances e posições de sua vida, e resiste forte e obstinada- 
mente a tudo que concorra para denegar-lhe sua presença: e 
o chefe militar que em campanha quizer a valiosa cooperação - 
d'esses homens, e conserval-os constantes, submissos € 
alegres, deve consentir que tenham junto a si suas mulheres, 
e que estas os acompanhem, mesmo em todos os movimentos 
do serviço a que são destinados. 

Concluirei este topico referindo que os Minoanos e Char- 
ruas, que ainda vagueiam nos campos de Montevidéo, não 
toleram um instante a condição de celibatarios, e menos a 
ausencia de suas mulheres: em suas excursões, a ellas des- 
tinam a melhor cavalgadura e aperos (arreios de montar); e 
no semblante do marido enxerga-se scintillar o prazer e ufa- 
nia quando se vê ao lado de sua inseparavel companheira, 
ou quando, apresentando-a à auctoridade do logar, a quem se 
dirige, toca-lhe brandamente no hombro, dizendo «my mu- 
ger!» (*) com um accento affectuoso, que não se podia es- 
perar do rude e feroz caracter desses selvagens. 

Fundamento tiveram, sem duvida, os escriptores da his- 
toria da primitiva America, discriminando os costumes das 
nações indigenas, que foram subjugadas por Colombo, Cor- 
tez, Pizarro e Almagro, para determinarem como caracter 
generito desses indigenas o desprezo e vilipendio para com 
o sexo feminino, porque é só sobre principios incontestaveis 
que se podem estabelecer proposições que envolvam respon- 
sabilidade moral: e supposto que pela letra do presente pro- 
gramma não devo ultrapassar as raias do Brasil na questão 
em que me oceupo, as relações de analogia e afinidade, que 
havia entre as diversas nações do Novo mundo no tempo de 


(*) A continua communicação, em que estes indigenas tem estado 
com os habitantes dacampanha de Montevidéo, faz com que elles ha- 
jam melhor comprehendido o idioma hespanhol c é com algumas phra- 
ses isoladas d'este idioma que procuram fazer entender-se quando 
fallam aos brancos. 23 
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sua conquista, seus identicos costumes e usanças, apenas 
diversificande, não no essencial, cuja universalidade é hoje 
“ reconhecida, mas em aftributos originarios do clima e de lo- 
calidades, induzem-me a transpôr esses limites, e a compre- 
hender na mesma causa de defesa as prerogativas do sexo 
feminino daquellas regiões da America. Pena é, Senhores, 
que tão fraco campeão e insciente das leis da galanteria se 
apresente em liça para arrostar semelhante defesa. 

Quem estuda a historia da America, e sobre ella medita, 
não póde ficar com a consctencia unica e tranquilla de que 
devia sempre permanecer inyulncravel a opinião emittida 
por seus escriptores, consistindo em que o sexo feminino en- 
tre as nações indigenas vivia ná oppressão e no desprezo do 
outro sexo, sendo rebaixado à misera condição de escravas. 
Penso que a este respeito claudicaram os primeiros historia - 
dores ou por informações -incxactas que tivessem, ou porque 
referissem os acontecimentos sem mediação de tempo, e co- 
mo, por'assim dizer, ainda palpitando; e os factos seguintes 
parece que evidenciam esta asserção. 

Comprehendia-se na mythologia dos indigenas da Ame- 
rica septentrional uma divindade do sexo feminino com os 
altributos da lua, reverenciada profundamente por elles, e a 
quem se offertavam os primeiros fructos do anno. Chia era 0 
seu nome, e representada sob as fórmas de uma mulher mui 
formosa: cabia-lhe mais poder que a Boachica, ou O sol, € 
tinha a preferencia nas oblações por temor dos seus male- 
ficios. ds 

Ao approximar-se a armada de Colombo à ilha de Hayti, 
em sua descoberta, desembarcaram alguns soldados l&vando 
em sua companhia uma mulher ; aqueles foram acommetti- 
dos instantaneamente pelos habitantes da ilha, e obrigados a 
embarcar; e o fizeram com tanta precipitação, que deixaram 
a mulher em terra, exposta aos perigos de que fugiam. Os 
indigenas mostraram-se mais humanos e mais respeitadores 
do bello séxo, etratando a mulher com afago, a levaram no 
dia seguinte à- praia cheia de brindes de que entre elles era 
de mais valor, consentindo que a reconduzissem para bordo. 

Nada excilou mais aos indigenas da ilha Margarita para 
tomarem armas conira os ferozes soldados de Colombo, que 
tinham chegado ao cumulo da oppressão e da immoralidade 
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na ausencia do chefe, do que o lhes arrebatarem suas mu- 
lheres: tudo supportavam, diziam elles; dominio de suas 
terras e do fructo de seus trabalhos, ferros, escravidão... 
mas não podiam ser indiferentes a que lhes fossem tomadas 
suas mulheres.... Acommetleram como a ligre a quem se 
rouba os filhos, e entre os invasores acharam cruel morte em 
vez das queridas esposas que procuravam. 
Acha-se consignado na historia da descoberta das ilhas 
Lucayas, que em uma d'ellas deparou Colombo com uma po= 
voação de mulhores indigenas, sem que houvesse individuo 
- algum d'oulro sexo; e que pretendeu o conquistador arreba- 
tar algumas para presenteal-as à rainha 1zabel d'Hespanha. 
Não era só em alguns estados da Europa que o bello sexo 
tinha direito ao exercicio da realeza em falta da linha varo- 
nil. Os primeiros conquistadores da America encontraram 
Anacoana na regencia dos povos comarcãos de Xaráqua, 
uma parte da ilha Hespaniola, que pela suavidade do seu 
mando, unida ao prestigio do seu sexo, era o idolo do seu 
povo, e d'elle houve os ultimos esforços para libertal-a do 
poder do sanguinario Ovando, que tendo por sem duvida que 
encontraria obstinada resistencia em aprisional-a à força 
aberta, pela dedicação que lhe consagrava seu povo, e de que 
era elle testemunha, valeu-se da mais atroz perfidia para ar- 
rancal-a do meio dos seus magnates, quando festejava a pre- 
sença de seus barbaros hospedes; arrastando-a para o pati- 
bulo através de montões de cadaveres, e por entre torventes 
de sangue de seus vassalos, que inermes se arremessavam 
aos fuzis dos seus assassinos, sacrificando-se por sua infeliz 
rainha, e succumbindo à vista della (*). 
N'essa mesma épocha reconheceu-se nas ilhas Marian - 
nas do Oceano austral que as mulheres tinham assumido su- 
perioridade sobre o outro sexo; gozando alli de um poder 
illimitado, e nada se dispondo na acção administrativa sem 
seu assentimento e conselho. Esta preponderancia as fazia 
immunes na infidelidade conjugal, e dava-lhes o arbitrio no 
divorcio quando não tinham de seus maridos as deferencias 
e submissões que exigiam imperiosamente. Se estes infrin- 
giam as leis do consorcio, eram seviciados, expulsos e 


(*) Robertson. 
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deslituidos violentamente de tudo quanto era sua proprie- 
dade peculiar (*). 

E” digna de menção n'este logar a garantia que o cacique 
de Coyba deu de sua fidelidade à Balboa, quando este in- 
trepido e afortunado aventureiro penetrou os desertos de 
Dariano, subiu aos alcantis dos Andes, e d'alli saudou 
pela vez primeira o Mar Pacifico, que se lhe distendia 
em frente. Depois de mostrar seus thesouros, que sobeja- 
mente podiam satisfazer a ambição do capitão hespanhol, 
disse-lhe que nada tinha de mais valor, c que pudesse me- 
lhor afiançar sua palavra, que sua filha; apresentou-a, e 
deu-lhe em casamento, servindo assim de penhor às con- 
venções pactuadas, que de sua parte foram cumpridas es- 
crupulosamente (*). | 

Nºesta mesma região uma prova de dedicação a suas mu- 
lheres era dada pelos homens, decepando a extremidade 
de um dedo das mãos quando ellas morriam, para que fosse 
visivel o seu pezar. 

Terminarei, Srs., a exposição de factos isolados, que 
apresento para vigorar as considerações geraes a respeito da 
condição do sexo feminino entre os indigenas das regiões 
boreaes do Novo mundo, referindo as poucas, mas solem- 
nes palavras, do infeliz Guatmozim nas mãos de seus crueis 
apprehensores: « Tranquillo espero a, morte, porque assim 
o quer o mau destino; mas acabarei de dôr e afflicção se não 
respeitarem minha mulher » disse o chefe mexicano no acto 
lastimoso de o conduzivem aos tormentos do fogo (**). 

A indole e caracter das nações americanas foram reco- 
nhecidos e justamente apreciados pelos hespanhoes seus con- 
quistadores, só depois que os povos foram subjugados, é 
quando viviam na mais atterradora e ignominiosa escravi- 
dão: escreveu-se sua historia na mais degradante situação 
em que pôde achar-se o homem — vencido e escravo—; car- 
regando ferros, e acurvado ao peso de descommunal trabalho, 
arrastados fóra de seu paiz natal e do doce abrigo de suas 
familias, vendo suas cidades e templos incendiados, suas ri- 


() Raynal., 
(*) Herrera, Hist. general. 
("9 Bonnycastle. 
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quezas expoliadas, seus campos devastados por seus barba- 
ros conquistadores... E é esta a situação normal em que 
cumpre ver os povos para descrevel-os segundo os preceitos 
da verdade historica, para consignar exactamente sua ori- 
gem, seus costumes, suas usanças nos fastos que hão de 
apresental-os ao juizo severo da posteridade? 

Até à épocha de sua atroz conquista as tradições popula- 
res, seus monumentos, os factos symbolisados pelos seus 
quipos não davam a essas nações o caracteristico desnatu- 
rado, a physionomia desfigurada que lhes attribuiram oshis- 
toriadores originarios d'aquelle tempo, e que ainda lhes al- 
ludem os que servilmente os copiaram. O buril de ferro que 
serviu para a historia da America primiliva e imprimiu-lhe 
paginas de sangue, emprestou-o um historiador moderno 
quando registou em seus fastos, aliás tão cheios de zelo, com 
que procurou discriminar a verdade, que os indigenas são 
em alto grau estranhos à força do inslincto da natureza que 
determina a propagação da especie. « Em todas as regiões 
da America ( diz Robertson ) os indigenas tratavam suas mu- 
lheres com nimia frieza e indifferença. Não eram ellas o ob- 
jecto da união conjugal praticada entre povos civilisados, 
nem daquele ardor vehemente que devia inspirar a zona 
que habitavam, e que em regiões mais amenas designava o 
typo das nações meridionaes. Nem assiduos, nem diligentes 
eram para adquirir os favores e a attenção do sexo feminino. 
Os mancebos viviam entre as donzellas no estado de pura in- 
nocencia; e por sua acanhada intelligencia não se podia in- 
ferir d'ahi que essa insensibilidade fosse por deferencia 
ao merito da castidade feminii, porque não podiam apreciar 
esta virlude celeste, que sublima as prerogativas do bello 
sexo no seio da civilisação. » 

Depois de assim pensar tão desfavoravelmente ao sexo fe- 
minino, é este mesmo historiador o que refere, que entre 
aquellas tribus regidas por costumes patriarchaes eram as 
mulheres consultadas de preferencia aos seus pagés sobre a 
declaração e direcção da guerra, adoptando-se quasi sempre 
seus conselhos. Tambem tinham ellas o poder de indultar os 
prisioneiros, quebrando-lhes as prisões só por sua vontade, 

“e admittindo-os na tribu com as mesmas prerogativas dos na- 
“turaes della. 
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Os Carahybes, que, assim como as outras nações indige- 
nas d'aquellas regiões, eram taxados de nenhuma sympa- 
íhia pelo sexo feminino, não admitliam em consorcio senão 
as mulheres que espontaneamente convinham nessa condi- 
ção, c as que devidamente sabiam apreciar os predicados 
com que a natureza as dotou. A limida, a submissa, ou a 
indolente, por maiores que fossem seus primores physicos, 
era desprezada, e morria inupta c sem pranto de homens. 

Na discriminação estabelecida por todos os escriptores 
mais notaveis da historia da America desde o seu descobri- 
mento, ácerca das nações indigenas que povoavam o Novo 
mundo, pertence as tribus, que então habitavam o Brasil, 
um caracteristico que as apresenta dotadas de indole menos fe- 
roz que as nações conquistadas pelos hespanhoes ; de cos- 
tumes mais brandos, e de maneiras mais affectuosas para 
com o sexo feminino: e das considerações geraes que elles 
emiltem a semelhante respeito póde-se deduzir que a 
causa primordial d*essa differença de caracteres moraes es- 
tava na certeza de meios que tinham as tribus brasileiras 
para a sua subsistencia physica, a qual superava os incon- 
venientes do clima local, que alienava a vehemencia do 
ardor que sentem os sexos para a sua juncção, e que se 
manifesta mais evidentemente nas regiões Doreaes. Em ver- 
dade, Srs., a facilidade de conseguir-se a manutenção da 
vida, faz dar expansão aos sentimentos generosos compri- 
midos só pela miseria, e verificar com todos os seus altri- 
butos esse instincto poderoso que tende ao bello sexo. 

Com essa facilidade de subsistir tinham as tribus brasilei- 
rasa vantagem do estacionamento ou vida sedentaria, que 
lhes poupava tempo, fadiga e trabalho, e que não menos 
concorria para 0 incremento de suas affeições a suas mulhe- 
res, e para o habito da vida domestica. Com tudo a fe- 
cundidade das mulheres desta parte da America não pas- 
sava de dois, e quando muito tres filhos, posto que algumas 
tribus fossem ichtyophagas; e a sua esterilidade era certa 
logo que a tribu não tinha residencia fixa. 

E” incontestavel que a total extincção da poderosa nação 
dos Tupinambás é devida á conversão que fez de seden- 
taria para nomade, e que compellida pelos brutaes conquis- 
tadores do paiz a deixar seus primitivos estabelecimentos, 
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divagou por todo o litoral do Brasil, e foi desappare- 
cer nas margens do Amazonas; desprezando 0 exemplo 
dos Puris, Aymorés, Tamoyos, Guayands e Carijós, que 
acossados das margens do Oceano, embrenharam-se pelas 
matas do serra geral, onde ainda permanece a sua descen- 
dencia, conhecida hoje pela denominação generica de 
Bugres. 

Todavia, a despeito de taes vantagens não tinham os 
indigenas do Brasil uma expressão sentimental figurada, 
que significasse a convicção intima de sua afeição, de sua 
tendencia para o sexo feminino. As apparencias sempre 
tibias, sempre melancolicas contrastavam a indole que se 
lhes attribuia, e os estylos de sua vida physica. A indolen- 
cia, a incuria e o torpor de sua intelligencia faziam resisten- 
cia a esses assomos do coração, que se patenteiam à vista 
da mulher, e pelo prestigio do seu semblante: mas, esta 
physionomia, que devia presagiar indifferentismo e menos— 
prezo por clla, sô formulava o caracter tradicional da raça; 
era uma imitação das gerações que haviam precedido, sem 
que importasse degeneração do sentimento, igualmente trans- 
mitlido, de tendencia e inclinação ao sexo feminino. 

Estabelecidos pois estes principios, convêm chegar ao po- 
sitivo para melhor elucidação do ponto quo sustento ; e não 
preencheria o meu fim se acaso os não applicasse ao objecto 
que tambem figura neste programma. 

Na referencia dos exemplos e factos, com que procure 
evidenciar minhas asserções, seguirei o preceito geogra- 
phico, designando as tribus indigenas, de que*ms devo oc- 
cupar, na serie de Norte a Sul. D'este modo coordeno me- 
lhor os factos, e posso evitar as censuras de precedencias. 

Para demonstrar, por exemplos. que não era degradante a 
condição social do sexo feminino entre os indigenas do Brasil, 
nenhum outro deve ter a precedencia, que a existencia das 
“ Amazonas nas margens do Grande rio, que ao depois tomou 
esse nome; e porque na certeza da existencia dessa asso- 
ciação exclusiva de mulheres deve consistir a efficacia dºeste 
exemplo, emiltirei sobre ella minha opinião, extremando-a 
da divergencia das diversas narrações que ha a este res- 
peito. E sendo que esta dissertação possa tambem abranger 
o programma já approvado pelo Instituio sobre a questão da 
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existenoia das Amazonas, consinlireis, Senhores, que a este 
novo ponto sirva de desenvolvimento o que julgo dever di- 
zer neste logar sobre o assumpto primordial. 

Sobre bases frageis tem-se elevado o propugnaculo por 
meio do qual se procura combater a existencia das Ama- 
zonas nas margens do Grande rio, segundo asseverou 
Orellana, o primeiro que o navegou, e confirmado pelo 
Padre Cunha. O Sr. Accioli no seu antagonismo a esta 
questão a considera como uma, invecliva para commover 
os animos dos hespanhoes justamente irritados contra Orel- 
lana por seus altentados na conquista do Perú, ou para 
alimentar com o maravilhoso a credulidade romanesca do 
monarcha da Hespanha. Mas, se tal foi o intuito de Orellana 
para adormecer a animadversão dos seus conterrancos, 
para sublimar a admiração do rei, não lhe seria mais co- 
mesinho, mais susceptivel de crença, mais consentaneo com o 
espirito da épocha, e mesmo mais decoroso referir, que de- 
parára com um magote de gigantes ou homens descommuna- 
es, e que investido por elles os desbaratára e puzera em 
fuga a effeito do seu valor coadjuvado pelo seu sequito? 

Parece que com o mesmo proposito de destruir a des- 
coberta de Orellana, e aniquilar sua reputação, taxando 
áquella de phantastica, e a esto de visionario, metamor- 
phosea Raynal as Amazonas em homens sem barbas, que 
armados disputavam o progresso das excursões do via- 
jante. E” incomprehensivel que o historiador philosopho 
por excellencia, tão exacto, tão consciencioso do que es- 
crevia, tão perspicaz, não allingisse que se apresentava 
contradicto nºisso que julga equivoco de Orellana, dando 
logar a inferir-se dºahi que n'aquella região haviam ho- 
mens com barbas, quando em varios trechos de sua in- 
toressante historia os dá desbarbados como os eunuchos, 
o que era caracteristico de mingua do germen reproduc- 
tivo. Aliquando bonus dormitat Homerus. 

Orellana foi obstado em seu curso no Amazonas por in- 
numeras tribus selvagens, desde que se distanciou dos invaso- 
res do Perú; e sua viagem foi uma luta continua, travada entre 
o seu sequito castribusquehabitavam o Grande rio. Acostumado 
pois a ver quasi diariamente seus contendores, que todos an- 
davam nús, segundo refere a historia muitas vezes, não podia 
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enganar-se sobre 0 sexo d'essa tribu, que lhe recordou as 
guerreiras da Scythia, e por isso lhe impôz o nome de 
Amazonas. 

A valiosa acquiescencia do Padre Cunha a este respeito na 
sua Relação do Rio das Amazonas, o primeiro que seguiu-se 
a exploral-o depois de Orellana; o testemunho publico pres- 
tado nas cidades de Quito e Pasto; as indagações à que se 
deu Condamine na sua viagem scientifica, ouvindo os des- 
cendentes dos que foram contemporaneos d'aquella tribu ; 
as tradições populares referidas por quantos tem escripto com 
imparcialidade a historia d'aquelle paiz, e que jâmais variam 
no essencial; e emfim a menção que faz d'esse facto o ju- 
dicioso e mui exacto historiador Southey, (*) que só basta - 
ria para remover as duvidas, que se hão suscitado gratuita- 
mente sobre este objecto; todos estes monumentos evi- 
denciam exuberantemente a existencia das Amazonas. 

Alêm d'isso, sendo certo que Colombo, em suas primei- 
ras descobertas, deparou com uma associação exclusiva- 
mente de mulheres em uma das ilhas Lucayas, como ácima 
se expõe; e que na vida dos habitantes indigenas das ilhas 
Mariannas preponderava o sexo feminino, segundo o dizer 
de Raynal; não é sem probabilidade o pensar-se que, es- 
tando reconhecido que subsistiam relações de aflinidade, e 
mesmo de alguma communicação entre as diversas nações 
da America primitiva, havendo em seus costumes e usanças 
pontos de contacto, o instincto de imitação inspirasse nas 
mulheres que habitavam as margens do Grande rio o asso- 
ciarem-se n'um estado excepcional, excluindo os homens á 
semelhança das insulares das Lucayas. 

A historia dos povos tem tradições de gloria e de enthu- 
siasmo, que os enchem de ufania e de um nobre orgulho, 
aproveitaveis em muitas circumstancias de sua vida. As 
reminiscencias das Amazonas, que comprehendem grande 
argumento a favor do sexo feminino, e que tem ja atraves- 
sado dois seculos, servem no paiz onde ellas exisliram 
de brazão e nobreincentivo ao bello sexo, que conta com mais 


(*) A History of Brazil do Sr. Southey é digna de todo o acolhi- 
mento por sua exactidão e imparcialidade; e o Instituto faria grande 
serviço ao Brasil se vulgarizasse sua leitura por meio de traducção. 
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esse predicado para attrahir as affeições: para que pois des- 
truir essas reminiscencias, essas recordações lisongeiras, 
quando mesmo vacillasse a sua origem, não tivessem o sello 
da evidencia? Em tempos bem modernos, e quando a pos- 
sibilidade de nma restauração commovia as provincias, uma 
reunião dejovens senhoras alli se instituiu com o titulo de 
sociedade das Amazonas, tendo por principal altribuição 
cooperar para a defesa do paiz no que fosse compativel com 
0 Seu Sexo. 

Considerando pulverisadas as objecções que se suscitaram 
contra as Amazonas, e dando realidade à sua existencia, 
devo apresental-as, nºaquella região, como o primeiro exem- 
plar do que me propuz a sustentar sobre a qnestão domi- 
nante. Esse pensamento, já acima ponderado, que se des- 
crimina nas observações philosophicas dos escriptores, que 
com verdade e reflexão escreveram a historia da America, 
estabelecendo que nºaquellas regiões, em que o clima é mais 
doce, c o terreno mais abundante de meios, que se podem 
empregar na manutenção da vida sem dependencia de traba- 
lho do homem, os inconvenientes do estado selvagem são 
menos severamente sentidos, e o instincto da reproducção 
mais pronunciado e solicito, devendo ser cumulativamente 
referido ao Brasil, que em todas as suas condições reuniu 
sempre estas vantagens, pôde ser mais particularmente appli- 
cado às suas regiões ceptentrionaes. 

A indole generica das nações indigenas d'aquellas regiões 
apresenta os mesmos resultados, que predispoem aquelle 
pensamento : a amenidade do clima e a facilidade de subsis- 
tir pungem-lhes o instincto da cobabitação, e é incontestavel 
que qnanto mais ardente fôr este instincto, maior é a tenden- 
cia para o sexo feminino; e a solicitude do homem, qualquer 
que seja sua condição para com a mulher, testemunha o 
sentimento de afíeição e ternura que lhe consagra. 

Este sentimento, manifestado sob fórmas agrestes e uma 
physionomia glacial, foi vislumbrado na vida domestica das 
tribus do Rio d's Amazonas pelo Padre João Daniel, na 
sua historia d'aquella região, « se reconhece nos usos e cos- 
tumes referidos por esse e outros historiadores do Grão-Pará, 
quando trata dos seus indigenas. 

À monogamia cra geralmente adoptada por aquelles indi = 
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genas, ea sua união conjugal não era casual; mas Eae 
tada, convencionada, e concluida com certas formalidades, 
que a faziam solemne ce respeitada. Se faltavam bens ao 
noivo para o brinde do consorcio, era isso supprido pelo seu 
trabalho em beneficio da familia à que ia ligar-se, sujeitan- 
do-se assim o novo Jacob à condição de escravo. Satisfeito 
este onus, e concluidos os festejos, reconhecia o homem sua 
RR e os deveres que ella lhe impunha; formava sua ha- 
itação separada, e desde logo se considerava chefe de fa- 
milia. Vinham os filhos, e com elles novos encargos; e as 
caricias e extremosos cuidados que mereciam ao pai leste- 
munhavam sympathias e afleições por sua mulher. 

A hospitalidade era exercida por maneiras tão benevolas e 
graciosas, entre algumas tribus do Amazonas, que não se 
podia esperar de povos. que ainda desconheciam estas e ou- 
tras virtudes sociaes. O hospede era sempre o bem vindo, e 
prestando-se -lheo melhor acolhimento, tinha á sua disposi- 
ção a filha ou a mulher da familia. A quem reconhecer que 
os indigenas davam menos valor e estima ao morito da ho- 
nestidade edo decoro do que à pratica da hospitalidade, . 
não enxergará n'este insolito costume desprezo e avilta- | 
mente pelo sexo feminino. Todavia, ecra elle desprezado por 
algumas tribus, que, não faltando ao bom tratamento dos 
hospedes, evitava-se-lhes zelosamente o contacto com o in- 
terno da habitação à 

Ornavam suas mulheres com os enfeites mais. preciosos. 
que podiam obter; e entre estes tinha a primazia o collar | 
de dentes, que era o symbolo honorifico de suas victorias. 
De cada inimigo morto ou vencido na guerra arrancava-se 
um dente, e com este tropheo humano ostentava-se o, va- 
lor do que o trazia em si, e era o maior merito para ob- 
Ler em casamento a mais distincta donzella da tribu. 

Toma-se por um procedimento de desprezo ao sexo femi-- 
nino a absoluta incommunicabilidade e abslinencia, a que os 
indigenas condemnavam as mulheres em suas primeiras re- 
gras; mas d?ahi se não póde pensar rigorosamente que não 
houvesse em semelhante medida hygienica o intento de acau- 
telar inconvenientes que, segundo a experiencia lhes havia 

trado, occorriam por negligencia havida em semelhante 
caso: e esse fralamento era, sem duvida, movido antes 
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por deferencia. pela mulher, em quem muito apreciavam 


a” loucania e aceio; do que por vexame ao seu estado. 
“Quando cessava esta .occurrencia. que se considerava 
como o termo da infancia e o sigual de haver a mulher 
entrado para o estado de nubil, reapparecia ella no meio 
da tribu com os melhores ornatos e decorações da fami- 
lia; e desse ponto comecavam os festejos e jogos publi- 
cos, de que era ella só o objectoe premio do mancebo 
vencedor. Deste exigia-se alêm disso outras provas de 
valor mostrado nos combates, e de soffrimento estoico nas 
flagellações e torturas que se lhe impunham. 

Por uma crença erronea dos indigenas, introduzida en- 
tre elles peles. Tupinambás, e que só se pôde explicar 


- pelo” seu: estado de embruiecimento, de que a mulher não 


concorria para a geração, e que essa faculdade em todo 
o seu complexo erá attribuida ao pai, assumia este todas 
as condições da parturiente, e as desempenhava com tanto 


- maior desvelo quanto mais se persuadia que pela menor 


negligencia na representação d'esse papel deveria perigar 
a vida do recem-nascido: e não se podendo deprehender 
d'esta pralica absurda o intuito de menoscabar a mulher, 
visa-se unicamente a excellencia do amor do pai. 
Contra à opinião, posto que sempre apparecesse com o 
caracter de inexacta, de que os indigenas do Amazonas 
abandonavam suas mulheres à devassidão só por cffeito 
do desprezo em que as tinham, eleva-se a informação 
que nos deixaram os padres Vieira, João Daniele An- 
drê. Fernandes, colhida de seus trabalhos evangelicos. Alêm 
do que só se pôde dizer com verdade que a offerta da 
mulher se fazia unicamente av hospede por exagerado sen- 
timento de generosidade, como acima exponho, é vago e 


“ infundado que este infame abuso se generalizasse. Os 


Nheengaybas eram tão zelosos de suas mulheres, que não 
consentiam-lhes que faliassem outro idioma senão o seu, para 
sopear-lhes toda a communicação com os brancos e com 
outras tribus, e jamais se separavam d'ellas, só com o 
fim de prival-as de seducções. Os Tupinambás, entre os 
costumes honestos e benignos que para alli transplanta - 
ram, foi a fidelidade das mulheres o qne lhes mereceu 
maior solicitude em introduzir, e o que teve maior acei- 
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tação entre as tribus que se colligaram com elles. À in- 
fidelidade da mulher era severamente punida com -sevi- 
cias, e ás vezes com a morte, e não se consentia no 
sexo feminino a incontinencia excessiva. , . 

As mulheres prisioneiras na guerra eram exceptuadas 
da lei commum, que sujeitava os homens aos festins ca- 
nibaes: as que eram bem apessoadas admittiam-se na fa- 
milia como membros d'ellas, e quasi sempre se conver- 
tiam em concubinas, Esta exclusão a favor do sexo fe- 
minino durou até ao infame trafico do resgate feito pelos 


brancos, e para cuja permanencia e continuação se arro- 


javam na escravidão os prisioneiros de ambos os-sexos, 
que eram comprados aos: vencedares: Depois que alli se 
introduziu este barbaro commercio, a pretexto de destru- 
ir-se a anthropophagia, não só não: se conseguiu então 
este fim, como as mesmas mulheres, que até alli não 
eram consideradas como prisioneiras, foram destinadas 
para o resgate; havendo mais esse motivo de guerra en- 
tre as tribus, do mesmo modo que acontece na costa 
d'Africa, onde a ambição e ferocidade dos regulos, excita- 
das pela ambição e ferocidade de atrozes mercadores de carne 
humana, inventam emergencias de guerra, para que se- 


jam levados a vergonhoso trafico, e entregues à pesada | 


e ignominiosa escravidão os infelizes que cabem prisio- 
Neiros. NE 
Nos festins canibaes cabiam ás mulheres os mais im- 
portantes misteres; e c horror que ainda inspira esse bar-. 
baro e atroz costume tolhe-me de os particularisar. Nas 
orgias para applaudir as uniões conjugaes e anubilidade 
das donzellas gozavam de precedencia, e competia-lhes a 
distribuição dos liquidos embriagantes, guardando obsti- 


nencia d'elles para que estivessem aptas a occorrer a qual-.. 


quer desintelligencia ou desordem, quasi sempre suscila-, 
da entre os convivas. Nada melhor prova as deferencias 
que os indigenas tinham pelo sexo feminino do que ose 
sujeitarem a estas conciliações no estado de irritação ou 
extrema alienação em que os punha a embriaguez. A 
voz da mulher, ou o toque brando de sua mão sobre a 
cabeca do ébrio desordeiro, aplacava de subito toda a fu- 
ria é vociferação em que estava; curvava-se submisso e ri- 


o 


sonho, e cumpria pontualmente o que ella lhe determinava. 

“Logo que os Araycas tivham uma filha, designavam- 
lhe marido, o qual, apenas achava-se com forças para 
trabalhar ou caçar, ficava sujeito a servil-ae a seus paes, 
como se a tivesse desde logo por consorte; mas a realisa- 
cão do casamento era quando os esposandos chegavam ao 
estado da puberdade. 

A cobardia na guerra, alêm de ser severamente punida 
pelo chefe da tribu, era o que a commettia repudiado 
pela mulher e banido da familia; e para ser de novo 
acolhido por ella, e reassumir os direitos de marido, in- 
dispensavel se tornava que restabelecesse o perdido con- 
ceito por actos de valor manifestados em combate, e appro- 
vados pelo chefe. Esta circumstancia lhes inspirava um 
esforço de valentia, que procuravam antes succumbir na 
guerra do que mostrar fraqueza. Que mais fariam os 
paladinos da meia idade? 

As mulheres eram consultadas quando se premeditavam 
graves emprezas; e o seu assentimento era tido em grande 
conta, e como principio bem estreado: tomavam-se os seus 
avisos e conselhos de preferencia aos pagés; e se mau 
exito houvesse a uma tentativa em que a mulher não interveio, 


“altribuiam-o a essa desintelligencia. Esta mesma deferencia 


guardava-se na exhibição das provas de destreza e de re- 
signação nas torturas com que se justificava o mancebo 
aspirante à calegoria de guerreiro: um voto de mulher 
entre muitos de julgadores decidia a questão ou pró ou 
contra. 

A idade- avançada nas mulheres da região do Amazonas 
era maior prerogativa para mais serem acatadas, e attribuir- 
se-lhes respeitos. Jurava-se sob suas palavras, e, pela con- 
vicção de sua imparcialidade e rectidão, a ellas submettia-se 
o volto de vida e morte no ultimo julgamento dos prisio- 
neiros ou criminosos. Encarregovam-as dos veneficios, 
não para serem expostas à morte por effeito de sua confei- 
ção, mas porque, sendo a eficacia dos venenos o que fa- 
zia os guerreiros e caçadores mais animosos e emprehen- 
dedores, forçoso era que as pessoas incumbidas de os apromp- 
tarem fossem da sua intima confiança, e da maior fidelidade. 

Releva não deixar em silencio que pelo facto de se ar- 
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rancar com violencia do poder do principal de Lama-longa 
uma mulher à quem amava extremosamente, houve uma 
sublevação geral em todo aquelle extenso territorio, e cen- 
tenares de familias catechizadas deram costas a seus mis- 
sionarios rebellando-se contra elles. O offendido, posto à 
testa de um corpo formidavel de sagiltarios, assolou as 
povoações, e derribou sacrilegamente as igrejas; e por muito 
tempo correu o sangue nos logares que ja se haviam sa- 
jeitado ao dominio do evangelho. 

Transpondo-me do Amazonas para as florestas do Mara- 
nhão, Goyaz e Mato-Grosso, só observo pequenas dissimi- 


lhancas locaes entre os usos e costumes dos indigenas d'es- * 


sas differentes regiões relativamente ao sexo feminino, por 
isso que são ellas contiguas, e subsistem entre as suas tri- 
bus relações de affinidade e correspondencia; sendo que 
essas tenues divergencias roboram mais a minha argumen- 
tação. Conseguintemente, abstraindo-me de considerações 
geraes, referirei casos peculiares, que sirvam de apoio à 
questão. 

A ordem guardada nas excursões das tribus do Maranhão 
dava às mulheres a melhor e a mais segura posição ; e em 
quanto marchavam ellas escoltadas pelo veterano da tribu, 
sempre promptos a defenderem-as, e a ser-lhes officiosos, 
empregavam-se os mais moços na acquisição da caça, a qual 
no fim da jornada era deposta a seus pés. Em quanto se pre- 
parava a refeição haviam jogos e danças para distracção das 
mulheres que se encarregavam d'esse mister. 

Quando os conquistadores do paiz, não satisfeitos ainda de 
haverem esmagado e exterminado os indigenas que o habita- 
vam, foram com a maior perfidia e traição desbaratar as re- 
liquias das tribus Poncatgêz e Camecrans, que viviam pacifi- 
camente em matas distantes, apprebenderam todas as mu- 
lheres que não poderam evadir-se, e as encarceraram nas 
prisões da capital; mas, sabendo seus maridos qual tinha 
sido o seu destino, foram espontaneamente entregar-se à 
prisão, dizendo que era-lhes mais suave o rigor e a ignomi- 
nia da escravidão, do que existirem separados de suas mu- 
lheres. 

- E'-nos conhecida a prova de dedicação dada a suas mu- 
Iheres por Tempé é Mandicapia, aquelle chefe dos Capié- 
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crans., e este dos Timbirás: o primeiro, ficando sua mu- 
lher prisioneira em um encontro que houve com os conquis- 
tadores, reuniu alguns dispersos da sua tribu, e com elles 
acommetteu com a maior impavidez a força contraria, que 0 
repelliu; e, desesperado de não poder libertar sua mulher, 
foi cahir morto a seus pés; o outro, por identico motivo, 
sublevou a sua tribu e as do Mearim, que, cançadas de lutar 
haviam patenteado intenções pacificas ; e por muito tempo foi 
o terror d'aquelle territorio, e o assolou inteiramente (*). 

Com as graciosas mulheres da tribu dos Chavantes pre- 
meia-se o valor mais subido nos combates, e a maior força 
e destreza reconhecidas nos jogos festivos. A donzella, que é 
o objecto dos competidores, e que até alli fôra recatada e oc- 
culta és vistas dos estranhos, ostenta-se com todos os seus 
ornatos, dirige-se ao vencedor dos jogos, imprime-lhe na 
face o beijo dos primeiros amores, e por este modo procla- 
ma-o seu marido. 

Entre os Payáguas as donzellas tem um distinctivo de sig- 
nificação do seu estado, que é ao longe conhecido, e por 
este modo attrahem logo as attenções e deferencias devidas 
ao seu sexo e idade. Na morte dos maridos choram as mu- 
lheres longo tempo, e mutilam seus dedos como uma de- 
monslração de que não querem reparar seu estado de 
viuvez. 

Nos Guaycuris, que divagam pelas campinas de Mato- 
Grosso verifica-se a observação de Raynal, que a tribu no- 
made jamais será fecunda, porque obsta seus movimentos 
habituaes e por grande extensão a mulher gravida, ou car- 
regando uma criança de tenra idade. Eis porque se pensa 
que esses homens errantes desprezam suas mulheres, dan- 
do-se como prova convincente d'essa arguição o pequeno 
numero de filhos que apresentam. Pelo contrario, se merece 
credito o historiador desta tribu (*”), o Guaycurú, ama a 
unica mulher à que se alliou, embora a vida nomade que 
adoptou anticipe n'ella a velhice, e lhe faca o semblante 
deforme ; sabe apreciar suas maneiras ternas e comprazen- 
teiras; está persuadido que a união conjugal deve ser dura- 


(*) Paula Ribeiro, Os Ind. do Maranhão. 
(*) Francisco Rodrigues do Prado, Historia dos Guajeurús. 
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doura; e no caso raro de divorcio é elle feito por muluo con- 
sentimento. O caso lastimoso de Nanine, referido pelo histo- 
riador, mostra o excesso do amor conjugal, que não deixou 
de ser correspondido pelo marido, a despeito da infidelidade 
de seu procedimento anterior. 

Às poucas tribus da raça tupica, que ao tempo da con- 
quista do Brasil residiam no territorio que se distende de 
Maranhão à Bahia, muito pouco apresentam de diverso e 
saliente em seus costumes, que possa mostrar-se em re- 
levo nas considerações geraes sobre a vida dos habitantes 
do Novo mundo, e designar exemplos à materia de que me 
occupo : releva com tudo mencionar alguns factos isolados, 
que se podem adduzir à questão, e que colligem-se dos es- 
criptores do tempo. » 

Logo que as filhas dos indigenas que habitavam a serra de 
Ibiapaba chegavam a idade nubil, traçava-se-lhes por baixo 
dos olhos uma risca vermelha; e ao momento que se apre- 
sentavam com este caracteristico da puberdade, eram leva- 
das em triumpho, e recebiam as adorações, que só perten- 
ciam à sua divindade. Começavam as festas publicas, e o 
objecto d'ellas ia cahir nos braços do que mais se havia 
extremado em valor e agilidade. 

Vê-se, posto que em tempos menos remotos, consignados 
nos annaes de Pernambuco o valor e resolução da ilustre 
consorte de Camarão na guerra contra os hollandezes, e não 
menos distinctas a preponderancia que tinha entre as do seu 
sexo, que se dedicaram a coadjuval-a em suas empresas 
marciaes, e a ascendencia adquirida sobre o animo d'esse 
assignalado chefe, que lão prestante foi nºaquella luta. Ve- 
mos reproduzido nos Cahetes, que habitavam os desertos 
de Pernambuco, o roubo das filhas dos Sabinos feito pelos 
sequases de Romulo, na fundação da capital do mundo chris- 
tão. Quando faltavam mulheres a essa nação poderosa, que 
ao depois ramificou-se em diversas tribus; e pungidos pela 
necessidade das uniões conjugaes, atacavam seus visinhos, 
e os despojavam de suas mulheres e filhas, sem que jamais 
podessem ellas, imitando as Sabinas, estabelecer o pacto que 
associou aquelles povos da primitiva Italia. ; 

Já por vezes tenho-me referido aos costumes e usança 
da poderosa nação dos Tupinambás, que datam em quasi 

DE 


/ 


| — 494 — 
todas as paginas da historia, que nos ha lransmittido o co- 
nhecimento da guerra, feita atrozmente pelos conquistadores 
aos habitantes primilivos da terra de Santa Cruz. Estes in- 
digenas, em quem bem assenta o titulo de nação modelo, 
deram origem a diferentes tribus; e, tanto na longa serie 
de suas vicissitudes, como em sua penosa emigração, guarda- 
ram sempre suas crenças, regimem, e costumes publicos e 
privados. Dotada de instincto mais desenvolvido, de idéas 
que pareciam desabrochadas de intelligencia menos obscura, 
essa nacão, que desprezou o refugio das matas, presenteou 
às tribus com quem se communicou em sua emigração, e às 
que habitavam a região do Amazonas, aonde foi exlinguir- 
se, a doçura de seus costumes, a ordem em suas associações, 
e o arranjo em todos os misteres da vida. Considerando-a 
pois como a reguladora, e mesmo instructora das nações e 
tribus, com quem tenho exemplificado minhas observações, 
e quando menos, como objecto de imitação, que nºellas pre- 
dominava exclusivamente na ausencia de outras mais nobres 
faculdades intellectuaes, é evidente que vai nºaquella reflec- 
tir quanto pertence a estas na materia de que me occupo; e 
isto posto é ocioso entrar em novas demonstrações, que não 
podiam ser tomadas senão como redundancia e repetição, 
que releva evitar. 

Não posso todavia omittir o bem sabido caso, que até ser- 
viu de assumpto a um poema do Epico brasileiro, da celebre 
Paraguassu, que mais que tudo attestao grau de conside- 
ração que era inherente á mulher entre os Tupinambás. 
Diogo Alvares apresenta-se entre elles com o prestigio de 
um ente sobrenatural (graças à sua arma de fogo ); rendem- 
lhe adorações, sujeitam-se ao seu arbitrio, e no conceito de 
tel-o sempre propício, Cupeva e outros caciques offerecem- 
lhe suas filhas como a oblação mais meritoria e de maior 
quilate; 

Uma nova serie entra agora em meus detalhes : vou tratar 
desses indigenas que habitavam a parte meridional do Bra- 
sil, comprebendida da Bahia ao Rio da Prata, e cujas tribus, 
excepto ados Guaranys, foram ramificações da grande nação 
dos Tupis. Vou ainda demonstrar por factos, deduzidos dos 
seus costumes, que, bem como os das outras regiões do Bra- 
sil, tinham por suas mulheres tendencias e affeições bem pro- 
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nunciadas. Possa cu n'este derradeiro empenho fixar as 
convicções, e fazel-as propender para a causa à que puz peilo. 

Força é que os Tupis, essa nação progenitora de uma 
multidão de tribus, que disseminou-se por todo o liltoral do 
Brasil, tenha a sua menção nºeste logar, que foi o theatro de 
suas pelejas, em quanto se não dividiu em grupos, qne for- 
maram diversa nomenclatura, desprezada e primitiva deno- 
minação. 

Bem como algumas das tribus amazonienses, os Tupis de- 
viam se fazer assignalados nos combates por algum acto de 
valor para obterem as mulheres com as quaes queriam al- 
liar-se. Conseguidas que fossem, tinham ellas de seus mari- 
dos os ornatos mais primorosos que podiam adquirir, e o tra- 
tamento devido a seu sexo; e o recato c desvelo com que 
eram tratadas as tornavam de uma fidelidade a toda a prova, 
e inseparaveis de seus maridos em lLodas as situações de sua 
vida. O crime do adulterio era punido de morte; mas a prole 
adulterina era adoptada, e recebida na familia como filho le- 
gitimo. 

Attribuem alguns historiadores a dissolução desta nação 
poderosa à desavença suscitada entre dois chefes de tribus, 
das que lhe eram confederadas, pelo roubo da filha de um 
d'elles. Havendo reluctancia da parte do offensor em resli- 
tuir a nova Helena, dividiu-se a nação em dois partidos, 
que lutaram por muito tempo com successos varios; mas, 
fatigados por uma guerra tão prolongada, e sendo já ameaça- 
dos de perto pelos conquistadores, levaram mão de tão dis- 
putada contenda, e subdividiram-se em grupos, tomando cada 
um denominação peculiar. | 

A condição bravia e feroz dos Aymores, que 'ao embre- 
nharem-se nas matas da serra geral tomaram o nome de 
Botocudos, não era sustentada ante suas mulheres, em cuja 
presença mostravam-se doceis, affaveis e condescendentes. 
A tregoa que depois de innumeros annos de guerra e deso- 
lações houve entre elles e os colonos estabelecidos no Lerrito- 
rio entre o Belmonte c o Parahyba do Sul, foi promovida por 
uma de suas mulheres aprehendida por Aivaro Rodrigues, 
com o interesse de ser sua esposa: e tanto preponderou ella 
no animo de seus compatriotas, que commoveu-os a susta- 
rem a luta, entregando-se-lhe a flecha de ponta quebrada, 
que symbolisava a paz entre os belligerantes. Eca 
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A extrema sensualidade d'esta lribu, e à consideração que 
dava ao sexo feminino impunha-lhe o onus de guerrear seus 
visinhos para acquisição de mulheres, visto que sua condição 
“de nomade vedava-lhe o numero quea podia satisfazer. Co- 
nhecia e respeitava os laços de consanguinidade e de familia, 
e não tolerava o adulterio, posto que reconhecesse a lubrici- 
dade como o dever mais imperioso, e que nada devia obs- 
tal-o- 

Injusto seria se omiltisse aquia tribu dos Puris, tão mes- 
quinhos em seu physico, como celebres pelo seu animo ri- 
xoso e briguento. D'elles se sabe, por informações sempre 
“exactas dos Srs. St. Hilaire e D'Orbigny, que a sua pai- 
xão dominante e que mais vezes os irrita é 0 ciume, exacer- 
bado talvez pela resenha comparada de sua physionomia 
patibular com a dos Botocudos, seus antagonistas naturaes, 
e mais bem apessoados, se bem que de orelhas e labios mu- 
tilados. Adoplam temporariamente a polygamia; e a sua 
união conjugal consiste em ser o pai da noiva brindado pelo 
pretendente, que a recebe como em retribuição do seu pre- 
sente. 

Não ha muito que esta tribu susteve-se em guerra aberta 
erenhida com a dos Oritós pelo assassinato commettido 
em uma mulher do chefe Enxu. 

Prestes a chegar à meta que me propuz, passarei de leve 
- pelas tribus que occupavam o territorio entre o Parahyba e o 
Rio Grande do Sul, mencionando apenas de seus costumes 
alguns factos isolados, que tenham nexo com a questão sujeita. 
A mais dºisso, bem falhos de noticias a semelhante respeito 
são os historiadores n'esta parte do Brasil. Inseparaveis de 
seus maridos em suas longas e arriscadas excursões são as 
mulheresdos Macunis, que bebemas aguas do Jequitinhonha 
e Rio Doce; e as affeições que recebem d'elles as fazem resig- 

nadas perseverantes nesses penosos movimentos. 

O episodio das Sabinas na historia dos Romanos em sua 
vida'primitiva, é em miniatura reproduzida pelos Monoxós 
nos sertões de Minas contra os Botocudos, seus perpetuos 
adversarios. Acommeltem a estes de surpreza, deixam es- 
capar os homens sem offendel-os, com tanto que não resis- 
tam, e fazem unicamente apprehensão das mulheres que 
podem levar sem risco, 
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Não é sem significação coincidente com à materia em ques- 
tão o penhor que serviu de liga a João Ramalho para com o 
chefe dos Guayanazes nos famosos campos de Piratininga : 
afilha do cacique foi dada ao aventureiro para firmar a fi- 
delidade que entre ambos se pacteou ; este foi seguro e leal 
em sua palavra, e aquelle falseou ao momento quê pôde con- 
tar com o apoio do sequito de Martim Affonso (*). 

Varias mulheres de uma das primeiras missões da Capi- 


tania de S. Vicente foram comprehendidas no saque dado | 


pelos Itanhaens n'uma incursão que alli fizeram: e quando 
se presumia que pela ferocidade desta tribu, principalmente 
para com os catechumenos, teriam sido as prisionciras as- 
sassinadas, soube-se que eram bem estimadas e respeitadas 
pelos seus roubadores, fazendo uma d'ellas parte do serralho 
do chefe da tribu (**). 


Os Coyapós, solicitando do Conego Bueno, em sua via-. 
gem pelo lielé, alguns dos objectos que distribuia pelos indi-- 


genas, aceitavam de preferencia a outras cousas aquellas 
que podiam servir de ornato a suas mulheres. | | 

Na reluctancia entre as crenças da fé chrislãa e do paga- 
nismo dos indigenas, eram as mulheres que menos hesi- 
tavam, e mais promptamente se decidiam por aquella, appro- 


ximando-se dos missignarios sem temor, e ouvindo attentas . 


e enternecidas as suas exhortações. Dos pés dos catechis- 
tas sahiam compungidas e em pranto a reduzir seus maridos, 
e estes cediam de sua idolatria algumas vezes antes pelas per- 
suasões de suas mulheres, do que pela força da palavra evan- 
gelica. RR A 

N'algumas entrevistas que houve entre os Tamoyos e No- 


brega e Anchieta, manifestaram-se aquelles admirados de que - 


os Padres rejeitassem as mulheres que lhe eram oflertadas ; 
não podendo comprehender que homens houvesse que senão 
enchessem de prazer e desejos em presença do sexo feminino. 

Depois de haver percorrido tão ousadamente um estadio, 
que além de ser incado de tantos tropeços foi assentado so - 
bre tradições historicas, e algumas vezes sobreo vago e in- 
certo das conjecturas, eis-me Senhores, chegado ao positivo; 
vou tratar dos Guaranys com provas testemunhaes, como 


(”) Memor. de Fr. Gaspar. DR TRE 
(*) Vida do Padre Anchieta. á + 
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quem, residindo, como já sabe o Institulo. por mais de vinte 
annos na Provincia de S. Pedro, ficou habilitado para conhe- 
cer com bastante particularidade a indole, caracter e costu- 
mes d'esse povo, que se deve considerar como os derradeiros 
representantes do famoso imperio do Guayra (*). Até aqui 
posso justificar minhas asserções com a historia escripta, 
que me forneceu, bem que com escassez, os dados em que 
ellas se baseam, e n'isso se deve confiar; e no pouco que me 
resta a dizer não sei se poderei contar com identica confiança. 

Breves noções historicas à respeito d'esta raça indigena, e 
precedentemente ao seu dominio pelos Jesuitas, são indis- 
pensaveis para bem avaliar-se o eslylo dos seus costumes em 
relação com o ponto dissertado, manifestados em tempos 
posteriores, e que não foram destruídos pelos seus civilisa- 
dores. 

Todos os historiadores d'esta parte do Brasil são unisonos 
em asseverar que os Jesuitas não depararam com graves dif- 
ficuldades na catechese e civilisação da nação Guarany na 
qual esses habeis perscrutadores distinguiram logo suscep- 
tibilidades sociaes, indole docil e condição pacifica. Em er- 
dade, póde-se sem erro fundar sobre estes tres pontos o ca- 
racteristico moral d'esse povo infeliz, destinado sem duvida 
pela natureza para preencher fins bem diversos d'aquelles à 
que o arrastou seu infortunio. Cedendo à persuasão mais 
bem que a força, deixara elle de novo as matas, onde se re= 
fugiára para evadir-se à escravidão dos devastadores do seu 
paiz originario ; associou-se de boamente, abriu seu coração 
cem candura á civilisação, e renunciou a todos os seus habi- 
tos e costumes por uma relígião, que não conhecia, e que se 
Jhe afigurava de uma expressão severa, e por homens sobre 
cuja ambição de riquezas e avidez de predominio não sabia 
calcular. 

Dos Guaranys ignoram-se os costumes privados antes que 
se formassem em associações sob o regimem jesuilico, austero 
mas consentaneo com a sua indole, e que soube alliar a su- 
Jeição voluntaria com a oppressão cimentada em principios 
religiosos. Destruida a confederação do Guayra, e fugindo aos 
ferros da escravidão, que se lhes havia preparado, fixaram 


(*) Carta de 9 de Setembro de 1844. 
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sua residencia nas margens do Paraguay ; e como já lives- 
sem provado os gozos da civilisação, sujeitaram-se as insi- 
nuações dos Jesuitas; e um novo estabelecimento social se 
formou sob as formulas, que ainda prevaleciam, do regimen 
primitivo das nações do Perú, e abrangendo as reliquias do 
Guayra, e d'aquellas tribus, que habitando o continente do 
Sul, emigraram para alli, escapando à espada da destruição 
sempre em punho dos conquistadores do Brasil. 

Alienado por idéas asceticas, e talvez supersticiosas, foi em 
tempo do dominio jesuitico o instincto d'esses indigenas, que 
os fazia tender ao sexo feminino. Persuadia-se-lhes que a 
união dos sexos era uma abominação horrivel, e que o laço 
conjugal na idade adolescente era desapprovado pela Divin- 
dade. Com estes preconceitos insidiosos estabeleceu-se o ce- 
libato, e tinha-se homens desligados de paixões amorosas 
para o emprego de pesados trabalhos, para as empresas lon- 
ginquas que exigia o trafico commercial, e para as expedições 
comque se alimentava fabrico do mate nas distantes florestas 
da serra geral. E pois que com tão erronca opinião pôde-se 
comprimir o germen que produz os sentimentos amorosos, as 
gerações, que se seguiram à fundadora, foram diminuindo 
em numero, porque só era permittido o casamento a pessoas, 
em que, por avançada idade e excessivo trabalho, estavam 
quasi embotados os estimulos da procreação ; e ao tempo do 
desmembramento de tão famosa associação reconhéceu-se 
sensivel diminuição no pessoal que a tinha iniciado. 

Eis como sahiram os Guaranys do poder repressivo dos 
Jesuitas; poder calculado sobre sua crença implicita e cons— 
cienciosa pela Fé Christãa, para arrancar-lhes esforços ex- 
traordinarios em bem de sua desmedida ambição, e para 
augmentar seu predominio. Relaxadas que fossem taes pri- 
sões, reassumia a natureza procreadora o seu imperio ; e o 
homem Guarany entregou-se sem reserva e sem a restric- 
ção mental que se lhe impunha, ao instincto que o fazia in- 
clinar ao sexo feminino, ou sob os preceitos sacramentaes da 
Igreja ou por convenções que a fé e a civilisação repugnam. 
“Mas (oh quão infeliz tem sido o destino desse povo digno de 

melhor sorte! (*) se com os seus novos dominadores entrou 

(*) Veja-se o meu opusculo—A celebração da Paixão de Jesus Christo 
entre os Guaranys. 
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no pleno gozo d'esse instincto, tornou-se-lhe por ventura 
mais pesada a oppressão, e cahiu em fim na verdadeira es- 
eravidão, cuja condição tinha apenas estreado no dominio dos 
Jesuitas. 

Ainda depois que a plenitude do gozo do homem da repro- 
ducção foi dada ao Guarany, e elle a exerceu/absolutamente, 
nem assim se manifestava com as apparencias que indicam o 
animo elevado e lisengeado por um sentimento de complacen- 
cia. Não com 0 intuito desuggerir respeito e temor, e menos 
com o espirito de reserva, sempre estranho à candura que em- 
pregava com o sexo feminino, mas por indole, pela influencia 
de sua compleição limphatica e glacial, e por habito, que vio- 
Jentamente se lhe fez tomar no dominio jesuitico para evitar a 
connexão dos sexos, o Griarany approximava-se à mulher, 
ainda mesmo depois de ausencia prolongada, com uma in- 
sensibilidade e frieza, que causaria susto e estranheza a quem 
não tivesse por certo de que era esse o seu caracteristico na- 
tural e habitual, e que tal physionomia não aflectava o seu 
animo sempre docil e sempre sujeito a mulber. 

Esta ausencia de affabilidade e de ternura ostensiva não 
excluia da mulher seu contentamento ao ver seu marido: 
em seu semblante manifestava-se foda a vehemencia do 
prazer em que nadava seu coração; a luz amortecida 
de seus olhos pretos tomava uma animação significativa 
da emoção que sentia; seus labios abriam-se involuntaria- 
mente mostrando dentes offuscantes de brancura; e como seu 
suave dialecto, modulado com os dentes fechados, e despren- 
dido por uma boca cheia de risos, dirigia-lhe palavras que o 
lisongeavam, e que todavia não o faziam mudar de aspecto. 

Se o homem Guarany era tão acanhado nas manifestações 
de sua afieição à mulher, se elle não lhe correspondia com 
iguaes demonstrações quando se avistavam; o sentimento 
amoroso que por ella nutria não era equivoco, e nem podia 
deixar de ser reconhecido em toda a sua magnitude nos actos 
variados de sua vida. Já acima disse que a detenção do Gua- 
rany para lhe suggerir serviços era inconseguivel senão tinha 
sua mulher ao lado: vendo-a perto de si era pontual em seus 
deveres, resignado nos trabalhos, e fiel à sua palavra e jura- 
mento; mais, se 0 arrancavam de sua família, em nada mais 
cogitava que não fosse pôr termo à sua separação. 
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O producto de seus serviços e trabalho era exclusivamente 
applicado à acquisição de vestuario fino e enfeites, com que 
ornava sua mulher; vangloriando-se de vela bem trajada 
nos dias festivos, ainda que elle se não tirasse do seu vestido 
ordinario. Todos os commodos lhe eram proporcionados de pre- 
ferencia; o melhor cavallo da tropilha lhe pertencia; e to- 
dos os destinos e posições de sua vida deviam ser a aprazi- 
mento de sua mulher, ou por seu conselho. 

O Guarany pelo estado de constrangimento moral em que 
existia, e que foi sempre o peccado eterno de sua desditosa 
raça, apresentava em todas as occasiões de servir aos bran- 
cos uma taciturnidade, que exprimia bem a significação d”esse 
caracter excepcional. Acudia ao chamamento para o serviço, 
ouvia com silencio sombrio o que lhe era determinado, e re- 
tirava-se deixando o mandador na incerteza seo mandatario 
cumpriria bem ou não sua disposição. Em taes occasiões 
nunca se lhe ouviu a palavra neim ( sim ), essa palavra que 
no conceito do maior practico que se tem conhecido da lingua 
Guarany (*) exprimia a idéa da mais subida convicção, de 
toda a execução, e da maior certeza que podia esperar-se da 
possibilidade humana. Esta poderosa palavra era dada pelo 
Guarany à sua mulher sempre que esta lhe exigia serviços ou 
brindes. 

Tenho, Senhores, chegado ao termo do desenvolvimento 
do Programma que me foi discernido: talvez que augmente 
de ousadia em pensar que desta arte quiz mostrar que 0 sexo 
feminino entre os indigenas do Brasil era acatado e attendido 
nas regiões septentrionaes, e amado no continente austral do 
mesmo Brasil: não sei se assim me fiz entender. 


Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1842. 


(90 General Abreu, Barão do Serro-largo. x 
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DAS MEMORIAS PARA 4 HISTORIA DA CAPITANIA DE S. VICENTE, PELO BENE- 
DICTINO FR. GASPAR-DA MADRE DE DEUS, NATURAL DE S. PAULO. 
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Chegando a S. Paulo a noticia de que Luiz Dias Leme ha- 
via acclamado Rei na villa capital de S. Vicente ao Serenis- 
simo Senhor Duque “de Bragança com o nome de D. João 
IV., por ordem e recommendação que para isso lhe diri- 
gira em carta particular D. Jorge Mascarenhas, Marquez 
de Montalvão é Vice-Rei do Brasil; foi esta inesperada no: 
vidade um golpe sensibilissimo aos Hespanhoes, que se 
achavam estabelecidos e casados na dita villa de S. Paulo, 
para onde tinham concorrido não só da Europa, mas tam- 
bem das Indias Occidentaes. Elles desejavam conservar as 
povoações de serra acima na obediencia de Castella; e não se 
atrevendo a manifestar seu intento por conhecerem que se- 
riam victimas sacrificadas à colera dos Paulistas, se lhes 
aconselhassem que permanecessem debaixo do aborrecido 
jugo hespanhol, resolveram entre si usar de artifício, espe- 
rando conseguir por meio da industria o que não haviam de 
alcançar; se fossem penetrados os seus designios. 

Tinham por certo que a Capitania de S. Vicente, e quasi 
todo o serlão Drasilico, antes de muitos annos, tornariam a 
unir-se às Indias de Hespanha, ou pela força das armas, ou 
pela industria, se os Paulistas cahissem no desaccordo de se 
desmembrarem de Portugal, erigindo um governo separado, 
qualquer que elle fosse, supposta a communicação que havia 
por diversos rios entre as villas de serra acima e as provin- 
cias do Prata e Paraguay. Com estas vistas, fingindo-se pene- 
trados do amor do paiz onde estavam naturalisados, e do zelo 
do bem commum, propuzeram aos seus amigos, parentes, al- 
liados e a outros, um meio, que lhes pareceu mais seguro 
para conseguirem os seus intentos: tal era o de elegerem um 
Rei Paulista; e ao mesmo tempo apontaram, como o mais digno 
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da Corôa, a Amador Bueno de Ribeira, em cuja pessoa, 
para não ser rejeitado pelos seus: patrícios, concorriam as 
circumstancias de ser de qualificada nobreza, é de muito 
respéilo e autoridade pelos empregos publicos que havia 
oceúpado e ainda exercia, pela sua grande opulencia, pela 
roda de parentes e amigos, e pelas allianças de seus nove 
filhos e filhas; duas das quaes estavam casadas com dois 
irmãos, fidalgos Hespanhoes, D. João Matheus Rendon, é 
D. Francisco Rendon de Quevedo, que tinham passado ao 
Brasil em 1625 militando na armada bespanhola destinada 
para a restauração da Bahia, Mas os Hespanhoes em desig- 
narem a Amador Bueno de Ribeira se lisongeavam, que 
por ser filho de Bartholomeu Bueno de Ribeira, natural 
de Sevilha, produziria n'elle maior effeito o sangue de seus 
avós paternos, para vir a declararar-se vassallo de Hespa- 
nha, do que o herdado dos seus ascendentes maternos da 
nobre familia dos Pires, co ter nascido em uma provin- 
cia portugueza, para haver de seguir o legitimo partido 
das outras do Brasil, Reino, e Conquistas. 

Valeram-se os Hespanhoes de todos os argumentos possi- 
veis para persuadirem aos Paulistas e Europeos pouco ins- 
truídos, que sem encargo de suas consciencias, nem fal- 
tarem à cbrigação de honrados é fieis vassallos, podiam 
não reconhecer por Soberano a um Principe, a quem 
ainda não haviam jurado obediencia. Fomentavam ao 
mesmo tempo a vaidade dos ouvintes, exagerando o me- 
recimento dos Paulistas e Europeos principaes, e dizendo 
que as suas qualidades pessoaes e nobreza hereditaria os 
habilitavam para outros maiores imperios. Para os livra- 
rem de temores lembraram os milhares dé Indios seus 
administrados é escravos, com que podiam levantar exer- 
citos formidaveis de muitos mil combatentes, e a situação 
de S. Paulo, summamente defensavel é tão vantajosa nesse 
tenpo, que por haver para os pórtos do mar lão so- 
mente a estrada de Paranapiacaba de qualidade muito 
má, bastaria lançarem-se pedras pela serra abaixo, para 
se retirarem derrotados os expugnadores. 

Eram sinceros os moradores de S. Paulo, e ainda que fieis, 
bem poucos entre elles teriam a instrucção necessaria para 
conhecerem o direito incontestavel da Serenissima Casa de 
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Bragança ao sceptro, e para perceberem os laços e as fu- 
nestas desgraças em que aquellas machinações os iam pre- 
cipitar. Alêm disso a plebe em toda a parte é facil de 
mover-se, e de arvojar-se a excessos. Os Hespanhoes con- 
seguiram seduzil-a, e ajuntar um grande numero de pes- 
soas de todas as classes, que acclamando unanimemente 
por seu Rei a Amador Bueno de Ribeira; concorreram cheios 
de alvoroço e de enthusiasmo à sua casa a congratular-se 
com. elle. | 

Pasmou Amador Bueno de Ribeira quando ouviu seme- 
lhante proposição: elle detestou o insulto dos que a pro- 
feriram, c com razões efficazes procurou dar-lhes a co- 
nhecer sua culpa e cega indiscrição. Lembrou-lhes a obri- 
gação que tinham de se conformarem com os votos de 
todo o Reino, ec a ignominia de sua patria, se se não repa- 
rasso a tempo, com voluntaria e prompla obediencia, o 
desacerto de tão criminoso altentado. Mas a repugnancia do 
eleito augmenta a obstinação do povo ignorante: chegam 
a ameaçal-o com a morte, se não quizer empunhar o sce- 
ptro. Vendo-se nesta consternação o fiel vassallo, sahiu de 
sua casa furtivamente, e com a espada nua na mão para 
se defender, se necessario fosse, caminhou apressado para 
o mosteiro de S. Bento, onde intentava refugiar-se. Adver- 
tem os do concurso que havia sabido pela porta do quin- 
tal, e todos correm apos elle gritando: Viva Amador Bueno 
nosso Rei; ao que elle respondeu muitas vezes em voz 
alta: Viva o Senhor D. João IV nosso Rei e Senhor pelo 
qual darei a vida. 

Chegando Amador Bueno de Ribeira ao mosteiro, entrou 
e fechou rapidamente as portas. Como os Paulistas antigos 
veneravam summamente aos sacerdotes, principalmente aos 
regulares, nenhum insultou ao convento, e todos pararam da 
parte de fóra, insistindo porêm na sua indiscreta pretenção. 
Desceu à portaria o D. Abbade, acompanhado da sua commu- 
nidade, e com attenções entreteve a multidão em quanto Ama- 
dor Bueno de Ribeira mandou chamar com pressa os eccle- 
siaslicos mais respeitaveis, e alguns sujeitos dos principaes, 
que se não achavam no concurso. Vieram logo uns e outros,e 
todos unidos ao dito Bueno fizeram comprehender aos cirs 
cumstantes que o Reino pertencia á Serenissima Casa de Bra- 


— 205 — 


ganca,e que d'elle se acharia esta em posse pacifica desde o dia 
da morte do Cardeal Rei D. Henrique, sea violencia dos 
Monarchas Hespanhoes não houvera suffocado o seu direito. 

Nada mais foi necessario para se conduzirem aquelles fieis 
Porluguezes como deviam : todos arrependidos do seu desac- 
cordo foram cheios de gosto acelamar solemnemente o Se- 
nhor D. João IV com magoa dos Hespanhoes, os quaes para 
não perderem as commodidades que tinham vindo procurar 
em S. Paulo, prestaram tambem o juramento de fidelidade ao 
mesmo soberano. Para beijarem a Real mão de Sua Mages- 
tade Fidelissima em nome do Senado e moradores deS, Paulo, 
foram mandados à côrte os dois Paulistas Luiz da Costa Cabral 
e Balthasar de Borba Gato; c o mesmo Sr. se dignou agra- 
decer esta obediencia por carta firmada do seu Real punho, 
datada em Lisboa a 24 de Setembro de 1643 ("). 

A substancia do referido caso se confirma com as palavras 
de Arthur de Sá e Menezes, Capitão General da Repartição 
do Sul, e Governador da Cidade do Rio de Janeiro, em uma 
patente de Capitão e (Governador da companhia dos Officiaes 
de guerra reformados, Juizes e Vereadores, que tivessem ser- 
vido na Camara de S. Paulo, por elle passada a Manoel Bueno 
da Fonseca, e datada aos 3 -de Março de 1700, na qual de- 
pois de relatar alguns servicos do mesmo, diz o General ("): 
—E quando não bastaram estes serviços, era merecedor 
« de grandes cargos, por ser neto de Amador Bueno, que 
« sendo chamado pelo povo para o acclamarem Rei, obrando 
« como leal e verdadeiro vassallo, com evidente perigo de 
« sua vida clamou, dizendo, que vivesse El-Rei D. João IV 
« seu Rei e Senhor, e que pela fidelidade que devia de vas- 
« sallo, queria morrer nºesta defensa; e respeitando eu tão 
« louvavel vassallo, digno de grande remuneração, hei por 
« bem nomear.... »— 

Esta patente foi confirma da pelo Senhor Rei D. Pedro Ila23 
de Novembro de 4701 ; en'ella depois de se relatarem os ser- 
viços e merecimentos do mesmo Manoel Bueno da Fonseca, 


R 


(1) Archiv. da Cam. de S. Paulo, Liv. de Reg. n. 2, tic. 46492 fl. 
43 vers. 


(*) Arcbiy. da Cam. de S. Vicente. Liv. de Reg. que principiou em 
1684 fol. 125. 


" 


Ê — 206 — 

se dignou Sua Magestade honrar a memoria d'aquelle grande 
homem com as seguintes expressões : — E ultimamente por 
ser neto de Amador Bueno, leal e verdadeiro vassallo de 
minha Corôa (" Tambem o Senhor Rei D. João V, no Al- 
vará que se passou à 20 de Novembro de 1704, para effeito 
de ser armado cavaleiro da Ordem de Christo o referido Ma- 
noel Bueno, faz uma igualmente honrosa commemoração do 
mesmo respeitavel Paulista: Por ser neto do meu muito 
honrado e leal vassallo Amador Bueno (”). Pela tradição 
constante entre todos os antigos e algâns modernos d'esta 
Capitania sabem-seas mais circumstancias principaes do men- 
cionado successo; 0 qual eu refiro com gosto, não pela honra 
de contar entre os meus terceiros avós ao dito Amador Bueno, 
mas sim para propôr ao mundo um exemplo da mais he- 
roica fidelidade ; e porque os Paulistas, conservando na me- 
moria estas e outras gloriosas acções dos seus maiores, con - 
tinuem a mostrar em todo o tempo aquelle mesmo amor, é 
inalteravel fidelidade que sempre os caracterisou para cem 
osseus Augustos Soberanos. A gloria de Ler por pregenitor a 
Amador Bueno de Ribeira pertence a muitas nobres familias 
existentes nas Capitanias de S. Paulo, Goyazes, Geraes, 
Cuyabá e Rio de Janeiro, onde são seus illustres descenden— 
tesos da casa de Marapici, cujo senhor o Desembargador 
do Paço João Pereira Ramos de Azeredo Coitinho, respeita- 
vel por tantos titulos, é 4.º neto do mesmo Amador Bueno 
de Ribeira por sua filha D. Maria Bueno de Ribeira, casada 
com o sobredito D. João Matheus Rendon seu 3.º avô. 


(*) Archiv. da Cam. de S. Vicente, Liv. de Reg. tit. 1702, fol. £ 
vers., onde consta estar registada na Secretaria do Conselho Ultra- 
mar, Live de Reg. dos Ófficios fl. 13 vers. 


(º) Archiy. da Cam, de S, Pauio, Liv. de Reg. tit. 1708, fol, 45 vers 
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BIOGRAPHIA 


DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, ETC. 


ARARIGBOYA ( DEPOIS MARTIM AFFONSO ) 


Não é fóra do nosso estylo (transcreveremos as palavras de Brito 
Freire, na sua obra Guerra Brastltica. Liv. 1.º $ 79) dar ás acções 
generosas, d'onde quer que se acham, em a memoria da posteridade, 
o premio da virtude. Pelo que referirei do Indio, cujo nome foi pri- 
meiro Ararigboya (*), depois Martim Affonso, Principal de uma al- 
dêa, o successo seguinte:—«Foi nos passados, pelos merecimentos 

“de fiel e de valoroso, que exercitou sempre entre os Portuguezes, 
tão aborrecido dos Tamoyos, que vindo quatro nãos francezas car- 
regar de pau brasil, a paragem pouco distante de Cabo Frio, onde 
se recolheram, renovaram os odios antigos com as armas alheias; 
instando aos estrangeiros que em recompensa da droga que lhes 
davam, era toda a satisfação que lhes pediam, unirem às qua- 
tro nãos as suas canôas para vingarem d'aquelle só golpe mui- 
tas injurias de um Índio rebellado, de quem pela fama de sua 
traição teriam ouvido o nome. Seguindo-se a persuasão a conformi- 
dade, partiram juntos (no anno de 1568). E como pela confiança da 
vicloria não faziam caso da guerra, gastada na desembarcação muita 
parte do dia, se acommodaram ao repouso da noite; parecendo-lhes 
cousa indigna quebrar o somno a tão grande poder empreza tão 
pequena, 

« Martim Affonço (Ararigboya) no improviso assalto dos inimigos 
despede a gente mais inutil; junta a de serviço; reforma uma debil es- 
tacada, que era só reparo contra os gentios do sertão, e espera reso- 
luto o conflicto. Considerando depois a confiança preguiçosa dos com- 
batentes,e o soccorro de trinta e cinço Portuguezes, a cargo do Ca- 

itão Duarte Martins Mourão, remettido da nova, cidade (Rio de 
o que ficava visinha, quanto outros honveram de imaginar 
como escapariam os seus, ambos resolutos a investir os contrarios, 
cortam a estacada, para não occasionar aquella esperança. de abrigo 
áfugida de alguns. Marcham com todo o silencio, investem como 
maior ruido, usando então de quanto era mais conveniente para cau- 
sar temor, e fazer embaraço entre o horror da noitee o estrondo das 
armas. 

Os Francezes e Tamayos, como nenhuma cousa imaginavam me- 
nos do que verem-se commettidos donde suppunham. que segurissi- 
mamente iam acommetter, facilitaram tanto o que parecia tão diffi- 
cil, que dando. maior licença à cobardia a permissão das sombras, 


(*) Arerigboya quer dizer em lingua Brasilica Cobra feros. 
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só o numero nos dilatava o vencimento. E pelejando mais os ini- 
migos contra si do que nós contra elles, com a dificuldade e pressa 
da embarcação, por correrem Lodos a qual havia entrar primeiro, se 
matavam desconhecidos uns aos outros, ou deitando-se a agua, 
não sabendo de que fugiam, se afogavam. k 

Com a noticia de pelejarem na aldêa (S, Lourenço) veio mais 
gente da cidade, Não achando já os inimigos em nossa terra, os 
foram buscar á sua casa. Descoberta junto à Cabo Frio uma nao 
franceza, posto que levassem só canôas, mettendo-se debaixo da 
artilheria à força de remo, com algum damno a atracaram, e com 
grande risco a subiram, até que em fim a renderam, obrando 
muito a nosso favor no successo presente a memoria da destruição 
passada. » j 

O que fica dito, copiado de Brito Freire, deve ser acerescentado 
com o que vamos referir extractado da Memoria manuscripta de An- 
tonio Duarte Nunes. —« Na edificação e augmento da nossa cidade 
do Rio de Janeiro se empregava com muito desvelo o seu primeiro 
Governador Salvador Corrêa de Sá, quando a fortuna lhe offereceu 
o melhor motivo para mostrar de novo o seu valor e disposição ; 
porque tendo chegado ao porto de Cabo Frio quatro embarcações fran- 
cezas a carregar Pau-Brasil, foram os seus commandantes persuadi- 
dos pelos Indios Goytacazes, de cuja amizade pendiam as utilidades 
de suas navegações à esta costa, para que os ajudassem contra Mar- 
tim Affonso de Souza, chamado antes do baptismo Ararigboya, In- 
dio notavel por esforço e amizade com os Portuguezes; aos quaes 
tinha dado na Capitania do Espirito Santo, e na conquista d'esta 
provincia, as mais evidentes provas de sua fidelidade; por cujo mo- 
tivo lhe deram terras (*), onde com os seus Indios formou a aldêa 
de S. Lourenço, que ainda hoje existe; e Sua Magestade em remu= 
neração dos serviços que lhe tinha feito, o premiou com a mercê 
de cavaleiro da Ordem de Christo, e o posto de Capitão-mór de sua 
aldêa, com o padrão de tença de 12%000 rs., que se acha copiado 
no livro que serviu em 1560, a pag. 124 do Concelho de Ultramar 
de Lisboa. 

Chegaram as ditas embarcações francezas a esta barra, aonde não 
haviam ainda fortalezas para lhes fazer opposição; e entrando livre- 
mente com oito lanchas e grande numero de canõas, publicaram que 
vinham prender a Martim Affonso para o entregarem ao gentio de Cabo 
Frio, à quem assistiam com 0 seu poder, como seus confederados. 

Com esta certeza mandou logo o Governador Salvador Corrêade Sá 
soccorrer a Martim Affonso com armas e gente, participando-lhe o fim 
aque vinham os Indios Goytacazes. E receiando alguma invasão so- 
bre a cidade, ainda impossibilitada para resistir a tão mopinado suc- 


(*) Vasconcellos na Chronica da Companhia de Jesus, Liv. 2.º, n. 
81,134, Liv. 3.º, n, 430 falla com honra deste Indio. A elle foram 
doadas 3,000 braças de terra ao longo do mar, e 6,000 para o sertão 
da banda d'alêm da cidade (que foram de Antonio de Martins), por 
sesmaria de 16 de Março de 1568, 
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cêsso, mandou pedir soccorro de gente e de canôas ás villas de San- 
tose de S. Vicente, para virem ajudar a defender a cidade, à qual 
applicou as defensas que permettiam o tempo ea necessidade, 

« Era quasi noite quando desembarcaram muitos Francezes é 
grande quantidade de Indios á vista ou defronte da aldêa de Martim 
Affonso (S. Lourenço), e tendo disposto o ataque para o dia se- 
guinte, e passar aquella noite em socego, anticipando o descanço ao 
empenho, no maior silencio e escuridade d'ella foram acommettidos 
pelo famoso Indio, com a sua gente e com os nossos soldados, que 
poucas horas antes lhe tinham chegado. Foram destroçados os ini- 
migos, e postos na maior desordem e confusão, deixando grande nu- 
mero de mortos e varios despojos. No dia seguinte sahiram os ini- 
migos pela barra fóra, e vogando pelos nossos mares foram ter ao 
Recife de Pernambuco, deixando-nos o Continente em socego, e à 
Martim Affonso cheio de gloria e triumpho. » 

Impossivel é conhecer-se o anno em que nasceu este Indio va- 
lente, que tanto serviços fez contra os Francezes e Tamoyos n'esta 
bahia de Nictheroy. O Conselheiro Balthazar da Silva Lisboa es- 
creve que elle nascêra na Capitania de S. Vicente (3); o certo é que 
na Capitania do Espirito Santo elle prestou grandes serviços aos Por- 
tuguezes como chefe de uma horda que comnosco fizera pazes, d'ahi 
viera com quatro mil arcos em soccorro dos Portuguezes, para à 
expulsão de Nicolau Villegagnon, convidado por Mem de Sá, em sua 
passagem, o qual depois d'essa victoria lhes deu para estabeleci- 
mento de sua aldêa as terras em que ainda hoje está a Freguezia de 
S. Lourenço (4) no districto da cidade de Niclheroy. Este esforçado 
Indio morreu desastrosamente afogado junto da Ilha do Mocanguê. 
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(3) Parece que se enganára o Illm. Conselheiro Balthazar da Silva 
Lisboa pela semelhança do nome d'este Indio com o de outro, que 
muito coadjuvára a Martim Affonso de Souza nos campos de Pirati- 
ninga. Tyberiça, sogro de João Ramalho, e Regulo n'esses terrenos 

ue depois se chamaram Capitania de S. Vicente, e hoje Provincia de 
S. Paulo, tambem se chamára Martim Affonso de Souza, depois de 
seu baptismo; e não consta que viera ao Rio de Janeiro, e muito 
menos ao Espirito Santo, d'onde Ararigboya viera para a expulsão 
dos Francezes, convidado por Mem de Sa, que já delle havia recebido 
importantes serviços na guerra com os Indios d'essa Capitania. Ara- 
rigboya morreu, como se sabe, afogado junto a ilha do Mocanguê; e 
Tyberiça morreu em S. Paulo, como consta de uma Carta Jesuitica, 
que nos dá conhecimento de seu grande valor e fidelidade nos com- 
bates que sustentou contra os Indios insoffridos da fundação da villa, 
hoje cidade de S. Paulo. 

(4) Aos Indios de S. Lourenço se deram 1200 braças de terra da 
outra banda, além do rio Macacú, e para o sertão, até ao pé da serra 
dos Orgãos, por sesmaria de 16 de Março de 1579, como consta do 
Liv. 43.º das sesmarias. (Pizarro) 
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h E oodo 
DOMINGOS CALDAS BARBOZA. 


Meu tio ( assim nos informou um parente ainda vivo dPeste nosso 
poeta) não era preto nem branco, nem dAfrica nem da America; 
mas era um homem de muitos talentos, e de virtudes sociaes: ex- 
pliquemos estes ditos. O pai de Domingos Caldas Barboza, depois 
de muitos annos de residencia em Angola, regressava para uv Rio 
de Janeiro, e em sua companhia vinha uma preta gravida, que na 
viagem deu à luz o nosso Caldas. Seu pai, apenas desembarcado, o 
reconheceu e o fez baptizar; e quando chegou à idade propria cu- 
rou de sua educação litteraria, por isso que lhe reconhecia uma 
viveza e penetração não vulgares, que lhe auguravam bons resul- 
tados dos estudos, a queo fez applicar. Nas aulas Jesuiticas come- 
cou Caldas a desenvolver os seus talentos, hombreando com os me- 
lhores estudantes; mas o seu genio desinquieto e picante brilhava 
sobremaneira em algumas satyras, que, como era natural, lhe gran- 
gearam inimigos. O poeta Caldas soffreu por isso, alêm de outros 
desgostos, um golpe de arbitrariedade bem usual no tempo do Go- 
verno antigo, Gomes Freire de Andrade (Conde de Bobadella), então 
Capitão General do Rio de Janeiro, querendo dar satisfação a al- 
gumas pessoas poderosas offendidas pelas satyras do moço Caldas 
Barboza, o constrangeu a ser soldado, e o fez déstacar para a 

raça da Colonia do Sacramento, em cujo serviço persistiu até ser 

invadida pelos Hespanhoes no anno de 14762. Caldas Barboza re- 

gressou então á patria com o resto da guarnição d'essa praça; 

mas conhecendo que não se adiantaria na carreira militar, apesar 
- de seus bons creditos litterarios, porque o accidente de sua côr 
«lhe era então embaraço mais forte, do que o haver nascido fóra 
“de Portugal, deu baixa e passou-se para Europa. Ahi correu elle 
- diversas fortunas, faltando-lhe os auxilios de seu pai, até que por 
felicidade succedeu ser apreciado no Porto pelos dois bem conhe- 
cidos amantes da litteratura José de Vasconcellos (depois Marquez 
de Bellas) e Luiz de Vasconcellos (depois Conde de Figueiró), então 
Desembargadores na Relação d'aquella cidade, os quaes fazendo 
justiça aos seus talentos poeticos e musicos, o acolheram em sua 
casa, e o fizeram entrar no conhecimento e estima das pessoas mais 
gradas d'aquella cidade. 

Caldas Barboza passou-se do Porto a Lisboa em companhia de seus 
protectores, e as suas prendas se fizeram logo conhecidas em mui- 
tas Sociedades, á que fora admittido. Na casa dos Vasconcellos en- 
controu elle sempre o arrimo, que lhe faltára por morte de seu 
pai, e até foi provido em um benefício de sua apresentação, tomando 
para isso ordens menores. O seu genio era admirado. mórmente 
quando improvisava com muito acerto e graça, tangendo uma viola, 
e cantando as glosas que fazia aos assumptos lyricos que se lhe da- 
vam. Foi socio da Arcadia Lisbonense, e nella algumas vezes lau- 
reado por suas composições poeticas. Conservou sempre a reputação 
de litterato; gozou de muita estimação entre os grandes de Portugal, 
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eo que mais é, nunca abusou da protecção que encontrava, antes 
foi, quanto pôde, agradecido aos beneficios que recebêra dos Vas- 
concellos, fazendo-os não poucas vezes recahir tambem sobre alguns 
litteratos desvalidos, pelos quaes intercedia confiado na bondade de 
seus patronos. 

Domingos Caldas Barboza morreu com mais de 60 annos; existem 
delle muitas poesias impressas, e a sua Memoria em honra das Mu- 
sas Brasileiras. 


o O CONEGO J. DA C.BARBOZA * 


| RETRATO DE AMIRA 
o Por Domingos Caldas Barboza. 


Se as bellezas, virtudes, e graças 

Em versos se podem cantar e exprimir, 

Vou cantar attractivos de Amira, , 

Venham escutar-me, que ha muito que ouvir, 

* Só se póde chamar venturoso 
» Quem tem a fortuna de a possuir. o o 


Eu não digo que os louros cabellos 

Aos raios de Phebo podem competir, 

Que assim bellos, quaes são, não precisam 

Para os seus louvores, qu'eu queira mentir. 
Só se póde chamar venturoso 
Queni tem a fortuna-de a possuir. 


Nem direi que: são duas estrellas 
Os olhos de Amira qu'eu sempre segui, 6, 
Basta só que confesse a verdade, Y 
Que uns olhos tão lindos jamais nunca eu vi. 
Só se póde chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir. 


Ponco faco, se as faces comparo 
Com rosa purpurea, com branco jasmim, & 
Que os jasmins misturados co'as rosas 
A cor animada não fazem assim. 
Só se póde chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir. 


Os poetas, que pintam as bocas 
Com perolas dentro, por fóra rubim, 
Vejam beiços e dentes de Amira f 
p Mais rico que tudo quanto ha para mim. 
Só se póde chamar venturoso | 
Quem tem a fortuna de a possuir. 
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Eu não sei o que vejo no seio, 
Quando elle respira, mover-se e bulir, 
E' sympathico o seu movimento, 
Que faz os desejos aos olhos subir. 

Só se póde chamar venturoso 

Quem tem a fortuna de a possuir. 
Não se encontra figura mais bella, ; 
Nem corpo mais lindo, formoso e gentil. 
Se me prosto a seus pés,e se os beijo, 
Eu devo fazel-o mil vezes emil. 

Só se póde chamar venturoso 

Quem tem a fortuna de a possuir. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 
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Extracto das actas das: sessões dos mezes de Abril, Maio e Junho 
a de 1849. 


84.1 SESSÃO EM 21 DE ABRIL DE 1849. 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. ConEco J. DA C. BARBOZA. 


Expediente.—Cartas do Exm. Sr. D. Manoel de Por- 
tugal e Castro, residente em Lisboa, communicando ao 
Instituto haver recebido com reconhecimento o diploma de 
membro honorario: e dos Srs. Rodrigo Soares Cid de Bivar, 
actualmente em Edimburgo, e Von Andréa, Addido-à Le- 
gação da Russia nesta Côrte, participando aceitarem com 
prazer o titulo de socios correspondentes. 

Leitura. do seguinte Aviso do socio effectivo o Exm. Sr. 
Ministro da Guerra. , 

« Remetto a V. Exc. trezentos exemplares da Carta geo- 
graphica da (Costa do Norte do Brasil, os quaes juntos 
aos duzentos que acompanharam 'o' Aviso do 4.º de Março 
p. p. prefazem os quinhentos exemplares por Y. Ex. pe- 
didos em nome do Instituto Historico e (Geographico--Bra- 
sileiro, para juntar à Memoria sobre o Oyapock escripta 
pelo Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira e que o mesmo Ins- 
tituto vai publicar na sua, Revista. 

« Deus guarde a V. Ex. Paço em 12 de Abril de 1842. 
—Jozê Clemente Pereira. — Sr. Visconde de S. Leopoldo. - 

O socio effectivo o Sr. Duarte da Ponte Ribeiro escreve 
ao Iustiuto que tendo de partir para Buenos Ayres, onde 
talvez se demore: por algum tempo, se apressava em com- 
munical-o, não só a fim de ser em seu logar eleito outro 
membro para Commissão de (Geographia, como tambem 
para o mesmo Instituto lhe determinar as suas ordens, 
promettendo empregar todos os esforços possiveis no exa- 
cto cumprimento d'ellas. 

Carta do socio honorario o Exm, Sr. D. Manoel, Bispo 
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Capellão-mór, remettendo um exemplar do Opusculo que pu- 


blicára acerca da questão havida entre elle e o Exm. Sr.. 


Arcebispo da Bahia à respeito do Ministro a quem com- 
petia fazer a ceremonia da benção e coroação de Sua Ma- 
gestade o Imperador do Brasil. 


O Sr. Dr. Agatino Longo escreve de Napoles remettendo | 


para a Bibliotheca do Instituto a sua obra intitulada — Ele- 
menti de Filosofia Naturali, o considerazioni sulle veritá 


primitivi e fondamentali della Chimica, dell Ottica, e della. 


Meccanica, e intorno ai principii apodittici della Matematica. 
Da mesma cidade escreve tambem o Sr. Dr. Philippe 
Rizzi enviando as seguintes obras, por elle escriptas: 1.2 
Ptocologia ossia trattato sui mendichi; 2.º Riflessioni su la 
impunitá; 3.2 Memoria sul tempo della potatura delle viti. 
Foio Sr. 1.º Secretario encarregado de agradecer as of- 
fertas supra mencionadas, assim como as seguintes: pelo 
socio efectivo o Sr. Conselheiro Jozé Antonio Lisboa=1.º 
Viagem ao Brazil por Spix e Martius (em allemão ), 2 volu- 
mes in-h.º; 2.º Politica Indiana del Senôr D. João Solar- 
zano Pereira. Madrid 1736, 1 vol. in-fol.; 3.º La Monar- 
Chie des Solipses, traduite de Poriginal Latin de Melchior 
Inchofer, de la Compagnie de Jésus. Amsterdam, 1722, 
1 vol. in-fol.: 4.º Essai sur la Colonie de Sainte Lucie, 
par un ancien Intendant de cette isle. Neuchatel, 1779, 1 
vol. in-8.º:e pelo Sr. Attaide Moncorvo o Relatorio do 
Presidente da Provincia do Rio de Janeiro na abertura da 
Assembléa Legislativa Provincial no 4.º de Março de 1842. 
Fez-se leitura de algumas propostas para membros corres- 
pondentes das secções de Historia-e de Geographia : ás res- 
pectivas Commissões. , 
O Exm. Sr. Presidente apresentou a seguinte indicação : 
« Tendo noticia de que uma sociedade patriotica da Co- 
marca de Coritiba tenta uma entrada nos campos deno- 
minados de Paiquerê, a antiga Guayra dos Jesuitas, ao oeste 
da freguezia de Guarapuava; e constando por explorado - 
Tes, que até alli tem penetrado, que são habitados por selva- 
Sens mansos, com restos de civilisação, que lhes deram 
aquelles Missionarios d”alli expulsos pelos antigos Paulistas ; 
como d'essa descoberta e communicação com elles se pos- 
sam seguir e colher tradições interessantes á historia, à geo- 
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graphia, e à politica d'este Imperio: proponho que se es- 
creva em nome do Instituto ao nosso socio o Exm. Sr. Ba- 
rão de Monte Alegre, pedindo-lhe todos 'os esclarecimentos 
e informações, e mesmo os resultados que se seguirem dessa 
importante empreza. » Approvada. 

O Sr. Conselheiro Jozê Antonio Lisboa fez leitura do se- 
guinte discurso, que, como Presidente da deputação que no 
dia7 de Abril foi felicitar a Sua Magestade Imperial por ser 0 
feliz anniversario da sua acclamação, recitára perante o 
mesmo Augusto Soberano. 

« Senhor! O dia da elevação de Vossa Magestade Impe- 
rial ao Throno do Imperio do Brasil, é um dia assignalado 
nos fastos da nossa historia, e não era possivel que o anni- 
versario de um acontecimento, que tão immediatamente diz 
respeito à Augusta Pessoa de Vossa Magestade Imperial, e 
aos destinos deste Imperio, deixasse de excitar nos animos 
dos seus fieis subditos profundos sentimentos de satisfação, e 
de exigir o tributo de suas felicitações. E” pois portão fausto 
motivo que o Instituto Historico e Geographico do Brasil nos 
envia em deputação, para termos a honra de congratular a 
Vossa Magestade Imperial, e de lhe apresentarmos da sua 
parte a homenagem do profundo respeito e cordial devoção, 
que o mesmo Instituto consagra à Augusta Pessoa de V. M. 
I., como seu inclyto Monarcha, seu Protector, e seu mag- 
nanimo Bemfeitor. Mas, Senhor, ha ainda outra homenagem 
mas transcendente, outro tributo muito mais precioso que o 
mesmo Instituto tem de offerecer a Vossa Magestade Impe- 
rial. Creado para colligir e guardar todos os documentos re- 
lativos à historia e geographia do Brasil, a sua mais grata e 
gloriosa tarefa será a de traçar, com a severa penna do his- 
toriador fiel e imparcial, os actos do paternal governo de 
Vossa Magestade Imperial: a sabedoria dos seus Conselhos ; 
a justiça, a prudencia, a benignidade da sua administração ; 
sua prestante e efficaz protecção: ás Sciencias, às Lettras e às 
Artes. Tudo isto, Senhor, será o objecto dos cuidados e assi- 
duos trabalhos do Instituto, para serem um dia transmitidos - 
à mais remota posteridade. A Providencia, que tanto vela so- 
bre os destinos da Terra de Santa Cruz; a Providencia, que 
tem anticipado as épochas destinadas para o andamento ordi - 
nario dos successos, afim de que desenvolvendo-se todos os 
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elementes de prosperidade que este rico e ameno paiz possue, 
no feliz reinado de Vossa Magestade Imperial goze della a 
geração presente; essa mesma Providencia ha de guiar o 
pensamento e 4 penna dos membros do Instituto Historico e 
Geographico do Brasil, para apresentarem trabalhos corres- 
pondentes a tão alto assumpto. Taes são, Senhor, os votos 
que esta Deputação tem a honra de apresentar a Vossa Ma- 
gestade Imperial, por parte do Instituto, no dia anniversario 
da sua elevação ao Throno do Imperio do Brasil. Digne-se 
Vossa Magestade Imperial acolhel-os com a sua costumada 
benignidade, regendo este Imperio por muitos e dilatados an- 
nos, como 'é mister para gloria immortal do seu nome, ven= 
tura e prosperidade do povo brasileiro. » 

Sua Magestade Imperial houve por bem responder —que 
agradecia muito os sentimentos manifestados pelo Instituto: — 
resposta que foi ouvida com grande satisfação. 


85.2 SESSÃO EM 10 DE MAIO DE 1842. 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. CONEGO J. DA €. BARBOZA. 


Expediente. —LCartas dos Srs. Thomaz Jozé Soares de Avel- 
lar, escripta de Pariz, e Eduardo de Jaegher, Encarregado 
de Negocios da Belgica nºesta côrte, agradecendo o haverem 
sido nomeados membros correspondentes. 

Do.socio correspondente o Sr. João Bernardo de Almeida, 
fazendo sciente ao Instituto que achando-se prestes a seguir 
viagem para Loanda, onde vai residir por seis annos, offerecia 
o seu prestimo n'aquelle paiz em serviço do mesmo Instituto. 

Do socio correspondente o Sr. Coronel Ignacio Accioli de 
Cerqueira e Silva, noticiando, entre outras cousas, que até 2 
de Abril do corrente anno ainda não voltara o nosso consocio 
-0Sr. Conego Benigno da sua digressão à Serra do Cincorá. 

Do socio correspondente o Sr. Joaquim Vieira da Silva e 

Souza, escripta do Maranhão, participando que tendo sido o 
- Major d' Engenheiros, o Sr. Fernando Luiz Ferreira, encarre- 
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gado pelo Governo dºaquella Provincia da fundação de uma 
Missão de Indios Guajajáras no rio Pynaré, teve occasião de 
observar a indole dos ditos Índios e seu caracter, é não menos 
o que fizeram alguns dos nossos em pura perda do mesmo 
estabelecimento : que desgosloso, e talvez mesmo receioso 
de alguma insidia, filha da avareza e ambição, que em 
todos os tempos tem feito malograr taes empenhos, seretirára 
para a cidade de S. Luiz do Maranhão : mas tendo sempre 
em vista a civilisação de tantos povos, que muito podem 
fazer em beneficio seu e nosso, dirigira ullimamente uma 
Representação ao Governo de mesma Provincia, apresen- 
tando, sobre o objecto em geral, o seu pensamento. Disse 
mais o nosso consocio que parecendo-lhe a dita Represen- 
tação digna de ser presento ao Instituto, por isso enviava 
uma copia della. 

Do socio effectivo o Sr, Jozê Joaquim Machado de Oli- 
veira, offertando a — Descripção de uma viagem ao districto 
de Cantagallo — feita e redigida por elle mesmo. 

Do socio correspondente o Sr. Anfonio Lopes da Costa 
Aimeida, residente em Lisboa, remettendo o 1.º-tomo da 
6.2 parte do Roteiro geral dos mares, por elle escri- 
pto; e juntamente os ultimos numeros da 4.a serie dos: Ap- 
naes da Associação Maritima e Colonial de Lisboa, termi- 
tada em Dezembro p. p., eo 1.º numero da 2.3 serie. - 

Foi o Sr. 1.º Secretario incumbido de agradecer as offer - 
tas mencionadas. “ 

Igualmente foi offertado, e recebido com especial agrado . 
o seguinte: pelo Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen — | 
Collecção de varios escriptos ineditos politicos é litterarios 
de Alexandre de Gusmão, Secretario privado d'El-Rei D. ' 
João V, ultimamente publicada no Porto: pelo Exm. Sena- 
doro Sr. Joré Bento Leite o MS. — Roteiro das viagens 
da cidade do Pará até as ultimas colonias dos Dominios 
Portuguezes em os rios Amazonas e Negro: pelo Sr. Ma- 
noel Joaquim do Amaral Gurgel — Memoria sobre as al- 
dêas de Indios da Provincia de S. Paulo, segundo as ob- 
servações feitas no anno de 1/98, por Jozé Arouche 
de Toledo Rendon: pelo Sr. Conego J. da €. Barboza — 
Instrucção para os viajantes empregados nas colonias sobre 
a maneira de colher, conservar, e remetter Ei objectos 
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de Historia Natural, arranjada pela Administração do Real 
Museu de Historia Natural de Pariz: e pelo Sr. Atlaide 
Moncorvo os fasciculos 3) a 45 do—Museu Borbonico de 
Napoles. 

O 2.º Secretario offereceu tambem uma obra ultimamente 
publicada nesta córte com o lilulo de —Geographia Brasi- 
lica—, e propoz que se nomeasse um membro para emiltir 
por escripto o seu juizo ácerca d'ella: foi approvado, eo 
Hm. Sr. Presidente nomeou ao Sr. J. J. Machado de Oli- 
veira. 

Propôz outrosim o mesmo Secretario que por conta do Ins. 
lituto se mandasse vir de New-York as duas obras ha pouco 
alli impressas : 1.º Incidents of travel in central America 
Chiapas and Yucatan, by John Stephens ; 2.º American anli- 
quilies, and researches into the origin and history of lhe 
red race. Approvado. 

O Um. Sr. Presidente nomeou ao Sr. J. J. Machado de Oli- 
veira para supprir a vaga que deixára na Commissão de Geo- 
graphia o Sr. Duarte da Ponte Ribeiro. 


86.2 SESSÃO EM 27 DE MAIO DE 1842. 


PRESIDENCIA DO ILLM. SR. CONEGO J. DA C. BARBOZA 


Expediente. —Cartas dos Exms. Srs. General D. Thomaz 
Guido, Ministro Plenipotenciario da Republica Argentina; e 
Conde G. de Cancrine, residente em S. Petersburgo, commu- 
cando haverem recebido com grande prazer os diplomas de 
membros honorarios: c dos Srs. Major Adolpho Antonio 
Frederico de Seweloh, c Capitão Jozé Joaquim Rodrigues 
Lopes, residente no Maranhão, agradecendo as suas nomea- 
ções de membros correspondentes, 

Do Sr. Major Frederico Carneiro de Campos, acompanhándo 
a remessa de 6 exemplares da sua Memoria estatistica so- 
bre a 1.2 secção das obras publicas da Provincia do Rio de 
Janeiro no corrente anno de 1842, mandada imprimir po 
deliberação da Assembléa Legislativa Provincial. 

Do socio correspoudente o Ex. Sr. Pedro Rodrigues Fer 
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nandes Chaves, Presidente da Provincia da Parahyba, en- 
viando a collecção das Leis da dita Provincia promulga- 
das desde a installacão das Assembléas Provinciaes até o 
anno proximamente findo, 

Do socio correspondente o Exm. Sr. Antonio de Menezes 
Vasconcellos de Drummond, accusando haver recebido a 
caixa contendo o diploma de Presidente honorario, que o 
Instituto offereceu a Sua Magestade El-Rei D Fernando; e 
participando que a dita caixa fôra devidamente entregue no 
dia à de Março p. p., por uma Deputação composta de quasi 
todos os nossos consocios residentes n'aquella córte: quo 
El-Rei recebêra com prazer este signal de consideração da 
parte do Instituto, dizendo mais o nosso illustre consocio que 
apenas esteja assignada por todos os membros da De- 
putação o respectivo discurso, o remettera acompanhado dos 
mais papeis relativos a este negocio. 

Incumbe-se ao Sr. 1.º Secretario de responder às cartas re- 
cebidas, agradecendo as offertas que as acompanharam. 

O Instituto aceitou com agrado as seguintes obras, doadas 
para a sua Bibliotheca: pelo Sr. Conego J. da E. Barboza—1.º 
Narrração historica do procedimento do Governo de Lisboa, 
desde o regresso do Senhor Infante D. Miguel Regente até o 
dia 24 de Maio de 1828; 2.º, Appendice alle Riflessioni del 
Portoghese sul Memoriale del P. Generale de Gesuilt presen- 
tato alla Santitá diPapa Clemente XII, Genova, 1759, | vol.; 
3.º, Critica de um Romano alle Riflessioni del Portoghese 
sopra il Memoriale presentato dalli PP. Gesuiti alla Santitá di 
Papa Ctemente XIII, Genova, 1759, 1 vol.; 4.º, Sommatio 
di documenti autentici citati nel Supplemento alle Riflessioni 
e all Appendice de Portoghese, Genova, 1760, 1 vol.; 
5.º, Lettera del Capitano Giuseppe Orebich laguseo conti - 
nente il ragguaglio del trasporto di CXXXIE Padri Ge- 
suiti da Lisbona a Civita Vecchia, Genova, 1759, 1 vol:e 
pelo Sr. Attaide: Moncorvo o Discurso recitado pelo Exm. 
Sr. Dr. Bernardo de Souza Franco, Vice-Presidente da Pro - 
vincia do Pará, na abertura da Assembléa Legislaliva Pro- 
vincial no dia 14 de Abril de 1842. 

O Sr. 1.º Secretario propôz que, attendendo aos relevantes 
sorviços e zelo com queo Exm. Sr. Drummond tem coope- 
rado para o augmento e prosperidade do Instituto, «o conte - 
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risse ao mesmo Sr. o titulo de Membro honorario ; unani— 
mente approvado. á à 

Leitura de proposta para um correspondente na secção 
geographica: à respectiva Commissão. ! 

O Sr. J. J. Machado ds Oliveira mandou à meza à se- 
“guinte'proposta, que foi approvada-— «Devendo existir em 
poder do Sr. Sabino Joaquim da Silva Curado, na qualidade 
de herdeiro do Genera!, Conde das Duas-Barras, os papeis 
concernentes às campanhas que aquelle illustre General fez 
no Sul, commandando o exercito brasileiro na guerra que 
principiou em 1816 : proponho que o Instituto autorise ao 
Sr. Secretario Perpetuo para haver do mesmo Sr. Gu- 
rado, por qualquer modo que seja, aquelles dos menciona- 
dos papeis, com caracter official ou sem elle, que sejam re- 
lativos áquella guerra, e não se lhe façam precisos para 
habilitações de serviços. 
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87.º SESSÃO EM 9 DE JULHO DE 1842. 
PRESIDENCIA DO EXM. em VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 


Expediente. —O Exm. Sr. Thomaz Xavier Garcia de Al- 
meida escreve ao Instituto offorecendo-lhe uma amostra de 
de marmore côr de rosa, c communicando que não re- 
mette juntamente uma Memoria acerca da dita pedra, por 
não lhe haver ainda chegado; mas que tendo de se retirar 
brevemente para a Provincia da Bahia, espera poder em 
pouco enviar tambem a respectiva Memoria, organisada pelo 
Engenheiro encarregado de examinar a localidade e mais 
circumstancias que podem interessar à exploração deste pro- 
ducto, quê existe em abundancia na Comarca dos Ilhéos. 

Leitura do seguinte officio: escripto de Lisboa pelo Minis- 
tro Plenipotenciario do Brasil n'aquella côrte, o Exm. Sr. 
Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, membro ho- 
norario do Instituto. 

« Hm. e Reym. Sr.—Tenho a honra de participar a V. 
S., para ser presente ao Instituto Historico e Geographico, 
que na conformidade do que V. S. em data de 20 de Outu- 
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bro do anno passado me communicára. convidei os nossos 
consocios residentes nºesta côrte, e à testa d'elles me apre- 
sentei no Paço das Neçessidades no dia 3 do presente mez, 
para esse fim designado; ce que sendo alli introduzidos em 
solemne deputação à presenca de Sua Magestade Fidelissima 
El-Rei D. Fernando, com as formalidades do estylo, depois de 
recitar a pequena allocução, cuja cópia vai inclusa, bem como 
a da resposta que o mesmo Augusto Senhor se dignou dar, e 
escreveu de seu proprio punho, tivemos a honra e a satis- 
fação de entregar-lhe o diploma de Presideste honorario que o 
mesmo Instituto offereceu à Sua dita Magestade, encerrado em 
unia caixa feita de muitas e variadas ricas madeiras do Brasil. 

« Estimarei que o modo porque eu c os mais nossos 
dignos consocios, assignados. na respectiva allocução, la- 
vemos desempenhado esta missão, seja agradavel ao Ins- 
tituto. a quem em nome de todos e dos Srs. Visconde de Sá 
da Bandeira e Conselheiro ManoelJozé Maria da Costa e Sã, 
que por molestos não compareceram, como desejavam, 
n'aquelle acto, agradeco a honra-da escolha. 

« Deus guarde a V. S. Lisboa 22 de Março de 1842. — 
Ilim. e Revm. Sr. Januario da Cunha Barboza. — Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond: » e 

Alocução a que se refere o officio supra : 

« Senhor. —() Instituto Historico e (Geographico do Brasil, 
de que é Protector seu magnanimo c generoso Imperador, no 
convencimento dos seu altos empenhos e fiel demonstração do 


respeito, profunda consideração que vota à Augusta Pes- 
soa de Vossa Mageslade, deliberou offerecer a V. M.o titulo * 


de seu Presidente honorario, e que uma deputação extraor- 
dinaria dos socios existentes nesta capital obtivesse a 
honra de submetter a V. M. o diploma d'aquelle titulo, que 
igualmente serve de testemunho consagrado aos dotes, virtu- 
des, esolicita applicação de V. M. em todoo genero de es- 
tudos. 

Digne-se V. M. recebel-o, aceitando ao mesmo tempo 
a homenagem do respeito e acalamento, que os mem- 
bros que compoem esta deputação consagram à Augusta Pes- 
soade Y. M.. c com que expressam seus fieis e profundos 
sentimentos. 
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« (Assignados) Duque de Palmella. —F. Patriarcha Eleito 
de Lisboa. — Conde de Lavradio. —Conde de Linhares. —Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães. —Jozé da Silva Carvalho. —D. 
Manoel de Portugal é Castro. — Agostinho Albano da Silveira 
Pinto. — Antonio Lopes da Costa e Almeida. — Francisco Adol- 
pho de Varnhagen. — Joaquim Jozé da Costa de Macedo. — 
Jozé Maria do Amaral. — Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drummond. 

Resposta que Sua Magestade Fidelissima se dignou dar à 
Deputação. 

« Sobremaneira me penhora o motivo que traz à minha 
presença uma tão dislincta deputação, e muito me lisongeia 
o offerecimento que ella, em nome de um Instituto lão util, 
me faz do litulo de seu Presidente honorario. Ao nimio bom 
conceito em que uma tão digna corporação me tem, creio 
poder responder só dealgum modo pelo apreço que me me- 
recem os estudos, que constituem os seus trabalhos, e pelo 
sincero interesse que tenho pela prosperidade e pelo pro- 
gresso de um reino amigo e irmão. Não menos agradavel é 
para mim de pertencer a um Instituto, que se presa ter por 
Protector a meu presado Irmão. E” por tanto com verda- 
deiro prazer que aceito tão agradavel oflerecimento, agra- 
decendo ao mesmo tempo aos dignos socios presentes as gra- 
tas expressões de seus sentimentos. » 

Com inexprimivel satisfação recebeu o Instituto a notícia do 
excellente desempenho que o nosso distincto consocio déra á 
commissão que lhe fôra incumbida, assim como ouviu com 
o devido respeito e atlenção a leitura da honrosa resposta ou- 
torgada por Sua Magestade Fidelissima: e unânimente votou 
que o Sr. 1.º Secretario levasse ao conhecimento do Sr. 
Drummond os sinceros tributos de gratidão de que seacha 
possuído o mesmo Instituto, pelo novo importanlissimo ser- 
viço, qne o dito Sr. acaba de lhe prestar, e que será lançado 
no rol dos muitos que já lhe tem prestado. 

Foi offertado pela Sociedade de Geographia de Pariz o tomo 
tó. da 2.º serie de seu Boletim : pelo Sr. Altaide Moncorvo 
os fasciculos 47 e 48 do Museu Borbonico de Napoles: e 
pela Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro o Relatorio dos 
seus trabalhos no ano proximamente findo. 

Poi approvada uma proposta do 2.º Secretario para que 
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por intermedio do socio honorario o Exm. Sr Drummond 
procure o Instituto obter uma copia da Carta geographica de 
Projecção espherica da Nova Lusitania ou America Portu- 
gueza e Estado do Brasil, de Antonio Pires da Silva Pontes 
Leme, Capitão de fragata, de cuja carta existe uma copia em 
ponto grande no Observatorio de Coimbra, feita em 1797 
por J.J. Freire e M. T. da Fonseca: obrigando-se o mesmo 
Instituto e satisfazer toda a despeza. Foi encarregado o Sr. 
1.º Secretario de escrever n'este sentido ao Sr. Drummond. 

O Sr. Bivar fez leitura das Ephemerides pertencentes ao 
segundo semestre do anno proximo passado: e propôz que 
se mandasse imprimir o anno completo, de que já antes se ha- 
via apresentado o trabalho pertencente ao 1.º semestre: agra- 
decendo ao nosso consocio o seu importante trabalho, o Ins- 
tituto o incumbiu de continuar a redigir as Ephemerides 
pertencentes ao corrente anno: e que quanto à impressão, 
fosse reservada a discussão para quando elle tivesse conhe- 
cimento da despeza em que deve importar a mesma. 

Entrou em discussão e foi approvado um parecer da Com- 
missão de Geographia ácerca da admissão de um corres- 
pondente para a respectiva classe. 

O Sr. J. J. Machado de Oliveira apresentou o seu juizo so- 
bre a —Geographia Brasilica— ultimamente publicada nesta 
côrte: ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão se- 
guinte. 

MANOEL FERREIRA LAGOS, 


2.º Secretario Perpetuo. 
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De uma Carta do Padre Leonardo, escripta de S. Vi- 
cente a 23 de Junho de 1565. Extrahida da collecção 
das Cartas Jesuiticas da Livraria Publica do Rio de 
“Janeiro. 


A graça do sptu santo more sempre em nossas almas 
mediante a qual entudo nos conformemos com sua san- 
“cta e diuiha uontade Amen. Posto que dessejaua escre- 
uer por extenso algumas cousas que suçederão depois da 
partida de Luiz aluêz, o qual confiamos emo sôr che- 
gara a saluamento aesse reyno todauia conformando-me 
com ho tempo sou forçado de usar de breuidade e das 
conta do que mays releua, para o espiritual soccorro das 
oppressões em que fiqua não só esta Capitania, mas todo 
o Brasil que assy se pode dizer. 

Has derradeiras nouas dos trabalhos desta lerra, es- 
creuco largamente o irmão Ioseph pollo nauio de Luiz 
aluez porque por nossos peccados estes são os contenta- 
mentos que se offreçe pera temperar eagoar os que dou- 
tras partes terão posto que nem estes deuemos ageitar de 
menor uontade poys d' N. S. assi o permitte Depois da 
partida do nauio que foy logo em dezembro de 1564. 
Veyo aquy ter huma canoa de Tamoyos desta fronteira con- 
fiados nas pazes que elles auia dias bem mal goardauão 
sendo consentidores de alguns do rio e doutros que dantre d”el- 
les sayão fazerem alguns saltos e presas em que os christãos 
recebião muy grandes perdas de gente e fazendas pello que 
secreo ser sua vinda mays a espiar que a dar auiso como el- 
les dizião e sendo presos ate se saber à verdade acabou-se de 
fazer prestes o Capitão-môór Estagio de saa pera hyr pouoar o 
rio onde os determinaua leuar para delles se ajudar em fazer 
pazes-ou no q lhe bem parecesse mas como a ferocidade de 
“seus animos repugna sempre a todo o bem e não sofra estar em 
“Paz, vendo que lhesseria forçado tella de uerdade com nosco 
se no rio lhe fizessem quebrar a q com hos seus tinhão fazen- 
doos pellejar contra elles, minarão a cadea e fogindo por terra 
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chegarão ha suas casas alguns q” mays mal podião fazer por se- 
vem principaes e Quirermbadas (que assi chamão aos dilosos 
em catiuar na guerfa c que dão os ardis pera ella) donde logo 
tornarão a se vingar com algumas 4 canoas sem dar repouso 
a seus corpos fraquos c magros da abstinencia dos matos é 
como do tempo das pazes tinhão bem sabidos os portos e 
rios e vendo que toda a gente de gucrra eva no rio, entra- 
rão de noyte e derão em huá fazenda junto desta ylha onde 
sobre comúummente residirem homens brancos e escravos, se 
acharão então soos 4 ou 5 molheres das mays virluosas 
de toda a terra sem humescrauo q” lhes-defendesehuma porta, 
o que sabendo elles por huma escrauo q" logo junto da casa | 
acharão afoutamente lhas começarão a quebrar a porta cô 
liuma camara de berço q” tambem acharão e vendo-se ellas 
entradas se lançarão por huma janella, donde forão presas 
com suas crianças c escrauas. Mas o sôr, qui est adjutor 
in opportunitatibus et am tribulatione permitio que ao 
quebrar da porta, como ha noyte era muilo serena e cal- 
lada ouuissem as pancadas huns cinquo ou seis mançebos 
escrauos e forros q estauão da ly hum bom pedaço; os 
quais crendo ser o q' era pollos arreceos q' já auia (posto 
que senão avia nisto semelhante ousadia) acodirão logo e tal 
esforço lhes deu nosso sor mediante o coração e boa indus- 
tria de seu capitão q era hum negro bauptizado de pouco o 
qual vendose fraco da doença deque então se aleuantaua e. 
“CO quatro ou cinquo companheiros contra hum tamanho es- 
quadrão se pos de giolhos dizendo, ad's Pay faze -me valente 
para destruir estes enemigos. E nisto chegando elles com os 
presos ao posto onde os elle esperaua tal esforço como 
digo tomou e com tal impeto deu nelles que alem de lhes 
fazer largar toda a preza os fez tambem embarcar con - 
deixarem muvytos mortos e feridos e alguns perdidos pollos 
matos pollos não deixar embarcar ficando elle e os mays. 
companheyros sãos tirando hum seu irmão q” lhe passarão 
as ylhargas cô huma frecha ctudo isto foy feito por buma 
tam mravilhosa maneira q” a auer tempo, fora não pe- 
queno erro deixallo de contar por ordem pollos muytos 
louuores q” ad's Nosso Sr. se deuem por aquella obra, 
sua. À Po. 
Ally se acconteceo ao saltar da Janella ser tomada huma 
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moça de ydade de quatorze annos casada de pouquo a qual 
disse ao que a tinha pellos cabellos soltame porq” ally está 
o meo escrauo que me ha logo dacudir (isto dizia pollo mesmo 
capitão de q açima disse) e elle tremendo assy obedeçeo 
aquellas pallavras que não foy necessario tornallas arepetir 
camoça se escondeo polo mato. Outro innocente Irmão desta 
estauaagasalhado debaixo de hama mouta onde hum foy dar cô 
elle ho qual dando-lhe huma punhada lhe disse vayte para 
quio ou como elle quis, assy o fez o negro c o menino es- 
capou com sua auô que cô elle estaua. Outra moça casada 
hia fogindo para o mato despida por milhor correr. 1% sendo 
vista pollos contrarios cô ho grande luar qee fazia foy muy 
persiguida de dous e quis aquelle que tudo pode tomar por, 
meyo de sua saluação hum animal pouquo mavys forte q” hos 
mosquitos co q" castigou e refreou opoder de faraó 9º foy bum 
caranguejo na coua do qual atollou ge tal maneira q” não 
pode sair e então virandose aos lides q” lhe hião ja muyto 
perto com grande enucja de quem a leuaria, lhes disse que 
chegassem que ally estauão suas armas he cuidavão elles q” 
era molher, os quais em uez de chegarem se tornarão ajudã- 
do a isso ouuiram então hum sinal desoceorro q” arriba disse. 
E porq” vejamos como ex ore Infuntium perfecit deus luuw- 
dem suam direi huma cousa q' precedeo a tudo isto. E foi 
que quebrada a porta darua se meterão estas molheres em 
huma camara com tal animo qual em semelhantes tempos o 
sexo muliebre costuma ter, senam quando huma menina dal- 
guns 5 annosmouida por d'sdisse asua may, may lembray vos 
de ds, rezay rogailhe q” nos não leuem estes contrarios. 
Couza marauiolhosa q” ouuidas aquellas palauras se acharão 
com tanto animo q” a may comprindo o conselho da filha pos 
logo os hombros a porta como se fora home e entanto saltarão 
as outras que se aly dentro forão tomadas não escapaua 
n'huma porq”hos embarcarão logo como fizerão ha huma dellas 
q por se lançar ante tempo chegou has candasantes do soc- 
corro quasi nada que a tardar mays um pouquo a tomauão 
os escrauos no caminho como tomarão a duas filhas suas e 
outras pessoas. E para louuor de nosso sôr direy alguãs cou- 
sas desta que pareçe foi mays mofina aynda q” com muy ra- 
zã0 se pode chamar ditosa por que era muy deuota de ydade 
de vinte annos cujo comúm fallar entreos outros era dizer se me 


ds 
os contrarios tomão algum dia ey deser martyr, porq” ey antes 
de querer ser morta e comida que consentir em algum pec- 
cado e para ella estar muy disposta para comprir seu pro- 
posito quis nosso sor que se apercebesse dous dias antes cô 
ho sancto sacramento da confissão e comunhão e costuman- 
do estarem sempre juntas ella cô outras irmãas e primas suas 
que aly tinhão suas roças e pousavão na mesma casa aquel- 
le domingo ficaram alguas das outras na villa, has quais ella 
disse embora vos fiquaivos e eu vou. Viráô os contrarios 
leuarme hão Eeu passarey por aquy gritando c não me po- 
dereis valer. Assy foi q” não dormio mays de duas noiles e 
ha 3.2 lhe aconteceo trazeremna por onde ella dissera e ven- 
dose de fronte da uilla e diz que deu tres gritos muy grandes 
chamando por Jhú o qual como bom valedor dos que com 
limpo coração inueção seu sancto nome ualera a alma da- 
quella 2cujo corpo os nRomens não poderão ualer poys a nos 
uale ajuda por meyo de seu catiueiro ce ynocete sangue abran- 
dando cô elle sua justa indinação contra hcs peccados desta 
terra de que foi evidente sinal o que logo soçedeo que he o se- 
guinte. Vendoestes lamoyos como tornarão a sair pola barra sem 
Ike sair gente branca, crerão ser toda no Rio e dali a oito dias 
cometerão entrar pola uila de sanctos q” está situada nuà ponta, 
desta Ilha, a saltear hua fazenda onde crião ser a presa cer- 
ta, como cra se o dia dantes senão posera bem cobro a gente 
della, polas atoardas q” ja auia do que elles determinauão. 
foilhes facil a entrada por ser a noite escura, mas lanto que 
passarão a vila polo Rio dentro se desparou hum tiro polo 
auiso que derão os pescadores. E elles uendo serem sentidos, o 
não ousando tornar por detras determinarão sair pola uila de 
são Vicente q' esti na outra ponta da Ilha como sairão, mas 
com muito Cano de seas pessoas ainda que a gente estaua de- 
sapercebida, e fora de uer tâta afyutsza q” nunca se uio des q 
esta terra he babitada de Xpãos: mas como digo quis N. 5.º 
por alli mostrar ser aplacada sua ira com ho sangue daquel- 
Ja Inocente filha sua que verdadeiramente será c assi não 
faltou quém logo noiasse por grande Misterio uer q" andarão 
toda ha Ilha a roda parte de madrugada, e parte de dia sem 
tomarem ninguem sendo o Rio cheo de pescadores e dout.? 
gente q” de contino passa para huma parte e outra, e porq” 
isto foi o derradeiro de feuereiro, ou o primeiro de Março de 
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1565 cremos todos q” assi como D's N. snôr escolheo este 
mes de Marco paranelle mostrar a grádeza de suas miseri- 
cordias. e tão de porposito nelle se occupou, nos remedios 
necessarios a redenção do genero humano desapossado o 
principe das treuas do dominio q” até li nelle tincra assi ago- 
ra no mesmo principiaua o liuramento desta Capitania damão 
e poder destes rainosos tigres, e daua fim asuas lão conti- 
nuas uitorias, com tanta mofina, q” não só forão muitos mortos 
e feridos por essa pouca de gente q” comseus escrauos os es- 
perarão na boca do Rio antes de sair ao largo. cô elles serem 
bum bom exercito, mas ainda dãádo elles cô huma canoa de 
pescadores lhes ascaparão todos até hum cego ho q” mais cor- 
reo da pos elles atollou em hum sapal, e os seus que lhe hião 
nas costas cuidarão q” era algum dos escrauos por serem todos 
de hum mesmo trajo, carreceado de lhe escapar por pces lhe 
atirarão cô huma frecha e lhe quebrarão a cabeça sem o conhe 
cer assi se tornarão a embarcar sem nada tomar. De todo seia 
gloria a N. Snôr que tão misericordiosamente usou com esta 
terra q” tão persiguida era q' a cada passo lhes leuauão gente 
pondo por obra o q” tinhão em proposito q” era nunqua estarem 
sem siladas os lugares que pera isso fossem, pera q” morta to- 
da a escrauaria tomassem despois os brácos cô suas molheres 
has mãos. o que elles tinhão bem principiado nisi Dominus 
adjuvisset nos, porque andauão tão accesos que já se não 
contentauão co comerem e festeiarão huns as tomadas dos ou- 
tros mas a modode formigas setopauão indo huns e uindo ou- 
tros e quasi nunca ião de vazio e des q” isto aconteceo nunca 
mais tiuerão dita por mais uezes q” uicrão de q” D'sN. S.ºr 
seia para sempre louuado Amen. 

Não se conteutou com isto a diuina liberalidade porq” não 
foi em o repartir de seus tisouros olhar o pouco merecimento 
dos homens mas segundo a sua misericorda o faz cô elles co- 
mo agora fez cô a armada em o pouoar do Rio de Janeiro do 
ql nesta é escusado falar pois está lá o P.º (co. doliueira q” 
como testimunha de vista o podera bem contar. Mas he noto- 
rio a todos serem tantos e tãocuidentes os milagres que se 
uirão na fundação deste negocio e nos cobates q' ouue q” podem 
já esquecer os da India e Africa, e assi se mortificarão e que- 
brarão tanto os animos dos inimigos q” do muito q' la o Snôr 
obra em fauor dos nossos redunda a esta Capitania não peq'na 
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parte da bonança de q” já começa agozar, uendoso algum tanto 
desapressada das muitas Angustias de q” de todas as partes 
esteue cercado. Mas não he menor, nem menos p.? sentir aq! 
de nouo se offerece a qlheo grade aperto de fome em q' 
se começão a uer os soldados e Capitaes do Rio de Janeiro, 
faltos de muitas cousas necessarias aquem de continuo pe- 
leia contra francezes, luteranos, e tamoiosem sua propria ter- 
ra.sendo tantos em numero q” parece auer cento p.? cada hum 
dos nossos cainda q” claramente se vc ser D'so q peleja 
por nos, todauia parece tentalo, estar esperâdo por hua 
grossa armada de franceses sem ter muniçoes nem outras cou- 
sas necessarias p? resistir a quem ha de uir bem apercedido p.? 
ofender: polo q” tem muita necessidade de particularmente se- 
remencomendados a N.sôr p." q” mediante as orações de seus 
seruos atalhe ao grade desarranjo q” neste negocio se teme. 
“Haaqui huma pobre escola de ler e escreuer, e fazemos to- 
dos os dias a Doutrina ha escrauaria com suas praticas na 
lingoa, mavormente aos Domingos e festas em os quais dias 
desocupada de seus serviços ha muitas colissos na lingoa. E 
da gente braca todos os domingos e festas se confessa e co- 
munga muita aiudando e animado a isso o zelo incansauel do 
P.º Nobrega q comumente Nos tais dias prega. 

Os engenhos em que ha muita escravaria q” carece da 
doutrina e saber necessario à sua saluação se uisitão alguas 
uezes por Padres Lingoas, quado ha oportunidade, e ha ne- 
cessidade orequere, de q” assi elles como seus snôrs mostrão 
grâde contentamento e gratidão, e assi quasi em todos pela 
bo'dade de N. Sôr se uce fruito e mudança de uida porq 
sendo antes muy comum uiuerem amãcebados uiuem agora ca- 
sados e se co'fessão e os pagãos se doulrinão ebautizão, e huns 
e outros assi nas uilas como fora dellas em suas Infirmidades 
pedem cô Instancia confissão e ainda p.“ bem morrer. 

Huma certa molher casada perseuerou alguns anos em mão 
estado cô outro casado andando ambos pelos matos sem nunca à 
Justiça Ecclesiastica,nem Secular os poder prender nem euitar 
tão grade escâdalo até q” hum dia dádo cô ella o marido lhe 
deu alguas uinte ou mais feridas, algumas dellas tais q” huma 
só bastaua para nunca mais falar e deixandoa por morta foi 
chamado hum Padre Nosso cô quem ella se confessou geral- 
mente recociliando se muy amiudo por espaçode tres ou quatro 
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dias que uiuco, cô tantas mostras de cotriccão e dor da uida 
passada que era causa a todo o q' avia de muito Louuar a N. 
- S.ºr por tanta misericordia como cô aquela alma usara aqgl es- 
“tando muy côforme cô a divina uontade. E tendo por muy bom 

e proueitoso remedio e meio de sua saluação aquelle q” lhe 
permitira depois de receber todolos Sacramentos passou ao 
Snôr ao q) seia gloria para sempre Amen. 

Na nossa casa de 8. Paulo q” está em Piratininga se bauti- 
zou hum Indio o ql estâdo lôge dali adoeceo, e cô os arreceos 
da morte eterna se fez trazer anossa caza pedindo q” o cofes- 
sasem e Baulizassem oql acabado de bautizar mui bem apare 
lhado deu a alma à seu Creador. Este he o contentamento dos- 
q” tratão cô esta gente q” cô ser tão bocal pera as cousas da al- 
ma, ha muitos em que se acha conhecimento e feruor, como 
aqueles aquém o snôr loca côsua graça e muitas uezes nos 
dão materia de louvar ao Snôr. Esta casa que digose sostenta 
ategora assi como homem pode,até q” N. Snôr de mais sossego 
ha terra-cô q” mais de verdade se possa entender cô aquela 
gente q neúhum repouso tem por causadas guerras q elles são 
os q" sostentão a lerra defendendo a dos inimigos assi do cabo 
onde estão como cá no mar porq” amaior parte dos Indios q” 
a armada leuou cô sigo a pouoar o Rio são os nossos disci- 
pulos de piralininga, os quais tem tãto consecimento do amor 
cô q” a Companhia os trata e trabalha por sna saluação q” cô 
terem bem q' fazer em defender suas casas, e sabendo q! se 
apregoqua grandeguerra contra elles sofrerão deixar suas mo- 
lheres e filhos, e reparlirmse por fauorecer a armada q” sem 
elles mui mal podia ponoar e la andão ha seis mezes sofrendo 
mui grâdes trabalhos de dia e de noite por amor de nos polo 
q” deuem ser mui aiudados soiritualmente de todos, 

Os q” agora neste collegio residimos são cinco Padrese 
dous Jrmãos hum delles nouiço e dous moços outros de q” se 
tem esperança q” serão da Companhia. Em Piratininga está 
hum P.º ce hum Irmão todos pela bôdade de DsN. S.º” ha 
feitura desta ficão sãos e todas se exercitão em a goarda das 
regras, tendo tâbem segundo a ordem da obediencia mui 
particular contra cô ho bem commum. tanto q” por os bar- 
beiros serem idos ao Rio lhes he necessario acodirem a 
muitas necessidades extraordinanarias como são san- 
grias dalguns necessitados q' se es decasa não fossem 
morrerião amingoa. isto he comumente na escrauaria 
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que como anda nua cô calmas, ora cô frios sempre tem- ne- 
cessidade, lâbem se prouem todos de cousas de botica e o mais . 
q" ha desse Reino de y' se faz muita prouisão deixado de o co- 
mer por causa destas necessidades do q” à gente se não pode 
aperceber por serem dalguns anos desta p>-tê os Nauios tão” 
poucos na terra q” quado algum uem por marauilha desse Rei- 
no quasi não abragem a todos ho q” tras. E todo otempo q” em- 
casa o ha he forçado dar-se porq” não ha outro remedio de 
q' todos se edificão e mostrão grá!e conhecimento do gráde 
cuidado q se iemcô suas necessidades assi spirituaes como 
temporaes. Isto he 0 q” sumariamente se offrece p.2 escrever 
porq” estâdo nes bem fora de auer lão asinha embarcação pa. 
esse Reino chegou h»m bergatimr do Rio no máis q” achamar 
ou fazer hir out.º q” ca estaua para logo se tornar polo qual 
sabendo q” do Rio auia logo de hir algum Nauio a pedir soc- 
corro a S. A. me pus a fazer isto cô muita pressa. O que 
Sobretudo importa ne sedirmos todos ser mui encomenda- 
dos em os santos Sacrificios e ferucntes orações de todos a 
N. S.r o qual por sua bôdads infinita nos de a todos 
peseuerança em nossa vocação cô augsnenio de virtudes cô q” 
sempre e em tudo e por tudo o agrademos amem. Deste São 
Vicente a 23 de Junho de 1365. 
De todos Indino seruo cmo snôr Tesu. 
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( Offereciis «o insututo pelo seu Socio honorario o Esm. Sr. Anto- 
nio de Menezes Vasconcellos de Drummond. 


D. Francisco de Souza Coutinho, do Meu Conselho, Go- 
vernador e Capitão General do Estado do Pará. Eu aRainha 
vos envio muito saudar. Havendo tomado na minha Real 
Consideração o bem concebido plano que na Informação, que 
dirigistes a minha Real Presença, offereceis para a navega- 
ção d”essa Capitania por Mato Grosso, e que com esta Minha 
baixa assignada pelo meu Conselheiro de Estado, Ministro e 
Secretario d'Estado D. Rodrigo de Souza Coutinho, e que 
tambem Mando remetterao Governador e Capitão General 
de Mato Grosso com ordem de no mesmo se conformar. E 
havendo examinado e discutido as diferentes partes de que se 
compoem o referido plano: e sendo o rio Madeira, depois do 
Amazonas, o que esta oflerecendo naturalmente a communica- 
cão d'essa Capilaniacom a de Mato Grosso, e peio qual se 
faça um commercio reciprocamente vantajoso, logo que ao 
methbodo que d'antes e ainda actualmente se segue succeder 
outro tomado dos principios bem entendidos, que desenvol- 
veis na vossa Informação, por quanto aquelle methodo antigo 
e actual são sujeitos a demoras e fadigas, que podem desani- 
mar o proseguimento de um commercio tão ulil e tão neces- 
sario. E querendo Eu que se ponham em pratica os meios 
eficazes que propondes para estabelecer e regular 2 sobredita 
communicação e commercio d'essa Capitania com a de Mato 
Grosso: Sou Servida encarregar-vos da direcção de todas as 
disposições que julgardes convenientes para se conseguir 
tão importante fim, encarregando o Governador e Capitão 
General de Mato Grosso de obedecer às ordens e direcções 
que lhe derdes a este respeito no Meu Real Nome, e Orde- 
nar-vos de executar o seguinte : 

O commercio do Pará com Mato Grosso deverá fazer-se pelo 
mesmo modo por que se está fazendo o do interior d'este Reino, 
6 por isso seja 0 vosso primeiro cuidado o estabelecimento de 
uma povoação ou aldêa como qualquer oulra d'esse paiz, 
nas cachoeiras, cuja maior extenção venha aser com o 
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tempo habitada pelos moradores da referida aldêa, para cujo 
efteito passareis as convenientes ordens ao Governador de 
Mato Grosso. 

- Com esta fundação acharãô os commerciantes que subirem 
ou descerem o rio Madeira, os viveres promptos para o tempo 
que forçosamente devem demorar-se na passagem das cacho- 
eiras, ca gente precisa para auxiliar os navegantes e para 
supprir a que haja adoecido, morrido ou fugido, preve- 
nindo assim novos perigos, incommodos, demoras e des- 
pezas, a que os expoem a falta de viveres e de gente, 
que os obriga a descer a Borba e a outras mais remotas 
povoações para solicitar socorros. Esta aldêa, vistas as 
bem fundadas razões com que demonstraes a nullidade das. 
conveniencias que della se tirariam a ser composta de In- 
dios, deverá formar-se de homens brancos, Indios e escravos 
por quanto são bons lavradores, e só assim pode tal po- 
voação ser util, e responder ao fim que elle propõe na sua 
fundação. 

Os escravos devem tambem ser preferidos nos trabalhos 
aos Indios, e para que nesta parto tenhaes toda a facili- 
dade, tenho dado as mais adequadas providencias para 
que a importação de escravos nºessa Capitania se anhpe o 
se ponha em acção, assim de Angola e Benguella, “Bomo 
ainda de certas Capitanias do Brasil. 

Devereis desde logo estabelecer por conta da minha Real 
Fazenda duas canôas do porte de 2.009 arrobas, e mais, 
se o commercio o exigir, as quaes de 6 em 6 mezes hajam 
de partir do Pará até a primeira cachoeira, levando as car- 
regações que a praça quizer mandar, pagando os fretes* 
competentes. A” vossa intelligencia e acerto deixo 0 taxar o va- 
lor dos fretes, o qual, uma vez determinado, não poderá já- 
mais alterar-se senão com aviso anterior de 6 mezes, que 
dareis segundo as circumstancias exigirem. E para esta 
administração destinareis um negociante de reconhecida bon- 
dade, experiencia e zelo, e que goze de uma reputação 
solida, ou a fareis por contracto arrematar, como enten= 
derdes mais convêm a felicidade e segurança do commercio, 
e a minha Real Fazenda. | 

Em Mato Grosso mando crear de novo ou destacar dos 
existentes um corpo de 600u 80 pedestres ed seus ofi- 
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ciaes compo entes, para se estabelecerem nas: cachoeiras, e 
na paragem mais conveniente, com embarcações proprias, 
para no decurso do anno fazer com os mesmos os trans- 
portes nºaquelle espaço dificil, o que desde logo no meu 
Real Nome ordenareis ao Governador de Mato Grosso, e 
que em Villa Bella faça estabelecer ou uma canôa do porte 
de 2.000 arrobas, ou duas do de 1.000 arrobas cada uma, 
como fôr mais commodo á navegação, equipadas com os 
mesmos pedestres: as quaes canôas servirãõ a fazer os trans- 
portes da ultima cachoeira até Villa Bella, 

Haverá na primeira cachoeira um Administrador, outro 
na ultima, os quaes vós fareis estabelecer nos logares in- 
dicados; o primeiro para tomar conta das carregações que 
se lhe remetterem do Pará, e as dirigir ao Commandante dos 
pedestres; este ao Administrador da ultima cachoeira, que 
finalmente os consignará ao Administrador da alfandega de 
Villa Bella, aonde cada um poderá procurar as remessas que 
lhe pertencerem. 

Os Administradores serão individualmente responsaveis 
pelos prejuizos e avarias da carregação, cada um no seu dis- 
tricto: como tambem o serão durante a Viagem os cabos das 
embarcações. E acontecendo achar-se toda a carregação ou 
E ARA avariada, sem se saber e verificar aonde se variou, 
como e quando ; o ultimo que n'este estado à entregar pagará 
0 valor da fazenda avariada : por quanto, se não tiver a culpa 
da commissão, certamente terá a de omissão de não haver 
examinado a fazenda. E recommendo-vos à maior exacção ea 
mais constante vigilancia em evitar faes prejuizos, que podem 
por si sós embaraçar inteiramente o commercio, e desgostar 
os negociantes, ainda que alguns dos mesmos prejuizos sejam 
sempre inevitaveis em toda a navegação ; mas por isso mesmo 
se deve verificar, e fazer publico a justa causa d'elles. 

Os fretes da conducção das mercadorias até a primeira ca- 
choeira serão pagos no Pará; e em Villa Bella os fretes das que 
da primeira cachoeira á mesma cidade forem transportadas ; 
regulando-se os primeiros pelos que actualmente se pagam 
Nà Navegação do Amazonas ; e estes ultimos em Mato Grosso 
pelo que de accordo com o respectivo Governador e Capitão 
General arbitrardes, segundo um calculo prudente, que a este 
respeito fareis. 
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Todas as despezas do costeamento de embarcações, nave- 
gações e transportes do Pará até a primeira cachoeira, corre- 
rão pela Junta da fazenda d'essa Capitania, ea d'esta primeira 
cachoeira para cima, pela Provedoria de Mato Grosso. 

A* proporção que no Pará se forem multiplicando os 
generos e as cargas, fareis gradualmente augmentar o numero 
das embarcações, e reforçar o destacamento das cachoeiras, 
E sendo mais conveniente, depois de estabelecida e facilitada 
por este modo a navegação, promover igualmente a facilidade 
das remessas em taes negociações, procurando-lhe a possivel 
segurança no embolso, e cobibindo-se por todos os meios mais 
efficazes as extorsões, a fraude e a má fé a que o commercio 
nunca resiste, e menos em semelhantes distancias: Ordeno- 
vos que não consintais que as embarcações empregadas n'esta 
navegação e commercio recebam a titulo de presente, nem de 
outro algum, volume algum, por pequeno que seja, e grande 
a pessoa a quem se dirige, sem que pague o competente 
frete; e isto debaixo de: severas penas, que deixo reser- 
vadas ao meu Real Arbitrio: E do mesmo modo que seja 
confiscado tudo que passar fóra das listas ou manifestos 
da carga; ficando porêm livre a cada um carregar tudo 
quanto é permittido, logo que vá declarado no manifesto 
para pagar o competente frele. 

E para que estas disposições produzam o descjado effeito, 
e não figuem mallogrados os vossos louvaveis, e a Mim 
muito agradaveis trabalhos e esforços, Ordeno-vos me in- 
formeis successivamente, de inteligencia com o Governador 
e Capitão General de Mato Grosso, dos estabelecimentos que 
convêm fazer para este importante fim, ficando porém o Go- 
vernador de Mato Grosso obrigado a executar tudo o que lhe 
insinuardes para a execução d'este grande plano,e de que po- 
derá só representar-me depois o que nãoapprovar, para rece- 
ber directamente as Minhas Reaes Ordens, sem comtudo dej- 
xar de cumprir tudo o que por vós lhe fôr encarregado. 

E como para examinar, regular e estabelecer o modo mais 
facil, commodo e breve que se deve adoptar para esta nave- 
gação, o numero de homens e de cavalgaduras, o numero, 
qualidade e porte das embarcações e carros, as situações em 
que se devem postar, as estradas que devem abrir, se pre- 
cisa pessoa instruída, e com actividade pouco ordinaria : e 
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tendo aitensão à vossa informação a respeito do Tenente Co- 
ronel sicarao Yranco de Almeida Serra. que se acha em 
Mato Grosso, concedo-vos faculdade para o nomeardes para 
esta diligencia, incumbindo -o de fazer as competentes averi- 
guações nas cachoeiras em que se costuma passar as em- 
barcações em varadores por terra, e de examinar se ha si- 
tuações em que se possam passar em algum casal, se perto 
d'ellas ha algumas ribanceiras, que limpas facilitem mais a 
navegação, ou se estaé absolutamente vedada por obstaculos 
insuperaveis. E em tal caso determino que de accordo com 
o Governador de Mato Grosso lhe insinucis que faça abrir as 
estradas necessarias, formar os ranchos, preparar os carros, 
e ajuntar as cavalgaduras que de Mato Grosso, aguas abaixo, 
se conduzem com brevidade e facilidade; antecipando-se o 
trabalho de limpar de mato a porção de terreno que parecer 
bastante para pastarem os gados que alli puderem criar ; 
animando para esse fim em todo o districto das cachoeiras 
a maior quantidade possivel de fazendas de gado. 

Devereis, de concerto com o Governador de Mato Grosso, 
assentar a povoação no logar que depois das sobreditas ave- 
riguações se achar mais sadio, e mais proprio para se con- 
seguirem lodos os fins, que se propoem n'esta navegação e 
commercio. FE como a extensão das cachoeiras é dilatada, e 
para se povoar toda é preciso muito tempo, tereis cuidado em 
todos os colonos que não se fixem, nem formem os seus es- 
tabelecimentos nas immediações da povoação, mas que se di- 
vidam e distribuam por todos aquelles portos, aonde houver 
as mudas de gente e de embarcações, a fim de evitar trans- 
portes de generos e soccorros precisos de mais longe, obri- 
gando-se porêm os que povoarem qualquer districto a fun- 
darem as suas habitações a uma distancia tal, que em caso de 
invasão do gentio, possam prestar-se mutuamente soccorro 
que os abrigue, até que lhes chegue outro mais eflicaz, fi= 
cando na vossa consumada prudencia e solidos conhecimen- 
tos, que evitareis na fundação d'esta povoação os erros e 
mal entendidas despezas, que em outras povoações se tem 
feito : tendo vós tambem sempre em vista, que os indivi- 
duos que devem formal-a não sejam constrangidos por modo 
algum antes attrahidos com aquelles meios suaves a que os 
homens obedecem naturalmente. E querendo eu concorrer 
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eflicazmente para segurar as solidas vantagens, “que são de 
esperar d'este importante commercio: Hei por bem de per- 
mittir que por conta da minha Real Fazenda façaes adian- 
tar a cada casal de povoadores seis escravos de um e outro 
sexo, as ferramentas e instrumentos de que precisam, e 
os generos que pedirem para seu sustento e de sua fami- 
lia, durante só o primeiro anno da sua residencia na po- 
voação, a escolha dos mesmos colonos, e por preços com 
clles convencionados, obrigando-se a pagar dentro de cinco 
annos à minha Real Fazenda, cada um na parte que lhe 
tocar, a importanoia dos sobreditos soccorros, à excepção 
do seu transporte, que lhes concedo gratuito por conta da 
minha fazenda. Principiarãô o referido pagamento no ter- 
ceiro anno depois de passados os dois primeiros do seu 
estabelecimento, que lhes concedo de espera, e continuarão 
a fazel-o annualmentes de sorte que no fim dos ditos cinco 
annos hajam elles satisfeito a total importancia dos soc- 
corros que lhes foram anticipados. 

E ficarãô inhibidos de alienarem os escravos ou outra 
qualquer cousa sua debaixo de pretexto algum, ou como 
dividas verdadeiras, ou phantasticas, em quanto não houve- 
rem embolsado a minha Real Fazenda das despezas que com 
elles houver feito para o seu estabelecimento. Os escravos 
não concedereis vós senão aos primeiros seis individuos 
que se offerecerem para principiar a formar a povoação, se 
forem casados, e mostrarem que são lavradores, e que 
não tem crimes alguns: por quanto estabelecidos estes, 
facilmente se attrahirão outros sem tanto incommodo; mas 
a todos dareis terras, ferramentas, instrumentos e generos 
para se entreterem no primeiro anno; e o transporte gratuito 
e moratorias por certo numero de annos a todos os que 
tiverem dividas; a liberdade de ajustarem e conserva- 
rem em seu serviço os casaes de Indios que voluntaria- 
mente os quizerem acompanhar; a isenção das recrutas, 
para seus filhos, e mesmo do serviço auxiliar, excepto em 
defesa do proprio districto; a liberdade de ir à cidade, ou 
aonde preciso lhes fôr, e não ficando o estabelecimento em 
desamparo; a de o passarem a outras mãos depois de formado 
e depois dehaverem satisfeito aminha Real Fazenda; e poderãõ 
tambem largar os escravos que não poderão sabir da povoa- 
cão para que não se atrazem as lavouras. Encarregan- 
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do-vos au pordes om pratica aquelles meios, que mais 
proprios vos parecerem, seja impondo penas, seja por ou- 
tra via, para que se não abuse, illuda e inutilize a mercê 
que lhes faco. ; 

Para que as providencias abranjam todas as precisões 
d'este estabelecimento, Autoriso-vos a fundar uma ou duas 
igrejas, conforme as distancias, com os seus respectivos 
vigarios, e estes com as competentes Congruas. E igual- 
mente vos Ordeno que façaes edificar e manter um hospital 
com sua botica, e com os officiaes precisos para a sua 
administração, no qual serão gratuitamente recebidos e tra- 
tados todos os que se quizerem curar, em quanto não ti- 
verem meios de o serem em suas proprias casas; e que 
finalmente façaes formar os ranchos competentes para a 
primeira hospedagem dos primeiros colonos, que houve- 
rem de se estabelecer nos sitios que lhes forem deter- 
minados, e isto tudo por conta da minha Real Fazenda. 

O Ouvidor de Mato Grosso ficara encarregado de con- 
correr neste estabelecimento, ou outro qualquer ho- 
mem letrado, que me proporeis para o mesmo fim; Au- 
torisando-vos a nomeação provisionalmente porque lhe 
concedo todas as faculdades necessarias, e que tenho con- 
cedido aos outros Ouvidores do Brasil; mas este Magis- 
trado, ou a pessoa por vós provisionalmente nomeada, 
não poderá intrometter-se jámais em outras funcções, que 
não sejam as do seu cargo, por quanto só lhes compete 
o administrar a justiça, manter a ordem e regularidade, 
assim entre os habitantes, como na navegação e commer- 
cio, e reger e velar tudo o que pertencer á minha Real 
Fazenda, prevenindo-se toda e qualquer contestação com 
o dito Ministro, e o Tenente Coronel Ricardo Franco de Al- 
meida Serra, encarregado das averiguações que devem pre- 
ceder este estabelecimento, e da execução do plano relativo 
a navegação n'um espaco das cachoeiras. 

Em tudo que diz respeito a este novo estabelecimento o Go- 
vornador e Capitão General da Capitania de Mato Grosso deve 
obedecer ás ordens que vós lhes derdes no meu Real Nome; 
e no mais recommendo-vos muito que eviteis toda a sorte 
de implicancias de autoridade com o sobredito Governador, 
e que os vossos delegados observem isto mesmo com as 
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que delle vierem para execução d'este utilissino plano: 
por quanto um e outro só devem lembrar-se das vantagens 
que preparam ao Estado, concorrendo unanimes ao mesmo 
fim, e de modo que me seja agradavel tudo quanto obra- 
rem: e assim espero da vossa parte e da do dito Governador. 

Tanto a vós como ao dito Governador e Capitão Gene- 
ral de Mato (rrosso recommendo muito que se evitem todas 
as contestações sobre as povoações que vão estabelecer-se 
nas cachoeiras, visto que pelo Tratado de 1778 me é re- 
servada a posse dos estabelecimentos que alli tinha na oc- 
casião da assignatara do Tratado de 1750, e que effectiva- 
mente já alli se achavam fundados pelo Juiz de Fóra, que 
foi de Villa-Bella, os quaes devem ser conservados e co- 
bertos pela linha divisoria, segundo o espirito do mesmo 
Tratado. E porque não possa excitar-se duvida alguma .a 
este respeito, encarrego-vos a vôs e ao Governador de Mato 
Grosso de darem principio a este estabelecimento com al- 
gum respeitavel armamento, debaixo de pretexto de con- 
ter os Indios, a fim de que os Hespanhoes vos respeitem, 
como já succedeu quando se fundou Villa Bella, e se con- 
servarão d'aquelle lado os nossos limites. 

Desejando auxiliar por todos os modos esta navegação, Or- 
deno-vos e ao Governador de Mato Grosso, que façaes logo 
reduzir os direitos sobre o ferro e aço a dez por cento 
do seu valor; em quanto sobre este ponto Me consultardes 
o systema que poderá estabelecer-se, porque as Pautas das 


Alfandegas de Mato Grosso se modifiquem, sem comtudo - 


se deteriorar a Minha Real Fazenda, crescendo o direito | 
com o augmento do commercio, 

Tudo o que n'esta carta Regia vos recommendo, o poreis 
logo emexecução, não obstante quaesquer Leis, Regimentos e 
Ordens Regias, que em contrario sejam, porque todas Hei 
por derrogadas e abolidas, como se d'elias fizesse aqui 
expressa e individual menção: e assim o tereis entendido. 
Escripta no Palacio de Queluz, em 42 de Maio de 1798. 
— Principe. — D. Rodrigo de Souza Coutinho. 

N. B. Não teve este plano bom effeito: fugiram muitos 
Indios. 
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DD ss SinFORMAÇÃO. 

Que Francisco Mamoel da Cunha deu sobre a Provincia, 
então Capitania do Espirito Santo, ao Ministro de 
Estado Antonio de Araujo e Azevedo. 


( Offeretida ao Instituto: pelo Socio Correspondents O Sr. Ignacio 
ea Accioli de Cerqueira e Silva. ) 

Ilmo. e Ex.mo Sr. —Pesar as forças respectivas dos Es- 
tados, discutir os interesses dos Soberauos, estudar suas 
pretenções, observar suas rivalidades, penetrando a travez 
do véo .que encobre a politica dos gabinetes, possuir a 
fundo os costumes, o caracter, o genio das Nações, Os 
talentos “e a capacidade dos particulares distinguidos em 
cada estado, e decidir sabiamente num golpe de vista 
infalivel, das, finanças, da guerra, da marinha, da his- 
ioria, justiça, religião, prerogativas e direitos do So- 
berano ; eis aqui, Illmº. e Ex.mo Sr., os Signaes carac- 
teristicos, que distinguem a V. Ex., e o justo elogio, que 
lhe consagram todos aquelles que amam o Estado e a 

“Nacão. 

Certificado pois pela experiencia nestes principios, te- 
nho a honra de apresentar a V. Ex. uma verdadeira pin- 
tura da Capitania do Espirito Santo, cujo quadro mostra 
a origem do Rio Doce, onde V. Ex. observará os prin- 
cipaes obstaculos, que dificultam a intentada navegação 
d'aquelle rio, que seria de grande utilidade para as Pro- 
vincias da Bahia e Minas Geraes, se a mesma navegação 
tivesse o desejado exito. 

Orio Piranga e S. José do Sipotó, o Ribeirão do Carmo, 
que passa pela cidade de Marianna, e que ambos fazem barra 
no logar denominado Mathias Barboza, são Os progenitores 
do Rio Doce: alguns pequenos córregos e regatos assober- 
bam o curso d'este rio até o de Antonio Dias, d'onde des- 
cem as canôas. Não me esquece dizer, Ex.mº Sr., que existem 
varias cachoeiras impraticaveis, antes de chegar a este ar- 
raial. Cinco legoas distante do porto de Antonio Dias vê-se 
a primeira cachoeira, denominada Alegre; oito leguas mais 
abaixo descobre-se a chamada Escura; aqui, o Rio de 
S. Antonio dos Ferros ( innavegevel) vem depositar as 
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depositar as suas aguas. D'ahi a dez leguas apparecem as 
duas cachoeiras de Bagari: n'esta posição os Rios dos Bu- 
gres e da Corrente baralham-se com o Rio Doce. Na distan- 
cia de oito leguas acham-se os rochedos de Bituruna, e 
defronte destes penedos vem desaguar 0 rio Sussuy grande, 
tendo pouco mais acima desembocado igualmente o rio Sus- 
suy pequeno, Tres leguas depois o avido Mineiro encontra 
a cachoeira da Figueira,-avançando mais oito leguas observa 
a do Sapê, e d'alli a sete a do Cuité; aqui entra o rio do 
mesmo nome. Viajando-se mais quatro leguas acha-se a 
cachoeira do M, e tres leguas ávante está a conhecida pelo 
nome do Inferno. 

O rio Manassú alonga-se outras tantas leguas d'esta ul- 
tima cachoeira; ahi está o Quartel de Lorena, e nave- 
gando-se quasi uma legua encontra-se a Ilha da Nativi- 
dade, d'onde principiam os pedregulhos conhecidos pelo 
nome de Escadinhas, que se dilatam até o rio Guandú, 
nas circumvisinhanças do Porto de Souza, extrema das Ca- 
pitanias de Minas Geraes e Espirito Santo. Taes são, Ex.mº 
Sr., os grandes obstaculos, confessados pelos mesmos Minei- 
ros desde a vez primeira que se communicaram com os 
Capitanienses por aqueile rio, que dificultam, como já 
disse, a sua frequente navegação; mas obstaculos, que fo- 
ram tão facilmente removidos pelo actual (Governador da 
Capitania do Espirito Santo Manoel Vieira de Albuquerque 
e Tovar, na ligeira e curta viagem que fez por aquelle rio ; 
cuja execução ainda se não viu, nem tão pouco a chegada 
das canõas de Minas, que alli se esperavam dentro de oito 
dias, com generos permutaveis, como dizia o mesmo Go- 
vernador em um officio, que n'esta Cóôrle, logo que che- 
gou da sua viagem, dirigiu ao Il.mº e E.x”º Sr. Conde 
de Linhares. o | 

A navegação do Porto do Souza até a barra é mais com- 
moda, por se não encontrar tantos penedos; mas o fundo 
do canal é sempre desigual. Cento e quarenta ilhas, desde 
o logar do Cascalho até o Quartel da Regencia Augusta, 
dividem este rio como em dois, cuja. corrente é assas ex- 
traordinaria. A sua largura desde a foz ate o já dito logar 
do Cascalho é quasi sempre de um quarto de legua, e 
cheia de grande bancos de arêa, tanto da E do Norte, 
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como do Sul. A barra não é estavel: umas vezes tem dez a 
treze palmos, outras vezes sete, cinco, &c. Não ha alli 
um surgidouro capaz de ancorar qualquer embarcação, e 
para escapar à rapidez da corrente é necessario segurar-se 
com cabos em terra. A entrada da barra é difficultosa, e 
de grande perigo : esta entrada só com vento feito pôde ser 
feliz, pois nada mais é capaz de vencer a alluvião de tan- 
tos rios combinados em um só ponto. Os baixos de um e 
outro lado impossibilitam as embarcações poderem borde- 
jar; e se quizessem proseguir a viagem pelo rio acima, 
não poderiam surmontar pelas diferentes direcções do ca- 
nal, que ora demanda ao Norte e Noroeste, ora a Oeste 6 
Sudoeste, e seriam necessarios muitos ventos favoraveis a 
um mesmo tempo, para que as embarcações evitassem seu 
naufragio. 

“Da barra do Rio Doce, onde está o Quartel da Regen- 
cia Augusta, marchando-se pela praia na longitude de 
tres leguas, está o Quartel chamado dos Comboios, reti- 
rado da mesma praia um quarto de legua: aqui passa o 
rio, ou para melhor dizer a Lagôa do Campo, ese formos a 
combinar o tempo que'se gasta d'ahi ao logar do Riacho, seja 
embarcado por esse pantano, ou vindo pela praia, a via- 
gem sempre é igual. Ainda me recordo, que toda essa 
praia desde o Rio Doce até o dito sitio do Riacho ( onde 
está um quartel já “desamparado ) é insupportavel; a sua 
extensão é de sete leguas. A Lagôa do Campo dista d”este 
logar para o Oeste poucas horas de jornada, tanto por 
terra, como pelo mesmo rio, que lá vai ter. 

Sahindo “do Riacho, e andando-se tres leguas, está a 
Aldêa-Velha: o rio neste logar admitte em si bergantins, 
que muitas vezes tem ido carregar madeiras, de que ri- 
camente abundam as suas matas. Cinco ou seis horas de 
viagem pelo rio acima, a Oeste Noroeste, está o destaca- 
mento de Piraqui-Assú, composto unicamente de Indios; 
e mais abaixo, por um braço do mesmo rio, que demanda 
ao Sul, vê-se o logar denominado Piraqui-Merim, onde 
ha pouso succedeu a. catastrophe horrivel, da qual fallarei 
na continuação desta memoria. A Aldêa-Velha em si não 
merece attenção; algumas pequenas casas, e pela maior 
parte cobertas de palhas e alongadas umas das outras, for- 


o 


see + 
+ 
— dd 


mam a totalidade dºesta chamada povoação, de uni” sutro 
lado do rio. k Aos 

Villa Nova d'Almeida dista da Aldêa-Velha tantas le- 
guas quantas achamos do Riacho à mesma Aldêa: esta villa 
nutria algum commercio antes da prohibição do córte, venda 
e exportação das madeiras, cujo interdicto foi posto pelo 
actual Governador: os habitantes d'ella são todos Indios, ex- 
cepluando alguns Europeos alli estabelecidos. Todas as ca- 
sas são cobertas de palhas, as paredes de barro ; e só o colle- 
gio que foi dos proscriptos Jesuitas e seis ou sete predios dos 
Portuguezes já domiciliados, se vê cobertos de telhas. Orio 
que dá outira seu nome da dita Villa, e que corre ao Norte 
della, é de nenhuma consequencia, pois que só admitte ca- 
nôas e pequenas lanchas. (O) Senado da Camara d'esta Villa 
e o Capitão-mór são Indios de nação; em uma palavra, 
Ex.mº Sr., eu vejo alli a miseria, como no seu fóco paternal. 

Agora temos de chegar a villa capital, que mora oito le- 
guas ao Sud-Oeste da de Almeida. Esta villa denominada da 
Victoria, está situada em uma especie de ilha: o braço do 
mar, que forma o seu ancoradouro, segue o Oeste por mais 
de legua e meia, e dirigindo-se pará o Norte e Leste, torna 
a engolfar-se no mesmo mar: a largura d'esta ilha de Norte 
a Sul será pouco menos de duas leguas, e de Leste a Oeste 
a sua extensão não é regular. Nove igrejas, e dois conven- 
tos de religiosos apparecem no meio d'esta villa. que se es- 
tende sobre uma collina, à maneira de um amphitheairo : asca- 
sas não são bellas; alli não ha divertimentos, porque a pobreza 
da terra assim o permilte. O commercio, que consiste em 
pequenas quantidades de assucar, agoardente, café, milho, 
feijão, arroz e algodão, não é bastante para animar os seus 
habitantes, e as suas pequenas embarcações só navegam ao 
longo das costas limitrophes do Rio de Janeiro e Bahia, e 
raras vezes se atrevem a viajarem para Pernambuco ou Rio 
Grande do Sul. A maior parte das mulheres, só seu exerci- 
cio diario é fiarem o algodão, percebendo. deste: trabalho 
unicamente tres ou quatro vintens: a agricultura está como 
esquecida; não ha'um só negociante capaz de animar alli os 
diversos generos do commercio, ou seja .emartigos europeos, 
asiaticos, ou africanos, donde nasce à desgraça e commise- 
ração d'aquelie paiz, de tal sorte que mesmo arruinando-se 
qualquer predio jámais o reedificam. 
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sia 
“esto villa está na distancia de pouco mais de le- 


O Rio de Santa Maria, que desagua no braço do mar que 
forma o ancoradouro da villa da Victoria, é assás bello ; as 
suas margens são cobertas de fasendas, e as matas visinhas 
compoem-se de preciosas madeiras. A sua navegação é feita 
por canôas, pois o canal não admitte embarcações de maior 
porte. Sea nova estrada que de Minas Geraes se dirige pela 
serra dos Arripiados, e que, segundo dizem, vai ter à Capi- 
tania do Espirito Santo, por esse rio se effectuasse, seria esta 
communicação de maior vantagem que a navegação do Rio 
Doce, porque desembocando o dito rio quasi legua e meia 
distante da villa, no logar chamado Lamarão, seriam facil- 
mente exportados os generos de Minas, importados directa- 
mente na villa da Victoria, 

Pouco acima do forte dito de S. Francisco Xavier da 
Barra está a villa do Espirito Santo, a primeira que houve 
n'aquella Capitania; quarenta casas pouco mais ou menos, 
e pela maior parte cobertas de palhas, compoem-se essa 
povoação. Ainda allise vê os alicerces de uma pequena 
alfandega, estabelecida logo depois da descoberta da mesma 
Capitania, e que desappareceu, bem como a antiga nave- 
gação, que ella nutria directamente com a Europa e Africa, 
de que hoje não ha a mais ligeira sombra. 

D'esta villa segue a estrada, que vai ter á villa de Guara- 
parin, ao Sul destoutra; (Guaraparin tem um porto capaz 
de ancorar embarcações sem o menor perigo; esta villa não 
é grande, e entretanto tem todas as commodidades possiveis 
para o commercio, e os mesmos generos que se exportam da 
villa da Victoria, ahi mesmo se acham; alêm d'isto as ma- 
deiras são mais abundantes. Duas igrejas ha n'esta villa: e 
a inercia dos seus habitantes equilibra com os de toda a Ca- 
pitania. As aguas potaveis não são boas; mas o terreno é 
fertil. Esquecia-me dizer a V. Ex., que vindo da villa do 
Espirito Santo para esta, não se encontram rios memo- 


— 9245 — nd 


raveis; porque uma legua distante da primeira vê-se orio - 
Jecú, cuja barra é só capaz de receber canõas; duas le- 
guas antes de chegar a esta ultima villa encontra-se o rio 
d'Una; e um quarto depois o de Perocão, tedos semelhan- 
tes ao de Jecu. 

De Guaraparin á villa de Benevente ha seis leguas: esta 
villa demora ao Sul; oseu porto fica no fundo de uma 
larga enseada que o mar alli forma, semelhante a uma 
grande bacia, e que tem bastante agua para nadarem ber- 
gantins de maior porte, como por vezes já tem ancorado ahi 
mesmo, tanto embarcações nacionaes como estrangeiras. 
Aqui fabricam-se sumacas, etc. As madeiras são muitas : 
os generos commerciaes são os mesmos que os de Guara- 
parin, e uma só igreja ( o collegio dos Jesuitas ) existe n'esta 
pequena villa. Todavia a pobreza aqui grandemente em sua 
extensão tambem apparece. O rio conhecido pelo nome de 
Aldêa, e que vem banhar o lado meridional da dita villa, é 
navegavel pelo sertão até a ultima das fazendas situadas pe- 
las suas margens. Duas leguas, seguindo sempre a direcção 
do Sule distantes de Benevente está o rio Piima, em tudo 
igual ao de Jecú. Marchando-se pouco mais delegua, che- 
ga-se ao grande monte do Aga, uma das balizas dos nave- 
gantes para aquella Capitania; nas fraldas d'este monte está 
a melhor agua detoda a costa meridional. D'ahi a pouco mais 
de cinco leguas acha-se o rio Itapemerim, que dá o seu nome 
à povoação, que dista da barra meia legua; este rio algu- 
mas vezes admitte grandes lanchas. E” muito digno de no- 
tar-se, que ficando à villa do Guaraparin ao norte da de Be- 
nevente, seja esta povoação sujeita às jusliças da primeira 
villa. O terreno de Itapemerim não deixa de ser fertil: a 
povoação deste nome é assás pequena, e sua unica igreja, 
por muito velha, édigna de ser mencionada. | 

Seguindo pela praia, e passando atravez das barreiras do 
Ciri, toca-se em Itabapoâna, ultimo logar da Capitania do 
Espirito Santo. O rio de Itabapoâna é só navegavel algumas 
vezes para pequenas lanchas, e sempre para canôas* aqui 
nada vejo que mereça atlenção. N'este porto, cuja popula- 
ção é composta de oito casas cobertas de palhas, existe um 
quartel, onde estão destacados um cabo e quatro soldados 
da compauhia de linha, a unica que ha na villa capital da 
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Vic! “5: o tanto em Itapemerim e Benevente, como em (Gua- 
vaporin, «cham-se outros semelhantes destacamentos. Re- 
cordo-mo «vo desde o Rio Doce até Itabapoâna a estrada é 
sempre pola sosta do mar, e raras vezes della se aparta. 


reino dado esta pequena exposição sobre a Capitania do 
Espirito Santo, permitta-me V. Ex. tratar ainda da guerra 
que se mandou fazer contra o gentio Botocudo, estacionado 
pelos sertões d'aquelle paiz. Esta guerra não teve o exito 
que se esperava. Algumas divisões, que entravam após do 
Botocudo, voltavam em dois ou tres dias sem nada fazerem : 
as estradas novamente abertas em alguns logares do sertão 
d'aquella Capitania, e chamadas intermedias pelo Gover- 
nador actual, tão sómente servem de conduzir o gentio como 
pela mão aos logares já povoados. Uma d'estas estradas 
que vai sahir no Piraqui-Merim, logar onde os Indios do- 
mesticados laboram a terra, foi a causa de serem atassa- 
lhados alguns dos mesmos indigenas alli domiciliados. O 
chefe de uma das ditas divisões, de nome Miguel da Silva, 
Índio de nação, marchando por uma das estradas interme- 
dias, que, do Piraqui-Assú, correndo pelas cabeceiras da 
Lagôa do Campo, vai ter ao Rio Doce, defronte do Quartel 
de Contins, hoje linhares, este commandante foi sempre ata- 
cado na sua retaguarda pelos barbaros ; e certamente lhe fa- 
riam alguma emboscada, se elle não recebesse algum soc- 
corro de Linhares. 

A maior parte da freguezia da Serra tem sido infestada 
por taes selvagens, que tem chegado até Carapina, logar 
que dista duas leguas da villa capital, e cujos habitantes 
se acham refugiados nella. O Rio de Santa Maria igual- 
mente foi victima da sua ferocidade: elles ahi postejaram 
uma mulher ainda viva, devorando-a, depois de haverem 
commettido outros attentados ; e as providencias que deram 
foram quasi nenhumas. Certamente a horda Botocuda estaria 
submettida, Ex.mº Sr., se as tribus Tatavó e Manaxó fos- 
sem attrahidas pela doçura e amizade. E” assim que Lom- 
bard e Ramette se fizeram amados dos Iiidios Galibis: é as- 
sim que Champelain, remontando o Rio de S. Lourenço, 
adocou os costumes dos Algonquins, dos Huronnes, e dos 
Iroqueses ; mas infelizmente esta tactica é desconhecida do 
Governador actual da Capitania do Espirito Santo. Tal é o 
estado presente d'aquella Capitania. 
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Eu me contemplaria impurtuno se avançasse a mais na 
minha narração ; e, confundido no meu proprio nada, espero 
que V. Ex. desculpará os erros da presente Memoria. Co- 
nheço que tenho a honra de fallar diante de uma pessoa, 
que pertence á ordem das intelligencias destinadas a manejar 
as molas dos Estados. Entretanto, queira V. Ex. receber o 
pequeno servico da minha gratidão, e a certeza de que sou com 
o mais profundo respeito. De V. Ex. o mais reverente ser- 
vo, obrigado e creado, Francisco Manoel da Cunha. Rio 
de Janeiro, em 23 de Junho de 1811. —Ill.mº e Ex.mo Sr. 
Antonio de Araujo e Azevedo, Conselheiro de Estado de Sua 
Magestade. 
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Dos Annaes do Rio de Janeiro pelo nat Conselheiro 
Balthazar da Silva Lisboa, Soco honorario do Ins- 
tatuto. 


Nomeou a Rainha D. Catharina a Estacio de Sá, para não 
só correr a costa, tomando exacto conhecimento das suas lo- 
calidades cosmologicas e geographicas, mas tambem para 
de uma vez expellir do. Rio de Janeiro aos Francezes, 
fundando alli uma cidade debaixo das determinações do 
Governador geral Alêm de Sá (*). Fizeram-se prestes para 
tão grande empreza dois galleões de guerra, os quaes che- 
garam à Bahia no principio do anno. Na Carta Régia ex- 
pedida a aquelle: Governador geral em gloria de seu nome 
louvava a Rainha os seus primeiros feitos da tomada da 
fortaleza —Coligoy—, insinuando-lhe quanto convinha à 
dignidade e interesses da corôa sujeitar aquelle paiz, dei-: 
xando desenganados os Francezes, de que não poderiam já- 
mais possuil-o, e menos povoal-o com gente de sua nação; 
ordenava que Estacio de Sá, reunindo as forças que com- 
mandava a outras que o Brasil podesse dar, obrasse com 
tal ordem e disposição; que segurasse para a corôa tão 
rica possessão. Prestou-se à todas as determinações Reaes 
o Governador geral, ajuntando os navios que pôde 
com a soldadesca disponivel, e os necessarios mantimentos ; 
o fez partir sem demora na esquadra, com assás recom- 
mendação de- entrar no Rio de Janeiro com bellico appa- 
rato, chamando o inimigo para o mar, e que por todos 
os sacrificios se conservasse em paz com os Tamoyos. 

Apenas tocava Estacio de Sã as raias do Rio de Janeiro, 
quando soube por um Francez que havia tomado, que os 
Tamoyos haviam quebrantado as pazes, e estavam de 
guerra comnosco; noticia esta que foi confirmada immedia- 
tamente, vendo correr sete canôas de Tamoyos sobre os ba- 
teis da esquadra, que iam fazer aguada, frechando a qua- 


() Assim se acha escripto em algumas obras antigas o nome de 
Mem de Sã. 
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tro dos marinheiros. Elles se mostravam nos portos, e em 
suas candas e praias, armados em grandes grupos, em- 
pennados, batendo o chão, despedindo settas aos ares, assim 
significando o rompimento da guerra ensaiados e adestra- 
dos pelos Francezes, que lhes excitavam os mais vivos 
“ resentimentos hostis. O (Governador chamou à conselho os 
seus ofliciaes, por não descobrir meio favoravel' de os cha- 
mar para a peleja naval, segundo as instrucções que tra- 
zia: por outra parte reconhecia que a sua força não era 
suficiente para suster-se em terra, por lhe faltarem em- . 
barcações miudas. Corria igualmente a noticia, dada por 
um dos Tamoyos que se aprisionou, de que os indigenas de 
S. Vicente estavam igualmente de guerra. Com tães ines- 
perados successos pareceu ao Governador mais conveniente 
dirigir-se para aquella Capitania, afim de a soccorrer com 
a sua instantanea presença, e prover-se de embarcações 
miudas, c de mantimento de boca. Tomado este accordo, 
levantou ancora, e se fez de vela "para Santos, onde ve- 
rificou a falsidade da noticia da infidelidade dos Tamovyos de 
Iperuig, com quem Nobrega e Anchieta estiveram, e con- 
verteram à fé; soube igualmente que constantemente aos 
Portuguezes offereciam os seus serviços, mormente Cu- 
nhambeba, com toda a sua nação, que avisinhava aos Tu- 
pys, mantendo toda a boa afeição para comnosco, tendo-se 
aliás declarado contrario aos Tamoyos do Rio de Janeiro, 
por infestarem com suas canôõas armadas toda a costa. 
Propozeram-lhe algumas pessoas que vinham na armada, 
a imprudencia da empreza, propendendo seus animos 
para o temor, pois consideravam superiores em força os ini- 
migos, que em seu paiz tinham os recursos necessarios . 
de reforços e de mantimentos, que nos faltavam. Porêm os 
Padres Nobrega e Anchieta, pelo mais exaltado amor do bem 
do seu Soberano, e da causa da salvação dos Brasileiros, 
com discursos sabios e eloquentes confundiram a opinião 
contraria, concluindo que a não serem enfão destruidos os 
Francezes, seguramente toda a Capitania ficava perdida, e 
o inimiga com a nossa retirada e fraqueza mais insolente c 
intratavel. Allegavam que se não podia considerar a força, 
que nos oppunham, superior à de um soberano tão poderoso 
como o nosso, interessado em ,debellar os inimigos para 
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com a prosperidade do Brasil, gloria do seu Real diadema, 
e segurança dos seus povos, que não convinha mallograr-se 
uma acção premeditada, e sabida pelos Reinos estranhos, e 
preparada com tão grandes dispendios. « Que diriam ( vo- 
« taram estes ilustres athletas da Religião ) Portugal, o 
« Brasil, e os mesmos inimigos, vendo que sem sentirmos 
« ainda os desastres da guerra e a sua má fortuna, abando- 
« narmos uma empreza, de cujo bom successo dependia a 
« nossa conservação, a gloria do Soberano, e a fama tão. 
Justamente bem lograda de suas armas em todo o mundo; 
« e havemos de voltar as costas, sem serem sangrentas 
« na peleja? Havemos julgar formidaveis um inimigo sem 
« muralhas, e cujas armas não levam como as nossas 0 
« raio seguido do lrovoão, a morte eo estrago nas suas 
« cohortes desordenadas? » Concluiram que puzessem 
em Deus toda a sua esperança, que elles seguravam da 
parto do mesmo Deus um resultado venturoso. 

A tão poderosas razões Estacio de Sá não só annuiu, mas 
as tomou por oraculo, e bom presagio, que determinou de- 
cisivamente sahisse do ancoradouro a esquadra, e seguisse 
a demandar o Rio de Janeiro, onde entrou à 20 de Marco, 
havendo mandado de prevenção vir da Capitania do Espirito 
Santo os disponiveis auxilios de boca e guerra. Desembar- 
cada à infantaria, começou a fortificar-se com trincheiras e 
fossos juntos à penedia, que tomou o nome de —Pão d' As- 
sucar,— onde nos posteriores tempos se construiu a For- 
taleza de S. João, para defender à entrada d'aquella fóz. 
Esta penedia tem geometricamente cento e oito braças. Cor- 
rem para ella da cordilheira muitos rios: trinta e tres co- 
nhecidos por seus nomes, e por boca de cinco, se reu- 
nem ao oceano. A cordilheira em fórma de muralha 
impenetravel cerca e fecha um prodigioso e vasto terreno, 
que tem de Nordeste a Suduéste dezoito leguas em linha. 
recta, de serra a serra, e dez escassas de Sudueste a No- 
roeste, donde faz a sua maior grossura, com 0 vasio ao Su— 
este, que estreitando-se em pontas, remata em duas gran- 
des penhas ou pilares, fronteiros um do outro, em distancia 
de tiro de canhão; o da parte do Norte, pelo seu agudo cume, 
tomou o nome de Pico, que tem duzentase setenta e quatro 


bracas e meia de altura, e na sua raiz se formou a fortaleza 
de Registo, que se ficou chamando de Santa Cruz 


Em quanto se esmeravam todos em acudir às obras das 


fortificações, defendidos os trabalhos pela esquadra, José 
Adorno e Pedro Martins Namorado, que acompanharam de 
Santos ao conquistador Estacio de Sa, abriram na arêaum 
poco, para d'elle extrahirem a agua para as necessidades da 
vida. Acabada a fortificação, assim fallou o Governador :— 


« 
« 
« 
« 
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Soldados e companheiros, poucas palavras bastam para os 
animos briosos e resolutos. Não é de hontem a empreza, 
depois de vario tempo elarga fortuna, vemos o que have- 
mos de gozar: chegámos à extremidade, ou de perder a 
vida com honra no campo da immortalidade, ou have- 
mos de ganhar os louros, que hão de cingir as frentes de 
gloria, tirando a vida aos que oppuzerem a menor resis- 
tencia, pelo cumprimento das Ordens Reas de consolidar 
nos dominios da corda este terreno, que os inimigos occu- 
pam. Não hatempo nem opportunidade para recuarmos, 
porque de um lado nos cercam estas penhas, e de ou- 
tro as aguas do oceano, e pela direita e esquerda os ini- 
migos; só podemos romper o cerco debandando-os. Elles 
não são tão difficeis de serem vencidos, como aquelles pe- 
nhascos, nem recusam difíiculiosa passagem, como o 
oceano : os seus estrondosos alaridos soam desagradavel- 
mente em nossos ouvidos: mas não amedrontam nosso 
constante valor, pois o trovão da nossa mosqueteria lhe 
atroará logo os ouvidos, cravando-lhes de ballas os pei- 
tos, que os vereis immedialamente cahir, ou fugirem de- 
sordenadamente : estai certos de que os arcos e frechas, 
ainda que velozes, não nos hão de causar mui grandes 
damnos. Ninguem ignora ja o fim para que estamos aqui. 
Vos não intimide a jactancia arrogante dos miseros selva- 
gens licenciosos. Lembremo-nos da justiça dos nossos mo- 
livos, para o castigo cescarmento seu, a fim de que conhe- 
cam quão caro lhes custa a infidelidade e mã fé, com que 
faltaram aos pactos de união e amizade comnosco, prefe- 
rindo a dos Huguenotes nossos horriveis inimigos, e da 
nossa santa Religião, que tem em seus corações a nossa 
ruina, assaltando essesinimigos por mar e terra aos pacificos 
habitadores, perturbando e destruindo a nossa communi- 
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wc cacto veis costa com os visinhos, roubando os nossos 
« haveres, bebendo como tigres o seu sangue, do qual ja= 
« mais se saciam. Rompam já os echos da victoria, que so- 
« bre elles alcançaremos, por cima d'aquellas altas mon= 
« tanhas; que a orgãos se assemelhão, e o seu sonoro echo 
« chegue ja às extremidades da terra, levando-lhes o nosso 
« braço forte à mortandade é estrago até as mais incogni- 
« tas brenhas. Conheça El-Rei, a Patria, o Brasil eo Mundo 
« todo o nosso denodado valor. Levantemos esta cidade; 
« que ficará por memoria do nosso heroismo, e de exemplo 
« de valor às vindouras gerações, para ser a rainha das 
« provincias e o emporio das riquezas do mundo. » 

Atacatam os Francezes e Tamoyos em 6 de Março os nos= 
sos intrincheiramentos, segundo o seu costume, empenna- 
dos; com algazarras estrondosas ; e à peleja se travou de 
ambos os partidos vigorosa ; perdemos um Índio christão, 
e se puzeram em desordenada fuga aquelles, deixando a 
praia juncada de cadáveres dos seus, e dos proprios alliados. 

Depois se puxeram de cilada com vinte e sete canôas e 
duas lanchas francezas com remos, que sahiram a atacar os 
nossos no dia 12; uma das canôas cabiu em nosso poder, 
e as mais fugiram. Cessaram as hostilidades do inimigo até 
o dia 1.º de Junho de 1567, em que appareceram á vista 
do nosso arraial tres navios francezes; chegados de Cabo 
Frio, com 30 canôas de guerra; a capitania inimiga começou 
seu fogo vivo; e destruindo o nosso à sua mastreação, cahiu 
sobre a Lage; e custou muito a salvar-se, bateram-lhe os 
nossos tão denodadamente, que se poz em fugida os inimigos, 
eccultando-se pôr algum tempo para se refazerem dos dam- 
nos sofíridos. 
Da fé de oficio, que deu o Governador Estacio de Sá a 
Belchor de Azeredo, extrabida da Torre do Tombo de Lisboa, 
constava 0 seguinte : — 

« Estacio de Sa, Capitão-mór da Armada, que El-Rei 
« Nosso Senhor Mandou correr a Costa do Brasil, e a povoar 
« o Rio de Janeiro,e n'ella estou ora fazendo a Fortaleza em 
« nome do dito Senhor. Faço saber aos que esta minha 
« Lertidao corrente, della como direito pertencer, virem, 
« que havendo alguns dias que não tinha novas dos contra- 
« tos Famoyos deste dito Rio, nem dos Francezes; como 
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estavam, e o que determinavam fazer, mas antes os via 
andar mui ousados e alrevidos, que aqui junto desta 
Cidade me vieram por duas vezes fazer ciladas, de que 
em uma d'ellas mataram um moço, que desmandan- 
do-se foi frechar peixe, e da outra mataram um moço 
Indio; e desejando eu saber d'onde lhe vinha este atre- 
vimento, disse-se era vindo algum soccorro de Cabo Frio, 
ou nãos de França; mandei oito canôas de gen- 
te para ver se podia fazer alguma preza e tomar 
lingua, c posto que lá andaram dois dias, e fi- 
zeram w'isso todo o seu dever, não trouxeram nada : pelo 
que vendo eu como necessario me era lingua, mandei a 
Belchor de Azeredo, Cavalleiro da Casa do dito Senhor, 
Provedor de sua Real Fazenda na Capitania do Espirito 
Santo; que na dita Armada andava por Capitão da Gallé 
S: Thiago, da maneira que já em outras Certidões tenho 
dito, por ser homem que por sua pessoa, qualidade e ani- 
mo, se lhe podia encarregar toda a cousa do serviço de 
Deus e de sua Alteza, gue quizesse fazer uma preza, o 
que elle com boa vontade e melhor animo se me offere- 
ceu que iria, fazendo-se logo prestes com sua gente e 
escravos; e amigos, que acompanharam em uma canôa 
que elle tem a sen cargo, mandando eu fazer prestes e 


esquipar oito canas, com sua gente, que para isso 


era necessario; dando-lhe logo d'onde havia de ir, 
por ter delle informação, posto que era muito lon- 
ge, e parte aonde ainda não foram canôas da nossa gente, 
e por ser distancia de 6 ou 7 Jeguas da Cidade. Elle foi 
hontem, à noite, que foram 12 do dito mez de Julho, 
indo ter em dita noite ao logar que lhe tinham nomeado, 
d'onde se poz em cilada aos 13 dias do dito mezno mar, 
estando n'elle com sspias em terra. lhe deram nova como 
vinha uma canôa de guerra bem esquipada e preparada de 
gente, a qual elle logo fez esperar com muita quietação, 
que emparelhando com ella mo logar ondeestava, remet- 
teu á ella com as mais canôas, o que vendo os contrarios, 
se puzeram em defensão, pelejando valentemente, e der- 
rubando elle ao Principal da dita canôa com uma settada 
que lhe deu, ajudando os mais companheiros; pelo que a 
dita canôa foi logo rendida, e a gente d'ella tomada, e 
morta alguma, e a mais captiva, sem escapar nenhum 
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dos que 5 ella vinham. E sendo assim feita a dita preza, 
pôz sua gente em ordem de caminhar: e porque soube 
logo dos ditos captivos como se vinham para se ajuntar 
com muitas outras canôas de guerra, que adiante es- 
tavam juntas, pela d'alli virem fazer ciladas à esta Ci- 
dade, vendo o dito Belchor de Azeredo a tal nova, e 
ajuntamento dos contrarios, e o muito damna que po- 
diam fazer, juntou tambem as que levava a cargo, fa- 
zendo-se prestes; pelo que sendo assim que os cap- 
tivos diziam pelejar com elles, vindo-os buscar, é 
vendo assim caminhando, houve vista das ditas canas, 
de que lhe tinham dito, o qual em as vendo, tornou a 
fallar com agente que nas mesmas vinham, matassem 
os captivos que traziam, para despejarem as ditas ca- 
nôas, para se poder pelejar com os contrarios mais des- 
pejadamente, e tambem para lhes não ser por elles 
feito alguma traição: o que assim fez sem ficar mais do 
que um ou dois dos captivos na canôa, os quaes fez 
logo pôr em bom recaio; e satisfeito com isto fez falla 
à sua gente, dizendo-lhes que confiassem em Nosso Se 
nhor, que lhes havia de dar outro maior vencimento, 
do que tinha já havido com a dita preza; porque Nosso 
Senhor não fazia as suas cousas como os homens, por- 
que não dava senão cousas grandes, e que lhes havia 
d'alli mostrar seu poder com as muitas canôas que se 
lhes offereciam diante, como lhes mostrou com uma, e 
que com esta confiança pelejassem todos como bons 
Christãos, e Deus daria o vencimento. Ao que todos 
responderam com bom animo, que essa confiança ti- 
nham, e que pelejariam e morreriam com elle como bom 
Capitão, que tambem os animava e ordenava. E vendo 
assim com este alvoroço e grandes gritos os ditos con- 
trarios, se repartiram em tres partes, um magote de tres 
candas, outro de oito, e outro de nove, e logo o pri- 
meiro magote se veio a elle; o que vendo elle se foi 
com as suas canôas a elles; o que vendo os ditos con- 
trarios, se tornaram fugindo pela a terra, com tenção 
de levar a sua gente à terra, e que depois de os lá te- 
rem darem as outras canôas na trazeira, ou nas costas, 
eos desbaratassem : o que entendendo o dito Belchor 
de Azeredo sua tenção, mandou se puzessem todos em 
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caminho, e seguissem a sua viagem para onde iam, e 
vendo os contrarios que já atraz ficavam, vieram logo 
apoz d'elles, tirando-lhes muitas frechadas e arcabuza- 
das; pelo que elle mandou remar pelo largo do dito 
Rio; e vindo assim, houve vista de outras canôas, que 
lhe sahiram detraz de umas poucas que vinham a elles; 
o que elle vendo, mandou virar as suas sobre as que fi- 
cavam atraz, por não o tomarem no meio de todas; o 
que logo se fez: animando elle a sua gente, remeite- 
ram tão animosamente com as ditas canôas que alraz 
vinham, que as poderam pôr em fugida, ferindo-os de 
tal maneira que, se vendo tão maltratados, puzeram 
a sua salvação na terra: e chegando à este tempo as 
outras dez, contra as quaes mandou logo virar, e aca- 
bando de virar viu que o Principal d'ellas vinha 
muito soberbo em uma poderosa canda, e bem esqui- 
pada, diante de todas as outras, animando a sua gente 


“ direito contra as d'elles; o que vendo o dito Belchor 


de Azeredo seu muito atrevimento e ousadia, mandou 
à sua gente que arremettessem com os do dito Princi- 
pal, e que o deixassem com aquella em que elle vinha 
muito soberbo, como de effeito assim se fez; e remet- 


tendo elle dito Belchor de Azeredo ao dito Princi- 


pal, que assim vinha muito soberbo, ainda que tive- 
ram muitas frechadas e arcabuzadas, mandou aos de 
sua canda que não remassem, e não atirassem mais que 
os arcabuzes, e a sua Désta; o que elles assim fazendo, 
investiucom a dita canôa, e albaroou à doscontrarios, & 
a todos metteu as espadas e as frechadas; tomando no 
tal tempo uma espada e rodella arremetteu com elles, 


pelejando de tal maneira que matou seis dos ditos 


contrarios, ficando alli todos mortos e captivos, sem 
deixar nenhum deles, e o Capitão e Principal da dita 
canôa foi alli morto juntamente com os mais nomeados 
sendo morto por um escravo do dito Belchor d'Azeredo, 
à quem elle mandou que o matassem por desprezar os 
contrarios: e acabando de matar e captivar a gente 
da dita canôa, foi acudir às suas, que andavam pelejan- 
do com os outros: o que vendo os contrarios, se puze- 
ram em fugida, indo-se ajuntar com os mais que atraz 
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ficavam, que não ousaram a chegar pelo damno que 
lhes já era feito: o que vendo o dito Belchor de Azeredo 
tornou a ajuntar-se a sua gente, sem lhe ser feito 

damno, que feriram um escravo e tres Indios; tornando 
outra vez a reforçar a sua gente para a peleja, porque 

os contrarios se tornavam a ajuntar para tornar à elles, 

porque tanto que chegassem as outras que estavam 

diante, pelo que elle começou a pór logo todos em or- 
dem diante de si, e se pôz em caminho direito, onde vi- 

nham as que ainda não tinham havido castigo, come- 

cando tambem os contrarios que atraz ficavam de cami- 

nhar para elles, e chegando ao logar, onde foi a dita 

peleja, vendo tantos mortos,e o mar tão tinto emsangue, 

se puzeram a apanhar e recolher os mortos, deixando de 
o seguir. E vendo os da dianteira que os outros não vi- 
nham, se puzeram em fugida, e acolhendo-se logo a 
terra que tem por mui certa colheita, por seremsenhores 
della: que vendo odito Belchor de Azeredo,e que lhe não 
podiam fazer nenhum mal nem damno, se pôz em cami- 
nho direito pela cidade, onde houve muitos captivos, 
deixando muitos mortos e outros muitos mais feridos, 

E porque de todos o sobredito mandei e tomei informa- 
ção miudamente, de como se passára, dos que com elle 
iam, e pelo que d'elle conheço, e tenho visto n'esta vi- 

agem, que ha dezoito mezes, e vai por dezenove que 
anda na minha companhia n'esta armada o fazer assim, 
m'o pedir esta Certidão por mim assignada, lhe mandei 
passar tres, todas deste theor, pela mandar ao Reino : 

uma cumprida, as outras não valham. O que certifico 
assim. Feita nesta Cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro a 14 de Julho. Pedro Fernandes, Escrivão da 
Armada a fez: 1566 annos—Estacio de Sá. « 

Como uns sobre outros revezes não affrouxavam as hos- 


tilidades, em 20 de Julho fez partir o Governador a Bel- 
chor de Azeredo no navio Santa Clara para a Capitania 
do Espirito Santo, afim de que, como Provedor da Fa- 
senda Real della, se provesse alli do necessario em auxi- 
io da nova cidadela e sua defensão, voltando com os soc- 
corros necessarios (Capitão da mesma armada. Em 15 de 
de Outubro fez sahir sete canôas nossas armadas em 


“ 
busca dos inimigos, as quaes ltoparam sessenta e quatro 
em ciladas, e estas foram atacadas com um valor prodigioso, 
que sendo tão desiguaes em forças e quantidade, tomaram 
quatro dos Tamoyos, e o grande numero que restava to- 
maram a fugida por salvação. 

Depois de tão memoraveis successos, se determinou Es- 
tacio de Sá atacar as nãos francezas pela abordagem, o 
que executou com grande estrago de feridos e mortos, que 
se renderam à discrição. Então alcançada tão grande vie- 
toria, despediu esquadras para atacar as aldêas inimigas, 
e canôas de pescarias, fazendo muitas prezas, arrazando e 
assolando duas aldêas (*). No fim d'aquelle anno de 1566 
sahiu elle mesmo com um troço de soldados a investigar 
e destruir uma aldêa, sabendo que alli estava congregado 
um grande numero de gentes, para celebrarem a sua de- 
voção, que se intitulava—a Santidade. Marchando contra a 
mesma, a bloqueou, e de improviso cahiu sobre ella a 
ferro e a fogo, e poucos escaparam com a fugida, ma- 
tando e prisionando a mais de trezentas pessoas. morrendo 
dos nossos unigamente o soldado Antonio de Lagêa. Co- 
roado de gloria Estacio de Sá, recorreu ao Deus dos exer- 
citos com os Jesuitas e o povo para render acções de gra- 
cas, entoando-se o Cantico da Escriptura—Laqueus contri- 
tus est, etnos lberati sumus. Foram despedaçados os seus 
laços, partidos os seus arcos, e fomos revestidos de força 
pelo braço do Todo Poderoso. 

Todo o restante do anno se passou em choques, em ata- 
ques e pelejas, mais ou menos vigorosas, c em diversas 
escaramuças e correrias, e o illustre vencedor não perdia 
um instante de augmentar as fortificações, povoando a var- 
gem, para a qual se passou, e murando a cidade da ma- 
neira que as fortificações d'aquelle tempo exigiam. Creou 
as Justiças ordinarias, e Pedro Martins Namorado, que em 
o 1.º de Março de 1544 fôra o primeiro Juiz Pedanco de 
Santos (*), foi tambem o primeiro Juiz Ordinario da nova 
cidade, que se dignificou com o titulo de S. Sebastião, a 
quem os seus habitantes invocaram desde o principio da 


(º) Vasconcellos, pag. 344 $ 83. 


(*) Archive de S. Vicente, Liv. de Vereança de 1544, sem nume- 
ração de folhas. . E 
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fundação por padroeiro, e por ser aquelleo nome do seu 
Soberano ; à elle se dirigiu a Provisão do 9 de Setembro 
de 1566, ordenando a suspensão (*) do curso das causas, 
que dante elle corressem, por jogos de cartas, dados é 
bola, e em outros modos que fossem comprehendidos em 
pregões civeis ou crimes, que havia mandado lanç ar; 
porque sendo a cidade recentemente fundada de muitos 
giros e trabalhos, que actualmente sentiam, pelo grande 
numero de gentios e Lutheros francezes, que os mais dos 
dias vinham combater, andando os moradores e soldados 
aluidos e enfadados, sem haver tempo ao descanço, de- 
viam tambem occupar alguma parte dos sentidos, o que 
não poderiam fazer em outras occasiões, j jgando assim 
serviço de Deus e-de Sua Alteza; e por tão u,. gentese jus- 
tos motivos mandou que lhe fossem remettidas as culpas, 
para prover o que julgasse mais conforme ao serviço pu- 
blico e de Deus; e que havia por soltos e livres das penas 
aquelles que nas mesmas tivessem incorrido, e bem assim 
os que sem sua licença tivessem idoa partes defesas; porém 
que d'alli em diante os que pralicassem acções prohibidas - 
por seus pregões e mandados, pagariam cem mil réis de 
condemnação para a Confraria de S. Sebastião, que tinha 
creadoe que seavisassem à todos para não cahirem em outra, 
porque em tal caso o Juiz fizesse o seu officio, como tinha 
jurado e promettido. 

Murada e fechada a cidade, deu posse de Alcaide Mór 
della a Francisco Dias Pinto, Cavalleiro Fidalgo, e Capi- 
tão que tinha sido da Capitania de Porto Seguro, provido 
pelo Governador Geral Além de Sá, por provisão dada na 
Bahia a 10 de Dezembro de 1565, pelos serviços que havia 
feito no edificamento da cidade, e por acções militares 
praticadas em mar e terra na enseada do Rio de Janeiro: 
do auto da posse de 13 de Setembro de 1566 constava (**) 
que, apresentando o Alcaide Mór o seu provimento ao Ca- 
pitão Mor Estacio de Sá, estando presente o Juiz Pedro 
Martins Namorado, e o Alcaide pequeno Domingos Fernan- 
des, pediu que o empossasse, segundo o que El-Rei mandava 
em suas ordenações; detendo-se o Governador com as 
mais pessoas à porta principal da cidadella e fortaleza, lhe 

(*) Archivo do Rio de Janeiro, Liv. 4.º de Vereança de 1566 pag.... 

('*) Arcmvo do Rio de Janeiro, Liv. citado, pag. 6 e seguintes. 
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disse — que cerrasse as portas. O que fez o Alcaide Mór 
com às suas proprias mãos, bem como os dois postigos 
sobrepostos n'ellas com suas aldravas de ferro; ficando 
Estacio de Sá fóra das portas e muros, lhe perguntou 0 
Alcaide Mór, que estava dentro, se queria entrar, e quem 
elle era ? Ao que respondeu que queria entrar, c que era 
o Capitão da cidade de S. Sebastião em nome de El-Rei 
Nosso Senhor; e immediatamente lhe foi aberta a porta, 
dizendo o Alcaide Mór que o reconhecia por seu capitão 
em nome de Sua Alteza, cuja cidade e fortaleza era. Taes 
foram as ceremonias da posse do Alcaide Mór, escripta 
pelo Tabellião Fedro da Costa. 

Aquelle Pedro da Costa foi provido pelo mesmo Gover- 
nador Geral, por Provisão de 9 de Setembro de 1565, Es- 
crivão das sesmarias e Tabellião de notas, referindo-se 
nella ser pelo serviço de o haver acompanhado na sua 
primeira conquista de Villegaignon, e haver-se portado 
mui animosamente. Tendo desistido d'aquelles officios, o 
mesmo (Governador Geral, em Provisão de 30 de Janeiro de 
1567, lhe deu o de Thesoureiro dos defuntos e ausentes, 
entrando n'aquelle Gaspar Rodrigues de Gois por provi- 
são do Capitão Mor Estacio de Sá, de 16 de Dezembro de 
1566, pelos serviços feitos na armada e Capitania de S. 
Vicente, dando em 6 de Novembro de 1566 ao mesmo Pe- 
dro da Costa o officio do sello das armas da cidade. No- 
meou Alcaide carcereiro, por Provisão de 15 de Setembro 
do mesmo anno, a Francisco Fernandes, e a Baptista Per- 
nandes, por Provisão de 19 de Setembro do mesmo anno, 
Porteiro e Pregoeiro. Os outros officios de justiça e fa- 
zenda foram providos pelo Governador Geral, o qual em 
Provisão dada na Babia a 2 de Dezembro de 1565, deu a 
Miguel Ferrão os officios de Tabellião de notas, pela de- 
sistencia de Pedro da Costa. Na villa de S. Jorge dos Ilheos - 
em 3 de Dezembro de 1766, promoveu a Estevão Peres 
Provedor da Fazenda Real. 

Como chegasse á Bahia o veneravel Padre José de An- 
chieta para se ordenar de ordens sacras pelo Bispo D. Pe- 
dro Leitão, soube por elle circumstanciadamente o Gover- 
nador Geral, alêm do que lhe participára seu sobrinho. 
do estado da fundação do Rio de Janeiro, e que em tão cri- 
tica situação precisava de muitos, superiores reforços de 
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boca e de guerra, e de braços, para pôr em respeitavel 
segurança tão bem começados estabelecimentos, pois que 
a ousadia dos Tamoyos, excitada e exaltada pelos Fran- 
cezes, os expunha a eminentes perigos, se recebessem os 
reforços que de França esperavam, tendo-se passado 
quasi dois'annos em continuados choques e incommodos, 
se sentia grande falta de viveres e de munições de guerra. 

Tão veridicas relações fez no patriolico coração do Go- 
vernador Geral a devida impressão, como pedia a causa 
publica, a honra nacional, e o serviço de El-Rei. Fez por 
tanto apresentar a esquadra, embarcando n“ella assim os 
soldados veteranos como as recrutas, e partiu da Bahia 
em Novemhro de 1566 para S. Jorge dos Ilhéos, para cas- 
ligar, como fez, aos Avmorés, valorosamente batendo-os, 
por haverem assaltado e destruido aquella florescente villa, 
queimando quatro dos seus principaes engenhos; d”alli 
mesmo communicou à Rainha D. Catharina tão gloriosas 
acções, e que demandava o Rio de Janeiro, tendo deixado 
em paz os indigenas. Restabelecida a segurança publica, 
providenciadas as cousas do bem commum, mandou sur- 
gir a esquadra, soltando as vélas no 1.º de Janeiro de 1567 
para esta recem=fundada cidade, onde fundeou aos 148 de 
Janeiro, vespera do Martyr S. Sebastião, acompanhado do 
veneravel Anchieta, c de varias pessoas nobres, alêm das 
tropas que pôde ajuntar. 

ihamou à conselho, apenas fundeado, a Estacio de Sá, 
e aos principaesofficiaes c pessoas nobres e condecoradas, 
concertando com elles o plano de atacar aos inimigosno dia 
seguinte, que era do Santo Padroeiro solemnisado: teve a 
sua extremada confiança em Deus, que lhe havendo dado 
tão propicia viagem, o esperançava nos succesos gloriosos 
das acções bellicas. Sabia-se que os inimigos se tinham 
fortificado em duas aldêas abastecidas de gente, fossos e 
cavas com estrepes, e com arlilheria dos Francezes asses- 
tada, as quaes se chamavam Urucumeri e Paranapucui. 
Unanimemente foi resolvido se partissem atacal-as, fazendo 
deprecações a Deus pelo feliz resultado das Armas Reaes, 
sellando o aceordo tomado de se investir ao inimigo com 
um voto solemne ao Martyr S. Sebastião. 

Descançcada a soldadesca e os demais valorosos comba- 
tentes no dia da chegada, ao romper do seguinte, depois de 
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ouviren todos mui devotamente missa, invocaram 6 auxilio 
divino, por que só elle é quem guarda ascidades, e protege 
as acções virtuosas; ficando os Missionarios Jesuitas em 
oração, o Capitão-mór Estacio de Sá, à frente dos bata- 
lhões formados da flor da infantaria da armada, e dos ha- 
bitantes povoadores da cidade, fallou aos soldados, ani- 
mando-os para à proxima acção, segurando-lhes que com 
ajuda divina teriam gloriosos resultados, pois que Deus 
não havia de permittir que os Huguenotes Lutheranos 
vencessem, profanassem os nossos templos e altares, e 
perpetuassem nas futuras gerações do Brasil os delírios 
da sua reforma. que armou os governos e os povos com 
tantas guerras, e que tendo todos a confiança em Deus, 
tivessem na boca e no coração o seu Santo Padroeiro, 
que rogaria pelo bom successo da causa. A voz do assalto 
na principal praça do Urucumeri foi respondida com 
os gritos da victoria, pois que os soldodos com briosa 
ostentação de valor a tomaram immediatamente por assal- 
to, não escapando um só dos Francezes que defendiam 
os intrincheiramentos com os Tamoyos, os quaes ficaram 
mortos, aprisionando-se cinco (*), que padeceram o ul- 
timo supplicio. 

“Dirigiram-se immediatamente os vencedores para a 
praça fortificada, denominada, como se disse, Parana- 
pucui (*) na Ilha raza dos gatos, e para ella condusi- 
ram o seu parque de artilheria, com o qual começaram 
a bater as cercas, que eram duplicadas c fortissimas, e 
que em pouco tempo cahiram, sendo instantaneamente 
tomada igualmente por assalto, com grande numero de 
prisioneiros, escapando-se outros na acção com os Fran- 
cezes pela fugida. Tão grande victoria porêm foi mis- 
turada dos mais pungentes sentimentos de dôr e tris- 
teza, por ficar ferido o Capifão-mór, que tão dignamente 
soube levar os seus valentes soldados ao campo da gloria, 
recebendo na cara uma settada, e de cuja ferida sobreveio 
a gangrena e a morte; deixando uma memoria sempre 
agradavel e digna de ser recommendada à posteridade, 


(9) Vasconcellos na Vida do Padre Anchieta, Cap. 43 por todo 
elle: Brito, Nova Lusitania, Liv. 10, n. 75. 
(**) Quer dizer na lingua geral mar grosso. 
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pelas suas virtudes christãas e politicas, genio e talento 

. militar; tendo sempre mostrado em tão ardua commissão 
uma grande constancia e paciencianos trabalhos, e firmeza 
nas suas deliberações: falleceu como herõe e herõe christão, 
deixando já fundada uma cidade, que nas idades vindou- 
ras presentira viria ser a côrte-de um dos maiores imperios 
que a historia descreverá com admiração do mundo. O 
Padre Anchieta disse assim em seu louvor. Nesta con- 
quista, que durou alguns annos. andavam os homens como 
religiosos, confiados em Deús na presença do Capitão-mór 
Estacio de Sá, o qual, alêm do seu grande esforço e pru- 
dencia, era citado como exemplo de virtude e religião. Ce- 
lebraram-se as exequias na'capella do arraial da Villa Ve- 
lha, onde foi sepultado, e depois se trasladaram os seus 
ossos para a nova igreja de S. Sebastião, com lagrimas 
que o amor e a piedade derramaram por tão illustre herõe, 
que até 0s mesmos barbaros mostraram parecer sentir a 
sua morte. 

Da capella do arraial na. dita Villa Velha, onde foi se- 
pultado Estacio de Sá, se trasladaram seus ossos para a 
igreja de S. Sebastião; e na campa que os cobriu, se lê 
gravado o epitaphio seguinte : 

Aqui jaz Estacio de Sá, primeiro Capitão e Conquista- 
dor desta Terra e Cidade; e a Campa mandou fazer Sal- 
vador Corrêa de Sá, seu Primo, segundo Capitão e Gover- 

-nador com as suas Armas: e essa Capella acabou no anno 
de 1583. 

Pela derrota de Paranapucui até pediram os indigenas à 
paz, promettendo jámais quebrantal-a; ella lhes foi dada 
por Além de Sá. Fugiram os Francezes que escaparam da 
morte e represalia para Cabo Frio, e atterrados, perdi- 
dos e castigados da temeridade. O Governador Geral, de- 

- pois de dar à natureza por momento os tributos da sua 
sensibilidade, pelo sobrinho morto, com a maior sereni- 
dade de espirito se entregou aos desvelos e trabalhos, que 
pediam os negocios do Governo. Na Provisão de 9 de 
Março de 1567 nomeou a Christovão Monteiro Ouvidor da 
cidade , e por Juiz de Orphãos Manoel Freire; ca Baltha- 
zar Fernandes, um dos primeiros povoadores com mulhe- 
res e filhos alli, deu os officios de Escrivão e Tabellião das 
notas, que vagára por morte de Miguel Ferrão. Nomeou 
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Meirinho da cidade a João da Silveira, dando por motivo 
da mercê os serviços feitos desde a primeira fundação da 
“cidade; ao Mestre Vasco o de Porteiro e Pregoeiro; a 
Clemente Pires o de Escrivão da Camara; a Jorge da 
Motta o de Distribuidor, Inquiridor, Contador, e Escrivão 
de Almotaçaria; a Francisco Fernandes, Reposteiro de 
Sua Alteza, ode Escrivão do Publico e Judicial ;e para Al- 
caide Mór vitaliciamente a Francisco Dias Pinto, tomando 
por fundamento da graça, ter estado na companhia de Es- 
tacio de Sá na edificação e povoamento da nova cidade, 
achando-se em todas as guerras e batalhas com muito va- 
lor, despendendo grandes sommas de sua fazenda (*); e 
finalmente a Ruy Gonçalves, . criado de Sua Alteza, Fei- 
tor da Fazenda Real. Elle se demorou por tempo de dois 
mezes pelos interesses do Real serviço n'esta cidade,a fim 
de deixar todas as cousas bem ordenadas. | ; 
Chamou depois d'isso a conselho os principaes mem- 
bros da cidade, em 4 de Março do mesmoanno de 1567 
aos quaes propôz a sua partida para a Baliia, porque esta- 
vam satisfeitos os seus desejos, cumprida a disposição 
real, deixando a terra em paz, destruídos c expulsos os 
Francezes; e que por tanto cumpria partir sem demora, 
para correr a costa, e fazer remetter da Bahia, os manti- 
mentos e homiziados, que lá tinha, em auxilio da povoa- 
ção e prosperidade da nova cidade de S. Sebastião, que 
alêm d'isso elle devia ir acudir à cidade de S. Salvador, 
para destruir as rixas em que viviam os seus habitantes, 
que reduziram a cidade aos extremos de ruina: e que at- 
tendendo às unanimes solicitações do povo, a favor de seu 
sobrinho Salvador Corrêa de Sá e Benavides, -o nomeava 
por segundo Governador da cidade de S. Sebastião, con- 
cedendo-lhe todos os poderes de que elle usava (*) e ti- 
nha por Sua Alteza, assim nas cousas de Justiça, como 
da Fazenda Real, e que o autorisava para mandar dar 
carta de seguro e alvarás de fiança, n'aquella quantidade 
que lhe parecesse, à excepção dos tres casos reservados 
por Sua Alteza; e para mandar pagar da Fasenda Real os 
soldos, ordenados ou mantimentos que Sua Alteza devesse 


(*) Dito Archivo do Rio de Janeiro, L. 4.0 pag. 20 e seguintes. 
(**) Dito Livro é Archivo, pag. 42. 
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na cidade e Capitania, e em tudo o que fosse concernente 
ao Real serviço; e para mandar fazer as obras necessarias, 
provimentos dos navios, armando-os em guerra, e dirigin- 
-do-os para onde conviesse ao Real serviço, bem da cidade 
esua defensão ; e que poderia igualmente prover os officios 
em quem bem lhe parecesse que o mereciam, dando chãos 
eterras a quem julgasse que as merecia, obrando em tudo 
em nome de Sua Alteza; e finalmente ordenou que todos 
lhe obedecessem como à elle proprio; e dando a todo o povo 
um saudoso adeus, soltas as vélas, navegou para a Capital 
da Bahia de Todos os Santos. 


